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Palavras-chavq Círculo Polar Ártico, Conselho do Ártico, gueffas pelos recursos,

recursos energéticos, alteraçóes climáticas, disputas territoriais.

A exploraçáo pelos Íectúsos energéticos tem sido ao longo dos anos tema de debate

devido ao seu impacto para as alteraçóes climáticas. No entanto, a sua dependência fala mais

alto e, desde os anos 60 do século passado que já se iniciou a exploraçáo destes recursos ne§

ríreas mais a no6e do globo (como o petróleo da regiío siberiana). Ao longo dos anos têm

vindo a aparecer cada yez mais disputas entre os Estados costeiros PaÍa a deffniçáo de

fronteiras, que têm sido agudizadas graças ao facto de em 2008 o United States Geological

Survey rer estimado que cerca de 3}o/o do grás, e l3o/o do petróleo ainda náo descobertos no

planeta se encontram naquela regiáo. A exploraçao destes recursos dependerá da velocidade a

que decorrer o degelo das calotas polares, que com as alteraçóes climáticas têm cadavsz sido

maior.



Ansrnncr

'§7ar for Resources: The Case of the fuctic

Key-Vords: Arctic Circle; fuctic Council, war-resources, energetic resources;

climate change; temitorial disputes

The exploration for energy resources has been over the years' subject of debate

because of úeir impact on climare change. However its dependence speaks louder, and since

the 60s úat has already begun an exploration of these resources in the most norúern areas

of the globe (in particular with regard to oil of úe Siberian region). Over úe years úere have

been appearing increasingly disputes between coastal states to deftne boundaries that have

been sharpened úanks to the fact that in 2008 úe United States Geological Survey have

estimated úat abour 30o/o of úe gas, and l3o/o of the undiscovered oil on úe planet, is

located úere. The exploitation of these resources will depend on úe speed of the course of

melting glaciers t}at the climate change has helped to been greater.
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INTRODUÇÁO
A2 deOutubro de2007,nas águas profundas do Oceano Árdco, uma equipa de

cientisras russos colocaram no fundo daquele oceano uma bandeira (de titânio) do seu pú

a ceÍce de 4200 Ínetros de profundidade, liderados pelo explorador polar russo Amhur

Chilingarov. Este feito relembrou a coloca$o de uma bandeira norte-americana na Lua

em 1969 aquando da missáo Apollo 11, preconizada por Neil Amstrong, e outros dois

membros. Esta atitude levada a cabo pela Russia teve como objedvo - tal como em 1969

- a demonsrraçáo de poder, um eto de soberania. A contestaçáo dos Estados costeiros do

Oceano Árd"o foi imediata: o Ministro dos Negócios Esuangeiros canadiano aftrmando

que "Isro náo é o século )§/! Náo se pode andar pelo mundo a colocar bandeiras" para

reivindicar territórios; A operaçáo canadiana NANOOK foi de imediato lançada, o que

implicou a colocaçáo de pessoal e de recursos militares em Iqualút, na Baía de Baffin e no

Estreito de Hudson; A Dinamarcír respondeu com a organizaç.ãto de uma o<pedi6o

cientÍftca - composra por 45 investigadores internacionais - desde. as ilhas Svalbard ao

Polo Norre. Todas estas atençóes devem-se a um único facto: às alteraçóes climáticas. Ao

longo dos enos temos vindo a assistir a uma alteraçáo global do clima: secas mais intensas

nrunas regióes do globo, enquanto noutras, chuvas mais intensas; Âumento da intensidade

das tempestades; E sem dúvida um aumento global da temperatura média. Devido ao facto

de ser num polo, a regiáo do Ártico está a sentir mais intensamente as alteraçóes climáticas

que estáo a ocorrer no planeta - quando comparado com outras regióes do planeta, como

por erxemplo, o Equador. Esta regiáo experienciou nos últimos anos um degelo sem

precedentes: em 2007, em poucos meses o gelo recuou cerca de 40o/o - o que contribui

paÍa adeslocaçáo russa ao fundo do Oceano Árdco e pare o seu mapeamento por pane do

United States Geological Survey (U.S.G.S.). Consequentemente neste momento, com o

avançã destas alteraçóes, as diversas espécies encontram-se em perigo - como é o caso do

urso polar. Devido aos riscos trazidos pelas alteraçóes climáticas, a que os Estados costeiros

se estáo a submeter - assim como ao planeta em geral -, riscos esses gue eles conhecem,

náo seria determinante procurar uma soluçáo e proctuar uma mudança de atitude face às

alteraçóes climáticas?
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Em vez de os Estados responderem aos desaffos climáticos que a regiáo do Árdco

terá que enfrentar, os Estados costeiros mesclaram atitudes e objetivos de modo a poderem

usufruir do problema em si: o degelo.

Com esta disserta@o pretende-se demonstrar a ligaçáo entre o despoletar de um

conflito e os recursos disponíveis, assim como a sua disuibuiçao. Âinda no primeiro

momento pretender-se-á demonstrar de que forma as alteraçóes climáticas na regiáo do

Á,rtico trouxeram consigo uma disputa pelos recursos e pela soberania do território.

Pretende-se ainda demonstrar a importância da regiáo no que diz respeito à alteraçáo das

rotas marítimas; à explora$o dos recursos; e por ftm, explorar a regiáo ao nível político

tanto parâ os países mais próximos como pâra os restantes, sem esquecer a importância

das decisóes tomadas ao nível do Conselho do Ánico.

Já a estrutura da dissertaçáo, num primeiro momento será importante fazer uma

análise sobre as guerras pelos recursos ao nível mundial, prestando uma maior arençáo nas

alteraçóes climáticas e os seus impactos peÍe a regiáo e pâre o planeta em geral. Num

segundo momento será realizada uma perspetiva histórica da regiáo ao nível da sua

importância pala a geopolítica internacional, e em seguida realizar-se-á uma investigaçáo

ecerca da posiçáo dos diversos países interessados na exploraçáo do território e

consequentemente no domínio da regiáo náo esquecendo as organizaçóes

internacionais/regionais para o Á,rtico -, terminando num terceiro momento em que sáo

aflorados os conflitos - entre os Estados costeiros - provocados pela existência de

hidrocarbonetos fosseis.

Em relaçáo à metodologia utilizada, ela baseia-se na leitura e estudo dos

documentos apresentados na bibliografia apresenada nesta dissertaçáo utilizando o

sistema de referenciaçáo Chicago Manual of Style 16" Ediçáo (autor-data).
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CÁ,PÍTULO I. A QUESTÁO DOS RECURSOS

As (ourRAS) GUERRAS PELos RECURSoS

I
E necessário compreender Í,, guerras pelos recursos, e até gue Ponto estes podem

ser os verdadeiros causadores de conflitos. Desde o§ anos 90 - com o ffm da Guerra Fria

- que muitos académicos esrudaram a rela$o enffe recufsos naturais e guerra civil'

motivados por cesos como Angola, Serra Leoa, Colômbia, República Democrática do

Congo, Libéria e Sudáo (Ross 2004). Independentemente de serem escâssos ou

abundantes, os conflitos pelos recursos sâo considerados um "produto histórico

inseparável da construçáo social e da economia polÍtica" (Billon 2001,575)'

Ao revermos a história é possível afirmar que "os recur§os naturais tomaÍam um

papel notável na história dos conflitos armados" (Billon 2001' 562)' Por sua vez' os

conflitos internacionais causados pelas questóes dos recursos, tudo tem a ver com o facto

dos Esmdos e emPresas dependerem essencialmente desses rnesÍnos recursosl'

É i*port"rrte perceber que existem determinados tiPos de recursos (como os

minerais e CI drogas) que têm levado a situaçóes de tensáo militar ao nível interno. É ait d"

referido que tal ocorrência modificou-se após o ffnal da Guera Fria, pois as características

do conflito inrerno armado alteraram-se, graças à globalizaçao (os vínculos aos mercados

internacionais impúionaÍaÍr- acompeti$o pelos recursos ao nível interno); os conflitos

internos dos anos 90 - que envolveram uma grande pame da populaSo e náo apenas os

militares - resultaram num grande número de deslocados internos e refugiado*. "Estas

novas câracterísticas das recentes guerra§ cMs levou a que alguns autores PassÍr§§em a

referir'se a elas como 'novas guerras' - Mary Kaldor - ou 'conflito pós-moderno' -

;';*:a';:*?f:?:ri,TJ*Il;,*::J"::f "ffi :ffi ",*-i?"lfr ffi:;
2013).
2 Entenda-se a diferença enue refi,rgiados e deslocados internamente: um refrrgiado úo "as Pessoas gue se

en"onuam fora do seu país por cau§r de fundado temor de perseguiçáo por motivos de raça, religiáo,

nacionalidade, opiniáo política ou panicipaçáo em gruPo§ sociú, e que náo possa (ou náo queira) voltar

para casa." (ACNUR - Agência das Naçóes unidas Para os Refugiados s.d.); enquanto um deslocado

internamente ainda se encontra no seu país de origem, mas fora do seu local habitual de residência.
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Duffield" (§Telsch 2008,5}4).Affrmam ainda que a dotaçáo dos recursos minerais eleva

o risco de conflito inrerno, ao contrário dos recursos agrícolas (§Telsch 200g).

Existem diversos exemplos de guerras/conflitos devido aos recursos: inicialmente

pode reÊrir-se a regiáo do rio Jordáo, do rio Tigre e Eufrates, e ainda o rio Indo devido

ao§ recursos hídricos que se aPresentarn na zona. Tal como acontecerâ ao longo da história,

a ffxaçao das populaçóes tem-se realizado ao longo do curso dos rios. Em 1998, viviam ao

longo do curso destes três rios cerca de 500 milhóes de pessoas e espera-se que aré 2050

atinjam os mil milhóes. Quando se iniciou o seculo )O(I, deparamo-nos com o facto de

estes rios possuírem barreiras políticas ao longo do seu curso: o rio Jordáo atravessa Israel,

a Jordânia, o Líbano, a Síria e a Palestina; os rios Tigre e Eufrates arravessam o Iráo, o

Iraque, a Síria, a Turquia e ainda áreas ocupadas por Curdos; o rio Indo etravessa o

Afeganistáo, Índia, china, Paquistáo e a regiáo de caxemira. Graças âo aumenro

populacional, Prevê-se um agudizar das tensóes entre estes púes na obtençáo de recursos

hídricos de forma a sustentar as suas populaçóes. IJma outra questáo na regiáo é a criaçáo

do Estado de Israel: "Os sionistas que estabeleceram o Estado de Israel náo estavam

somente interessados em encontrer um santuário pera os judeus europeus; eles também

Procuravâm reassentar os judeus nd sud terrd e ffm de lançar a sua identidade europeia

urbana e restabelecer os seus laços com o solo antigo de Israel. Isto apenas poderia ser

alcançado, eles assim acreditavam, ganhando acesso ao rio Jordáo e a outras fontes de água

para motivos de irrigaSo, pois caso contrário, a terra em grande parte de Israel é muito

seca Para agricultura intensiva"(Klare 2002, 162). As disputas aceÍca da partilha de

recursos hídricos nas bacias dos rios Jordáo e Tigre-Eufrates e no Indo traráo consigo

elevados níveis de tensáo na região. Mesmo assim, nos últimos anos, procurou-se run

acordo entre estes púes para a d,ocaçáo de recursos, no enranto, muitos deles falharam e

outros ffcaram pendentes (Klare 2OO2).

Referentemente à escassez ou abundância de recursos, alguns autores, como

Philippe Le Billon, Michael Ross ou Heinz'§7elsch, affrmam que a abundância de recursos

naturais é um fator importante relativamente à ocorrência de conflitos internos armados

(Billon 2001; Ross 2004;.§Telsch 2008). As evidências empíricas sugerem que cemos países

dependentes da exportafr.o de matérias-primas têm uma propensáo mais elevad a peÍa a
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instabilidade política e paÍe o conflito armado. Tal fenómeno é visível em regióes ricas em

petróleo, como no Golfo da Guiné, Médio Oriente, ou a regiáo do Mar Críspio (Billon

2001). Quando se fala acerca de escassez de recursos, é possível affrmar que "as PessoÍrs ou

naçóes, iráo lutar entre si de modo a assegruar o acesso seguro âos recursos necessários para

a sua sobrevivência: quanto mais escasso o recurso, maior será a luta" (Billon 2001,564)

tal como acontecera em situaçóes anterioref. No entanto, veriffca-se que náo é a simples

abundância ou escÍsssz de recursos que conduz diretamente ao conflito. Outros fatores,

como a governançaa e o crescimento económico - ou decrescimento -, sáo fatores

importantes e decisivos pare o desenrolar de um conflito. Deste modo, é possível concluir

que ranro a escessez como e abundância de recursos náo sáo o único causador responsável

de um conflito. As condiçóes sociais, a governabilidade, a economia de base, tudo sáo

fatores que contribuem - ou náo - paÍa este acontecimento (Billon 2001).

A quzsrÁo PETRoLÍpzae

Neste ponto do trabalho, será abordada a questáo dos conflitos e tensóes pelos

recursos, conferindo atenSo especial ao petróleo, visto que é este o recurso - juntamente

com o gás - que se encontra em conflito na regiáo do Ártico5.

Como náo deixaria de ser, nos últimos anos um dos recursos que mais conflitos

trouxe foi o petróleo, isto porque se trata do elemento essencial para o crescimento e

desenvolvimento da economia global. Ás aü.rais sociedades industrializadas e

tecnologicamente evoluídas do século )O(I náo conseguem sobreviver sem quântidades

3 Temos como exemplo, o câso da Ilha da Páscoa, que com o sobrepovoamento e recursos limitados levou

à quase extinÉo da civilizaçáo Rapa Nui: a sua populaçáo desceu de 20.000 habitantes para 2.000 em 1722

aquando da cheg'ada dos colonos europet».
a No que diz. respeiro à governança Evans ôc Newnham (1998) affrmam que se uaa de um conceito mútas

vezes utilizado nas relaçóes internacionais como a coligaçáo auavés da consuuçáo de insdtuiçóes e regimes,

o que culmina na ideia de governança global.
5 O Ánico engloba o Oceano Árdco e partes da Rússia, Canadá, Alasca, Gronelândia, Noruega, Finlândia e

ainda a Islândia. A regiáo do Ánico apesar de parecer ter uma deffniçáo consensrrel, deftne-se consoante os

critérios adotados: "O critério mais considerado determina a sua fronteira sul no Círculo PolarÁnico; outros

critérios baseiam-se na isotérmica dos l0"C em Julho ou na «linha da árvore», linha a none da qual náo

crescem árvores, fruto da incapacidade das raízes em cres@r no pennafrosf' (ket 20L4, 65).
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substanciais de petróleo (Klare 2002) e, por isso, a sua escassez ou abundância em cerras

regióes despoleta conflitos. "Pequenos ou grandes, os conflitos pelo petróleo váo constituir

uma característica signiftcante paÍa a segurança global nas décadas que estáo para vir"

(Billon 2001,27).
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Figura I - Infraestrutura da e*raçáo de gás narural e petróleo na regiáo do Mar Cáspio

@onte: U.S. Energy Information Administration, 2013)

Pode-se âpresentar como exemplo a regiáo do Mar Cáspio, onde a regiáo do

Cáucaso tem sofrido ao longo dos anos, inúmeras guerrâs civis. Estes conflitos rêm por

base motivos como a contesta$o de fionteiras, disputas territoriais, regimes autoritádos,

grandes disparidades económicas a nível interno, longas rivalidades regionais e ainda

motivos de caráter étnico e religioso. Um dos grandes problemas na regiáo é a quesráo do

transPorte do petróleo. O Mar Cáspio encontra-se rodeado por terra - nomeadamente
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países como o Azerbújâo, Turquemenistáo, Russia, Cazaquistáo e Iráo - e por isso é

necessário obrigatoriamente que o peuóleo passe pela regiáo caucasiana, que §e encontra

permanentemenre em conflito. A Russia tem ainda uma elevada presença na regiáo, e os

seus problemas fazem-se sentir náo só a nível interno, mas também na regiáo do Cáucaso

(Klare 2002).

Outra regiáo conflituosa rica em petróleo, é a. regiáo do Golfo Pérsico. Desde

1908, ano ern que fora descoberto petróleo na regiáo, que se tem veriftcado conflitos

regularmente. O petróleo nâo é aúnica questáo em jogo. A ambiçao política e as diferenças

religiosas sáo fatores muito importantes para o despoletar do conflito, tanto como foram

no passado, seráo no futuro (Klare 2002).

Por ffm, ainda outra regiáo referida por Klare (2002) é a reglío do Mar do Sul da

China. A expansáo económica asiática náo seria possÍvel sem os reservatórios energéticos

que se encontram no Mar do Sul da China. No passado die Zt de Julho de 20L2, "pela

primeira vez em 45 anos, a ASEAN náo chegou a consenso sobre um comunicado ffnal.

Viername, Filipinas e Malásia reclamam soberania marítima; o anftffiáo Camboja fechou

os olhos às pretensóes em favor do aliado chinês; e o chefe da diplomacia fflipina

considerou as pretensóes hegemónicas de Pequim uma ameaçâ à. paz e segurança t 
" 
Âia-

Pacíftco" (Lima 2012), Devido ao crescente consumo de produtos energéticos, em Pouco

tempo prevê-se que os púes limítrofes procurem maximizaÍ o âcesso a esta fonte na

regiáo, e consequentemente controlá-la, o que pode colocar em câusa o abastecimento

energético de países como o Japáo e a Coreia do Sul que necessitam daqueles mares paÍa

importarem petróleo para as suas economias (Klare 2002).

A o zT, TNo z TvC A PE TRO L Í FE RA

De modo a compreender-se a necessidade de controlo das regióes ricas em

petróleo, torna-se necessário referir como se iniciou a dependência petrolífera no último

século.
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Em 1912, iniciou-se o consumo petrolífero quando o Ministério da Marinha

Inglês decidiu converter os seus navios a arvâo para propulsáo a petróleo. No entanto, a

primeira extraçáo, num poço moderno no solo, foi realizada em 1846 no Azerbaijáo na

regiáo de Bibiheyba (Mir-Bbayev 2012); nos Estados Unidos a primeira extraçáo apenas

foi possível anos mais tarde, em 1859, na Pensilvânia, por Edwin Drake - e, de imediato,

foi percetível a vantagem da utiliza$o deste recurso na resistência e velocidade dos navios

quando comparados com os navios alemáes - isto aquando da primeira Guerra Mundial.

Um das desvantagens de udlizar o petróleo como combustível para aqueles navios, era o

facto de a Grá-Bretanha náo ter este recurso no seu território, ao contrário do carváo.

Deste modo, em 1914, o Parlamento Britânico aprovou a aquisiçáo de uma parricipaçáo

maioritária na companhia petrolífera Anglo-Persa - uma empresa petrolífera londrina -
que dnha descoberto recentemente petróleo no sudoeste da Pérsia (atual Iráo). Pela

primeira ysz na história, a segurança de um recurso petrolífero além-mar tornaÍâ-se uma

grande responsabilidade de Estado (Klare 2002).

O petróleo ganhou desde o início do ultimo século uma importância sem

precedentes. Nem o carváo - o anterior substituto do petróleo - conseguiu abranger tantas

áreas de aplicaçáo como o petróleo tem hoje em dia6. Nenhuma ouüâ forma de energia

foi utilizada de forma táo intensiva e ampla na economia global. O petróleo é a fonte de

combustível mais versátil alguma vez descoberto sendo considerado o núcleo da economia

moderna industrial. Apesar da competi$o por gás [natural] e pela energia nuclear,

manteye a sua proeminência em grande parre, deüdo ao facto de ser a única fonre de

energia que consegue ser utilizada em todos os câmpos - pârâ aquecimento, fonte de

combustível industrial, e ainda como um meio para gerar eleuicidadeT - e porque continua

a ser incomparável no sector dos transportes. Verifica-se que tal como acontecerâ com â

produçáo elétrica, será necessário, graças aos preços elevados do petróleo, encontreÍ

6 As áreas de aplicaçáo do petróleo váo desde a agriculrura, t&teis, produtos de escritório, desportos, hobbies

e jogos, acessórios para crianças (como brinquedos, biberóes e outros), cozinha, produtos para a qsa,

produtos de beleza, mobília e decoração, construçáo, automóveis e indúsuia automóvel, e muitos outros...
7 Atualmente muito pouco petróleo é utilizado para gerar energia eléuica e aquecimento, pois grags à subida

dos preços provocada pelas crises petrolíferas dos anos 70, os púes foram forçados a alterar as suas fontes

para este ffm. Passou a utilizar-se o gás natural (aquecimento) e a energia nuclear (eletricidade) (Luft and

Korin 2013).
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alternativas - como os automóveis híbridos e os veículos moüdos a energia solar que ainda

representam uma minoria deste setor - de modo a combater esta dependência.

Esta dependência permaneceu durante a primeira Guerra Mundial e seguiu-se na

segunda Grande Guerra. "Acreditava-se que no próximo grande conflito haveria uma

maior dependência nas armas moüdas a petróleo do que na anterior, e por isso, muitos

governos seguiram o exemplo britânico" (Klare 2002,31).

Já na segunda Guerra Mundial, o petróleo era um motivo recorrente de conflito

levando a batalhas combatidas pelos países do Eixo. A possessáo de petróleo para

determinar o futuro da guerra foi erftremamente importante. Os Japoneses pretendiam

ganhar o controlo do abastecimento petrolífero nas Índias Orientais Holandesas, mas em

1941 os Estados Unidos embargaram as suas exportaçóes petrolíferas, resultando na

batalha de Pearl Harbor. Já no palco de operaçóes europeu, a Alemanha em situa@o de

desespero, devido à falta de petróleo, invadiu no mesmo ano a Rússia - a regiáo de Baku

(atual Azerbújão). Como é possível observar, os poucos recursos peuolíferos que estes dois

púes possuíam em seu território, fez com que fossem incapazes de criar uma ofensiva aos

Aliados, e isso levou à sua derrota.

Após o ftm da segunda Guerra Mundial, esta dependência energética aumentou

ainda mais, influenciando assim o pensamento estratégico das potências Ocidentais. Em

rela$o aos Estados Unidos, foi após esta época que iniciou as importaçóes de petróleo de

regióes como a fuábia Sauditas, Iráo e Iraque. De súbito, as Doutrinas Truman (1947) e

Eisenhower (1957) incluíam promessas de ajuda militar a todas as regióes produtoras de

petróleo que pudessem sofrer de ataques por parte da Uniáo Soviética ou pelos seus

aliados. Este movimento estratégico por parte dos Estados Unidos, seryiu essencialmente

I Em 1945 o Presidente Roosevelt encontrou-se com Abd al-Aziz Ibn Saud, o fundador do regime moderno

dafuábia Saudita, num naúo de guerra nofte-americano no Canal do Sue, após a Conferência de Ialta (em

Fevereiro do mesmo ano). Os detalhes deste enconuo nunca foram tornados públicos, mas no entanro é

muito provável que Roosevelt teúa concedido proteçáo militar em uoca do acesso priülegiado às empresas

peuolÍferas norte-americanas no Reino da fuábia Saudita, que constitui ainda hoje a essência da relaçáo

entre os Esados Unidos e afuábia Saudita. Com o tempo, e de modo a proteger o regime saudita os Esados

Unidos foram aumenando a sua presença militar e tornaram-se envolüdos na segurançâ interna.
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para, em câso de conflito armado, haver uma fonte de recursos petrolíferos que sustentasse

os Estados Unidos.

Desde o embargo dos produtos petrolíferos em 1973, (19 de Outubro) pela

OPEP,e que o "petróleo foi considerado náo só essencial peÍe e comodidade militar, mas

também como um prêrequisito para a estabilidade económica global (...) Ot eventos de

1973174 deixaram um impacto profundo e duradouro na ligaçáo entre o petróleo e a

segurança nacional das grandes potências industrializadas" (Klare 2002, 32). Graças a tal

instabilidade (primeiro no fornecimento e em seguida na subida dos preços) os países

importadores de petróleo começaram a procurar por novos destinos de extra$o, como é

o caso do Mar do Norre e do Alascato. Este embargo de 1973, fez com que os americanos

sentissem as implicaçóes assustadoras do pico do petróleo.

Mais tarde, em1979, com o segundo choque petrolífero foi possível observar a

intençáo dos Estados Unidos aplicarem a força contra os adversários que impedissem o

abastecimento de petróleo da regiáo do Golfo Pérsico, e o Presidente Carter affrmou

inclusive que "alguma renrativa de uma potência de comprimir o fltxo de petróleo do

Golfo Pérsico seria repelido através dos meios que fossem necessário, incluindo força

militar"rr (Klare 2002,33), posiçáo que tem sido mantida até aos dias de hoje. Todo este

discurso acerca de ser o grande detentor da explora$o de recursos peuolíferos, vem nâ

sequência de os Estados, em geral, reconhecerem que "a geografta gera poder: em

princípio, um Estado com maior extensáo, mais e melhores recursos, melhor localizaçáo,

tem mais poder que um outro Estado que náo possua esses atributos ou que os tenha em

menor grau (...) pois a geografia é um importante fator no domínio das relaçóes

e Os países membros da (antiga) OAPEC - Organizaçáo dos Púes Árabes Exportadores de PetróIeo - em

1973 eram e sáo afuábia Saudia, Argélia, Egipto, Emirados,4rabes Unidos, Equador, Indonésia, Iráo,

Iraque Kuwait, Líbia, Nigéria, Qatar, Síria, Tunísia e pela Venezuela) proclamaram um embargo petrolífero

aos Esrados Unidos grâças ao apoio deste ultimo a Israel aquando da Guerra de Yom Kipp* - devido às

Colinas de Golá. Atualmenre é denominada de OPEP (Organizaçáo de Países Exportadores de Petróleo)

t0 A questáo do embargo petrolífero náo foi o grande problema para os Btados Unidos - até porque as

imponaçóes da regiáo do Médio Oriente nunca uluapassaram os 75o/o -, foi sim o náo conseguir conrolar

os preços na regiáo, devido ao facto de os púes árabes contraírem a oferta global de petróleo (Luft and

Korin 2013).
tr Esta posi@o é conhecida como â Doutrina Carter.
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internacionais. Há portanro, (...) uma certa simbiose entÍe a política dos Estados e a

geograffa dos espaços ocupados por esses mesmos Estados" (Almeida 20L2, ll2-ll3).

Dado que os Essdos Unidos - tal como outros púes - jâ nâo possuíam em território

nacional recursos petrolíferos que respondessem à sua Procura, havia que Proteger o

território longínquo que lhes assegurâYa acesso priülegiado a tal.

Graças a estes movimenros desestabilizadores do abastecimento e do aumento do

preço do petróleo nos países do Médio Oriente, em especial nazonado Golfo Pérsico' os

países economicamente desenvolvidos importadores de pemóleo resolveram diversiffcar as

suas imporraçóes petrolíferas, partindo para o Mar do Norte e Para a Encosta Norte do

Alasca na década de 90 e, mais recentemente, paÍa zonas como aAmérica Latina, Áftio.

Mar Cáspio (esta ultima ainda é palco de conflitos). No entanto, esta diversiffcaç.ãa nío

garante a segurança, quer de Preços, quer no seu abastecimento (Klare 2002).

Durante o século )O( "o petróleo representava cerca de 39o/o do total do con§tuno

energético mundial; o carváo - a segunda maior fonte de energia - rePresentava cerca de

24o/o. Os resrentes 37o/o do consumo energético global estavam divididos entre o grís

natural (22o/o), a energia nuclear (60/o), a energia hidroelétrica e os combustíveis

"tradicionais" como a madeira e os desperdícios animais" (Klare 2002,36). Apesar de os

picos de extraÉo petrolíferar2 terem sido alcançados, muitos deles, nos anos 60 e 70 do

século passador3, os especialistas acreditam que o petróleo continuerá a ser a fonte

energética dominante nas primeiras décadas do século )O([ (Klare 2002)' tal como é

conftrmável atualmente. Este fasto acontece em grande parte dwido ao crescimento

orponencial da populaçao mundial (de quatro mil milhóes em 7973 PaÍa cerca de 7 mil

milhóes atualmente), assim como por paises como o Brasil, Rússia, Índia, Chin" 
" 

Áfri""

do Sul (os chamados BRICS) economias em acentuado crescimento - que já náo sáo

12 O pico do peuóleo (ou Pico de Hubbert) é considerado o declÍnio - e consequente término - que se dá

na exploraçáo petrolÍfera em qualquer regiáo do globo. A exploraçáo peuolííera segue uma curva normal'

em que no início desta, a produçáo aumenta até atingir o pico do peuóleo, sendo que após essa Pa§sagem

apenas se veriÍica o esgotamento gradual do recurso (§7ikipédia 2013).

r Como fora o caso dos campos peuolíferos do Leste Texano.

11



emergentes, mas também ainda náo sáo economias desenvolvidas - tem feito aumentar o

con§umo global deste recursol4 - ver tabela 1 -, fazendo aumentar o preço deste - ver

tabela 2. É importante perceber que, neste momento, grande pane do petróleo de fiícil

acesso e extraÉo barata, já nâo é táo usual como fora outrora. Embora em determinadas

regióes do globo, como é o cÍlso do Médio Oriente, a exrrafro ainda seja considerada fiícil,

a verdade é que cada vez mais os poços estáo mais fundos, exigindo uma penetraso mais

profunda no solo, encarecendo assim os custos de extraçáo. Em locais como o Âtico, sabe-

se que o custo da extra$.o de recursos energéticos é extremamente elevada devido às

condiçóes de acesso.
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Figura 2 - O aumento dos preços do petróleo na economia global em dólares (1970 - ZOIS)

(Fonte: Macrotrends 2014)

Ia De 55 milhôes de barris por dia em 1973, para cerqr de 88 milhóes por dia atualmente (Luft and Korin
2013).
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Consumo Global de Petróleo por 1990 - 2010

1990 r996 2000 2005 2010

América do Norte 20,4 22,0 23,9 25,2 23,5

Estados Unidos 1 18,3 20,8

Europa Ocidental 12,5 13,7 13,2 1.2,0 12,7

Europa de kste r17 1) 2,3 2,5 2,5

Rússia 8,4 2,6 2,6 2,8 3,0

Japío 5,9 5 , 5 5,3

China 2,3 3,5 4,9 6,7 9,3

Índia 1,2 1,7 2,L 2,5 3,3

Médio Oriente 3,9 4,9 4,9 5,8 7,0

Áfric. 2,5 3,0 3,4

América do Sul e Central 3,4 4,0 5,2 5,5 6,3

comparaçáo das projeçóes de petróleo para 2o25, 2o35 e 2O4O ao preço de 2011

201 1 2025 2035 2040
'§7'TIr5 Brentl6 \TTI Brent '§(iTI Brent §7TI Brent

AEO* 2013

(caso de

referência)

94,86 lll,26 tt5,36 tt7,36 1 43,4 I t45,41 160,69 t62,69

AEO 2012 (caso

de referência)
94,82 t35,35 148,03

Energy Ventures

Analisys, Inc.
78,18 82,16 97,43

IEA*I(De
acordo com o

cenário político)

to7,60 t35,70 t45,o0

INFORUM*2 lll,26 t36,77 t49,55

IHSGI*3 94,88 93,05 96,25 81,20

Tabela I - Consumo Global de Petróleo por Regiáo, 1990 - 2010

(Fonte: U.S. Enerry Information Administratio t 2O 12)

Tabela 2 - Comparaçáo das proieçóes dos preços de petróleo em dólares pata2O25,2O35 e2O4O n
preço de 201 I

(Fonte: U.S. Energr Information Administratio n 20t3,93)* Ânnual Encrgy Outlook; *r

International Enerry Âgency;*2 Interindustry Forecasting Proiect at the Universiry of Maryland; *'

IHS Global Insight)

r, \(/TI - §7est Texas Intermediate: Comercializado na Bolsa de Nova Iorque que tem como principal local

de extraçáo o Golfo do México
16 Brenr: Comercializado na Bolsa de Londres que tem como principais locais de extraçáo o Mar do Norte

e o Médio Oriente
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Considera-se ainda que a percentâgem de petróleo destinado ao secor dos

transportes irá aumentar substancialmente: "No ano de2020, as atividades do setor dos

transPortes iráo corresponder a cerca de 52o/o do consumo global de petróleo" (Kare2002,

37), quando em 1996 se encontrava nos 43o/o.

Em relaçáo aos países importadores de petróleo, a entrega e abastecimento seguros

sáo extremamente importantes parà a segurança económica. "Para os exportadores de

petróleo, porém, a possessáo deste recurso domina o pensamento económico mundial"

(Klare 2002,35). Tal como em L997, os Estados Unidos avaliaram as reservas petrolíferas

do Mar Cáspio - com cerca de 10 mil milhóes de toneladas de petróleo e 18 a 20 mil

milhóes de toneladas de gás natural- avaliado em 4 trilióes de dólares (p..ço, muito

inferiores aos praticados hoje em dia), as reservâs petrolíferas no Á,rrico - cercâ de 15 mil

milhóes de toneladas de petróleo (90 mil milhóes de barris) e 1.670 biliOes de merros

cúbicos (U.S.G.S. 2008a) de gás naturalrT - sáo muito superiores, e rrata-se de um

território bastante vantajoso paÍa aexploraçáo dos se us recursos, mesmo quando divididos

?IObÀnü.lÍY
(p§Í$ü|

ItuE srmgl io{ó[lf lh§
EI 'toCll muul*uuruu

Figura 3 - fu regióes árticas e a sua probabilidade de conterem reservas petrolíferas

(Fonte: U.S.G.S. 2008a, 2)

t7 Capacidadc de rescryas petrolíferas e de gás com a possibilidade dc extraçáo
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por diversos países. Há que tcr em conte que ao nível mundial, existem cerca de 565,298

milhóes de barris de petróleo; 5,605,626 mil milhóes de metros cúbicos de gás; e por Íim

cerca de 166,668 milhóes de barris de gris natural líquido (u.s.G.s. 2008a).

É também extremamente importanrc fazer alusáo à questáo europeia no que diz

respeito à dependência energética, pois trate-se de uma regiáo com reservas energéticas

multo escÍrssâs.

Neste momento, a Uniáo Europeia é extremamente dependente das importaçóes

de recursos energéticos. Os países que mais importam sáo normalmente os mais

populosos, exceto o Reino Unido e a Polónia, cujos países ainda detém algumas fontes de

petróleo, gás ou carváo. O único país que exporta petróleo dentro da Uniáo é a Dinamarca.

Os dados de 2010 indicam que, nesre momento a UE importa cerca de34.5o/o de petróleo

apenâs da Federaçáo Russa, enquanto os países árabes (fuábia Saudita, Líbia, Iráo,

Cazaquistáo, Nigéria, Azerbaijâo, e Iraque) em conjunto rePresentam cerca de 39o/o dx

importaçóes (ver Figura 4).

Percentagem das importaçóes petrolíferas

uE - 27 (20t0)

U Russia

; Cazaquistáo

tNoruega

tNigéria

gLibia

lAzerbeijáo

gfuabia Saudita I IÉo

a lraque I Outros

Figura 4 - Importaçóes Petrolíferas (em percentagem) para a Uniáo Europeia t27 em 20lO

(Fonte: EUROSTÂT 2012)

De acordo com aquilo que se sabe até à data, náo existe nenhum outro elemento

que substitua o petróleo, que permita à sociedade prosseguir com o estilo de vida que foi

adotado nos últimos 50 anos. Praticamente todas as tarefas estáo direta ou indiretamente
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ligadas a este combustível. As alternativas conhecidas sáo o "gás natural, o cawáo,as areias

betuminosas, o óleo de xisto, o etanol, a fissáo nuclear, a energia solar, eólica, hidráulica,

das marés, e os hidratos de metano (...).Na verdade, todas as fontes energéticas que se

baseiam em combustíveis náo fosseis dependem, em certa medida, da economia subjacente

assente nos combustíveis ftsseis. Náo conseguimos fabricar turbinas metálicas para

produzir energia eólica utilizando a tecnologia da energia eólica. Náo conseguimos fabricar

baterias de ácido e chumbo para sistemas elétricos solares, utilizando os sistemas de energia

solar que conhecemos (...).,{ dádiva do petróleo foi uma ocorrência geológica

extraordinária e singular, que nos permitiu usar a energia armazenada ao longo de milhóes

de anos de luz solar. Quando se esgotar, acaba-se deyez." (Kunstler 2006,131-133).
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As arrr,neçórs clruÁrrcAs coMo A cAUSA rARA o

Anrico

" I do not belieue that the dp?arent conflict between oil arud the enuironment

represents d permanent impasse. Instead it ltresents a challenge - a challenge to our

engineering skilk and a challenge to our enuironmental conscience"

Presidente fuchard Nixon, 26 Setembro 1971 (Emmerson 2010,249)

Ao longo da história do planeta, tem-se vindo a assistir a diversas eras glaciares

com períodos de intervalo de 40.000 a 100.000 anos. A grande última era glaciarrs -
denominada Glaciaçáo rVürm - deu-se à 150 mil anos e por isso, o planeta deveria estar

neste momento nas vésperas de uma nova era glaciar. No entanto, nos últimos 40 a 50

anos tem-se assistido a uma mudança climática tâo rápida como nenhuma outra e, sem

dúvida que, estas alteraçóes se devem à atividade industrial provocada pelo Homem (cada

vez mais crescente) que tem vindo a alterar a composiçáo química da atmosfera (ver Figura

5), fazendo assim com que a temperatura média global aqueça. Tal facto é comprovado

pelo Painel Intergovernamental para as Alteraçóes Climáticas (IPCC)re quando afirma que

"as principais causas das alteraçóes climáticas resultam essencialmente de um estilo de vida

que explora intensivamente os combustíveis fósseis, estimulando o aumento exponencial

da emissáo de gases que provocam o efeito de estufa - como o dióxido de carbono, metano

e óxido nitroso - e ainda, da utilizaçáo extensiva de aerossóis" (Leal zol4, z77-z7\).

Deste modo é importante perceber quatro fatores das alteraçóes climáticas:

18 Entre meados de 1300 e 1850 a regiáo do Atlândco Norte sofieu uma pequena era glaciar. Duranre esres

séculos o clima ficou caraterizado por invernos rigorosos, alteraçóes climáticas repentinas, assim como por
impactos de cariz político, económico e agrícola no conrinente europeu.
reo IPCC (lntergovernmental Panel on Climate Change) é o principal órgáo internacional para a avaliaçáo

das alteraçóes climáticas. Foi estabelecido em 1988 pelas Naçóes Unidas. Para mais informaçóes visitar o

sítio oÊcial: http://www.ipcc.ch/indcx.htm
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1) Qualquer processo de alteraçáo climática acontece de modo irregular ao longo dos

tempos, e náo é imediata. Sabe-se que o dióxido de carbono fica preso na atmosfera

muiros séculos, o que irá contribuir parao aumento da temperatura média global;

2) A geografia das alteraçóes climáticas é díspar e nem sempre de aquecimento.

3) Independenremenre da tecnologia que possa vir a ser adotada, encontramo-nos

presos a um cerro grau de aquecimento - as alteraçóes tomadas hoje só teráo

consequências visíveis no ffm do século;

4) O facto de a geografia das alteraçóes climáticas ser díspar náo é por acaso. Existem

padróes espaciais importantes que se mantêm nos vários modelos de simulaçáo,

para qualquer que seja o cenário de emissóes de carbono, e em todas as épocas. Por

exemplo, as subidas das temperaturas seráo mais elevadas nos oceanos do que nos

continentes, tal como seráo mais intensas nas regióes do norte do que nas regióes

do sul (Smith 2011).

Os gases com efeito de estufa2o sáo sem dúvida os grandes responsáveis, cuja culpa

só foi revelada em 1990 por Svante Arrhenius (i859 - 1927). "Tal como o vidro, os gases

com efeito de estufa sáo transparentes aos comprimentos de onda curta dos raios solares,

permitindo que passem sem impedimento pela atmosfera para aquecer a superficie da

Terra (a náo ser que sejam bloqueados Por uma nuvem), mas sáo oPacos aos

comprimentos de onda longos da radiaçáo infravermelha, devolvidos ao espaço pela Terra

aquecida, em vez de os absoryerem e tornarem-se assim, eles próprios, radiadores

infravermelhos" (Smith zOLl, 44). Sabe-se atualmente que as temperaturas médias do

planeta esráo a subir, e a forma como acontece t€m sido consistente com o efeito de estufa,

mas inconsistente com outros ciclos na natueza. "A temperatura média global era de

8.27"C quando se iniciaram as mediçóes modernas e atingiu 9.5"C em 2003. O ritmo a

que as alteraçóes se estáo a verificar também tem vindo a âumentâr constântemente (...).

lJm aumenro de 1.3"C tem implicaçóes tremendas, e a subida da temperatura corresponde

com exatidáo ao aumento do uso dos combustíveis fósseis desde meados do século XIX"

(Kunstler 2006, 189). O problema do efeito de estufa apenas surgiu após a revoluçáo

20 Os gases com efeito de estufa sáo compostos por vâpor de água (36 a 70o/o); dióxido de carbono (9 a

260/o); mctano (4 a 9o/o) e ozono (3 a 7o/o).
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Figura 5 - A concentraçáo de dióxido de carbono na atmosfera e o consequente aumento
da temperatura global

(Fonte: ACIA2OO4,3)

industrial, que resultou numa enorme produçáo de gases nocivos para aarmosfera, o que

fez acelerar o processo narural de alteraçáo climática.

Ao longo da história verificaram-se alteraçóes climáticas devido a causas narurais

e, verifica-se que es alteraçóes rápidas - principalmente nos últimos 100 anos - refletem a

influência das práticas modernas humanas na Terra, através da concentraçáo de dióxido

de carbono na atmosfere e outros gases com efeitos de estufa e, por isso, a atividade

humana, em especial a atividade industrial, tornou-se um fator dominante para estas

alteraçóes (ACIA 2005).

Pela primeita yez em 2007, veriffcou-se uma amostra das consequências das

alteraçóes climáticas: "Pela primeiravez na memória do homem, quase 40% da camada

flutuante de gelo no Oceano Ártico2r desapareceu em poucos meses (...) A água azul do

2r Geralmente considera-se que o Oceano Ártico engloba a baía de Bafffn, o mar de Beaufort, o mar de

Barents, o mar de Chukchi, o mar Siberiano Oriental, o mar da Gronelândia, a Baía de Hudson, o estreiro
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mar estendeu-se praticamente até ao Polo Norte." (Smith 2011,217). Este degelo durante

o veráo de 2007 foi favorável para o programa de mapeamento da regiáo do Á,rtico pelos

Estados Unidos, permitindo chegar aos 83" graus de latitude (Emmerson 2010). A NASA

afirma que a extensáo de gelo em 2008 (Fevereiro) era de 5.85 milhóes de km2, menos

278.OOO km2 do que a média da extensáo aferida entre 1979 e 2000 (Leal 2014). Os

modelos climáticos aponravam para que os veróes sem gelo no Ártico aPenas se dessem

por volta de 2050, e por isso a questáo náo se prende por ter acontecido, mas sim Por ter

acontecido muito mais cedo, do que o esperado. Em 2008 e 2009 a situaçáo rePetiu-se, e

nesres anos foram batidos novos recordes para o mÍnimo de gelo no Ártico. Desde 2007

que cada âno que passa rêm sido batidos novos recordes no que diz respeito ao mínimo de

gelo no Á,rtico (LUSA 2013)(Folha de Sáo Paulo 2011) e nas regióes circundantes (Ziegler

2011). "Normalmente a regiáo do Ártico arrefecia o clima do planeta: agora, no entanto

o degelo polar e o degelo do permafiosf2 estáo a acelerar as alteraçóes climáticas" (Prime

Minister's OfÊce 2013,39). O degelo do Á,rtico está a dar-se â uma grande velocidade "e

a aringir uma dimensáo que náo se veriffca à mais de um milháo de anos, prevendo-se que

os veróes no final do século )C(I sejam táo quentes como à 130.000 anos, quando o nível

médio das águas do mar era seis metros acima do que é hoje" (kal2014, 283). O grande

motivo para que as regióes de elevadas latitudes sejam mais afetadas pelo aumento médio

das temperaruras, é graças ao albedo: "O albedo é uma medida relativa de quantidade de

luz refletida numa superficie. Os seus valores váo de 0 a 1 (ou seja 0% a l00o/o refletivo)'

A neve e o gelo têm um albedo elevado, devolvendo Para o esPaço (...) 9Oo/o dos raios

solares que os atingem. A ág,n do oceano tem um albedo muito baixo, refletindo menos

que 10o/o e absorvendo o resrante." (Smith 201 1 , 21 8). Desta forma, verifica-se no Ártico

um elevado efeito do albedo quando em comparaçáo com a Antártica, pois o Ártico é a

única zona do globo em que o oceano fica coberto por uma pequena camada de gelo

de Hudson, o mar de Kara, o mar de Laptev, o mar Branco, o Polo Norte e ainda alguns afluentes de água

possuindo uma área de 14,056.000km2 (ArcdcôcAntartic Collection 2008/2009). Este é considerado um

Oceano fechado pois possui um número restrito de ligaçóes a ou[ros Oceanos (Leal 2A14.
22 Trata-se de um tipo de solo muito encontrado na regiáo do Ártico e é constituído Por terra, gelo e rochas

permanentemente congelados. Trata-se de permafost quando este por 2 ou mais ânos se encontra a

temperaturas iguais ou inferiores a 0"C.
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durante o verâo23 , enquento a Antrírtida trata-se de um continente coberto por gelo. Com

o efeito do albedo nos oceanos quando o "Oceano Á,rtico sem gelo aquece, erua como uma

bolha de água quente gigantesca, aquecendo o ar frio do horizonte (...). O gelo marinho2a

que se acaba por formar é ftno e quebradiço, permitindo que mais calor do oceano se

difunda ao longo do inverno. Os invernos tornam-se mais suaves, as geadas do outono

chegam mais tarde e o orvalho da primavera aparece também mais cedo. O efeito do

aquecimento é mais elevado sobre o oceano e daí estende-se para sul, aquecendo vastos

territórios ao longo de algumas das áreas mais frias da Terra." (Smith 2011,220).

Os analistas militares dos Estados Unidos affrmam que as alteraçóes climáticas

esperadas, representam uma ameaça à segurança internacional, e por isso mesmo em 2009

;

+r.O
râ
+6
+a
+ 0.1

5{rl#Clhbdrrluflêrr.r00alÊc.WH.,

a CIA abriu um novo centro de investigaçáo destinado à sua análise. O relatório do

Figura 6 - Projeçáo da diminuiçáo do gelo na regiáo ártica

(Fonte: Arctic Council, The International Árctic Science Committee Âssessment

Steering Committee, 2004)

23 Desde 2007 que tal náo se verifica.
2a G.lo marinho - "O gelo marinho é formado através do congelamento das águas do oceano, que atua

como uma espécie de isolante para a transferência de calor" (Criosfera, Gelo Marinho e Gelo de superficie

s.d.).
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Pentágono (de Outubro de 2003) (Schwartz and Randall 2003), sobre as alteraçóes

climáticas "descreve um cenário de guerras, fomes, doenças, fluxos maciços de refugiados,

guerra civil na China e a fortificaçáo da defensiva dos Estados Unidos e da Austrália.

Enquanto os Estados Unidos (...) ficaráo em melhor situaçáo e teráo uma maior

capacidade de adaptaçáo, (...) iráo aperceber-se de que estáo num mundo em que a Europa

estará a travar dificuldades internas, grandes números de refugiados a surgir nas suas costas

. 
" 
Âi, peranre uma grave crise de falta de comida e água. A rutura e o conflito seráo

características endémicas da vida. Os autores do relatório insistem que â sua análise,

embora extrema, é plausível" (Smith 2011,375).

Figur:a7 - As implicaçóes das alteraçóes climáticas

(Fonte: Schwartz and Randall 2003,3)

Com isto, um dos grandes problemas em relaçáo ao aumento das temperaturas, é

o degelo das calotas polares e consequ€ntemente a libertaçáo do carbono orgânico25. Sabe-

25 O carbono orgânico encontrâ-se em zonas húmidas e frias em que os "seres vivos apodrecem

completamente quando morrem. fu plantas vivas capturam carbono fresco da atmosfera e armâzenam-no

nos seus tecidos. Quando morrem, os microrganismos decompóem-se, lançando o carbono de novo para a

atmosfera sob a forma de gases com efeitos de estufa, dióxido de carbono ou metano. Mas enquanto as

plantas e árvores podem continuar a crescer em locais frios, mesmo sobre o permafrost os microrganismos

pouco podem íazer para as decompor, porque os seus metabolismos dependem bastante da temperatura.

Muito frequentemente vai-se acumulando uma camada de trufa semelhante a material vegetal em

decomposiçáo, formando com o tempo uma eleva@o do solo à medida que geraçóes sucessivas geraçóes de

raízcs crescem por entrc os restos semi apodrecidos dos seus antepassados. VeriÍica-se alguma decomposiçáo
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se etualmcnte quc ne regiáo do .Á,rtico se cncontram cerca de 1.672 bililes de toneladas

(1672 giga toneladas) de carbono orgânico congelado no solo: ali encontra-se cerca de

metade do total mundial de carbono em apenas l2o/o da sua área. A esta quantidade

gigantesca de carbono orgânico, náo se sabe ainda o que acontecerá quando começeÍ a

descongelar. "Permenecerá estacionário, compensando até talvez os efeitos dos gases de

estuâ graças a plantas com crescimento mais rápido, sequestrando assim mais carbono, e

mais depressa, do que antes? Ou, pelo contrário, vai despertar os microrganismos, (...)

soltando para o ar quanddades imensas de metano e dióxido de carbono? (...) Esta

possibilidade é outro desses fantasmas climáticos que só agora começámos a compreender"

(Smith 2011,383). Ao carbono orgânico juntam-se ainda os milhóes de lagos espalhados

pelas regióes do permafosf que sáo também grandes emissores de gases com efeito de estufa

que borbulham com metano puro, daí que o futuro destes lagos, esrá sem dúvida

estreitamente ligado ao futuro das alteraçóes climáticas. Relativamente ao seu futuro,

existem duas possibilidades preocupentes: 1) se os solos de pennafost descongelarem,

secarem e arejarem, os microrganismos libertaráo o carbono sob a forma de dióxido de

carbono; 2) se os solos permanecerem húmidos os microrganismos iráo libertar o carbono

sob a forma de metano (um gás com efeito de estufa 25 vezes mais potente que o dióxido

de carbono).

no subsolo, mas quando o permafiost se instala, mesmo isso para, e essa matéria ffca criogenicamente

conservada." (Smiú 201 1, 382)
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Figura 8 - Os diversos cenários de aquecimento apresentados pelo Quinto Relatório de Âvaliaçáo

do IPCC

(Fonte: Stocker et al. 2013)

Neste momenro a regiíodo Ártico enfrenta as alteraçóes climáticas mais rápidas e

severas no planeta. Os cientistas preveem que nos próximos 100 anos as alteraçóes

climáticas acelerem, e consequentemente contribuam pâra uma mudança ao nível Íísico,

ecológico, social, e económico; alteraçóes que já hoje em dia sáo experienciadas em pârte.

É gr"çm ao degelo no Ártico, que muito recentemente - mais intensiffcado a partir

de 2007 (o primeiro dos anos em que se verificou a maior percentagem de reduçáo do gelo

no Polo Norte) - se iniciou uma busca pelo seu território sem precedentes, tanto pelos

países que com ele fazem fronteira- Rússia, Finlândia, Estados Unidos, Canadá, Noruega,

Dinamarca (Gronelândia), e Islândia -, como por países mais longínquos - China, Índia,

Coreia do Sul, Japáo (que já iniciaram expediçóes no Á,rtico) - assim como Por emPresas

de exploraçáo energética das mais variadas nacionalidades - Shell (Anglo-Holandesa),

Gazprom (Russa), E:o<onMobil (Norte-Americana), BP (Inglesa), Chevron (Norte-

Americana), DONG Energy (Dinamarquesa), Hus§ Energy (Canadiana), Cairn Energy

(Escocesa), ConocoPhilips Alaska (Norte-Americana), Rosneff (Russa), Statoil

(Norueguesa), Eni (Italiana) - que esperam - ou náo, pois algumas delas já iniciaram a
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Figura 9 - A reduçáo do gelo no Ártico nos últimos seis anos é notória

(Fonte: Masters 2013)

exploraçáo - pelo degelo, para que os custos de extraçáo sejam menores. Na maior parte

dos casos estas empresas sáo auxiliadas pelos Estados, quer através da concretizaçáo de

projetos, quer através do aluguer de zonas de extraçáo com elevado potencial de reservas.

A disputa pelo Á,rtico tem surgido de uma forma muito intensa entre os países

costeiros - os Arctic Fiue: Federaçáo Russa, Canadá, Estados Unidos, Noruega e

Dinamarca -, pois as reseryas energéticas calculadas pelo U.S. Geological Survey sáo

enormes. Este instituto calculou que cerca de 300/o do gás natural e l3o/o do petróle o ainda

náo descobertos no planeta se encontram naquela regiáo. Deste modo sáo já muitas as

zonas marinhas que se encontram em disputa devido à sua potencialidade energética. O

degelo trouxe consigo inúmeras rivalidades entre os Estados "e a atrair à regiáo recém-

chegados famintos de energia, como a China. Os poderes do Á,rtico estáo a atingir

rapidamente um congestionaÍnento diplomático e isso poderia até levar ao tipo de audácia

armada que avassala outros rerrirórios" (Smith 2011, 249), hipótese confirmada por

Nicolai Patrushev (Secretário do Conselho de Segurança Russo) afirmando que "o Á-rtico

deve tornar-se na principal base estrâtégica da Rússia. Náo podemos excluir a hipótese de

a batalha por matérias-primas vir a ser combatida com meios militares" (Smith 2011,249),

Com as alteraçóes geológicas e marinhas observadas no Ártico a partir de 2007, a

perspetiva de fluxos de comércio ao nível mundial alterou-se, pois passaram a existir duas

passagens, com caráter sazonal, pela zona mais a norte do mundo - a Passagem do

,0r3
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Noroeste e a Rota do Mar do Norte - tornando-se assim uma das grandes vantagens mais

esperadas trazidas pelas alteraçóes climáticas26.

E e GnoyttÂNou?

A Gronelândia é a segunda maior ilha do mundo e "desfruta de uma ârea de

2.166.086km2lcercade quatro yezes a âreadaFrança] e de uma populaçáo com cerca de

57 .000 habitantes" (Leal 2014, 9 i ). No que diz respeito à questáo ambiental esta ilha traz

consigo grandes preocupaçóes: Poderáo as alteraçóes climáticas e, consequentemente, o

aquecimento das temperaturas, acelerar o degelo do Ártico e da Gronelândia? "Talvez. O

registo geológico diz-nos que os níveis de água do mar podem muito bem responder com

rapidez ao recuo dos glaciares. Ao fim de um longo curso - vários milhares de anos,

certamente -, tudo leva a crer que o manto de gelo da Gronelândia está comprometido e

poderá mesmo desaparecer completamente" (Smith 2011, 379), e tal como se tem

observado ano após ano tem-se vindo a verificar novos mínimos históricos acerca da

diminuiçáo da camada de gelo no Veráo (Garcia 2012). Se as temperaturas médias globais

aumentarem cerca de 3oC, o seu manto irá desapareceÍ por completo. Este aumento da

temperatura está dependente das emissóes de gases com efeito de estufa. De acordo com

as últimas eras glaciares que a Terra viveu, os níveis médios da âgua do mar subiram entre

1 a 4 metros (por século). Este máximo - 4 metros - erâ atingido em momentos de degelo

glaciar muito rápido. A questáo da Gronelândia é muito importante pois com cerca de 2.9

milhóes de km3 de gelo, este território pode ser o que mais contribuirá para o aumento

médio global da âgtado mar. Caso a calota polar da Gronelândia derretesse por completo

seria de esperar um âumento médio do nível do mar de cerca de7.3 metros, fazendo assim

com que o degelo da Gronelândia se;'a alvo de preocupaçáo constante por parte dos

especialistas. Sabe-se atualmente que a Gronelândia irá contribuir mais o que era esperado,

para o aumento do nível médio global das águas do mar durante o atual século )C(I (\7orld

§fildlife Fund 2008). Estas alteraçóes iráo muito provavelmente provocar "alteraçóes

profundas nâs correntes oceânicas dos mares subsidiários" (Lea| 2014,283) alterando com

enorme impacto "a temperatura e salinidade daáguado Ártico e do Atlântico Norte" (Leal

26 Para saber mais sobre este tópico consultar o III Capítulo: A disputa pelo Á,rtico.
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2014, 283). Na década de 90, o degelo da Antártida e da Gronelândia estavam a fazer

subir o nível médio das ríguas do mar 0.27 milímetros por ano. No entanto na década

passada este valor aumentou pua0.95 milímetros por eno. Segundo o relatório do IPCC

de 2O07, o nível médio das águas do mar subiu 3.1 milímetros por ano, desde 1993

(Schwartz and Randall 2003).

Relativamente ao degelo da Gronelândia, o relatório do Pentágono também dá

cartâs: "Como o degelo da Gronelândia excede a queda de neve anual, e ainda o aumento

do escoamento de água doce nas altas latitudes, faz com que os mares do Oceano Atlântico

fiquem mais frios e com que os mares entre a Gronelândia e a Europa aumentem o seu

nível." (Schwartz and Randall 2003,9). Na Gronelândia tem-se assistido ao maior degelo

nos ultimos ânos, e eumentou quase cinco vezes desde meados de 1990. Ao que perece,

entre 2003 e 2005, a Gronelândia perdeu cerca de 155 giga toneladas de gelo (com uma

queda de neve no interior da regiáo de apenas 54 giga toneladas).

Noll.hinÍ

Figura l0 - O degelo rápido na Gronelândia

(Fonte NÁSA 2012)
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2OOB: O exO DOS HIDROCARBONETOS FOSSE,IS

É possível considerar "o petróleo - como - o recurso mais crucial do mundo. Sem

ele, nada funcionaria na civilizaçáo industrial com a sua configuraçáo atual (...). o

petróleo que restâr será disputado por todos" (Kunstler 2006,89-90).

No início do século passado, do ponto de vista estratégico, a regiáo do Ártico náo

se encontrâvâ presente. Para os dirigentes e especialistas políticos, militares e geopolíticos

da altura, o Ártico - que se encontrâve no seu todo praticamente inacessível devido ao

gelo - era um território irrelevante, apesar de haver algumas reivindicaçóes territoriais por

parte do Canadá.

A procura por recursos fósseis no Ártico, já se iniciou em 1918, com geólogos da

empresa petrolífera Shell que se encontravam na regiáo para explorar a possibilidade de

haver recursos petrolíferos no local. Apesar disso, só no veráo de L952 é que a mesma

ernpresa começou o mapeamento da regiáo. Apenas 5 anos mais tarde - 1957 - foi

descoberto petróleo na Península de Kenai pela empresa petrolífera Richffeld Oil Co.

(Norte-americana). A grande exploraçáo nas zonâs do Á,rtico e nas zonâs subjacentes

iniciou-se nos anos 60 do século passado.

Nos anos 60 do século passado, a Sibéria apenas tinha mosquitos e manadas de

renas selvagens. De imediato, entre 1962 e 1965, foram descobertos quatro campos de

petróleo supergigantes e os dirigentes soviéticos tomaram a decisáo de desenvolver em

mâssâ as planícies da Sibéria Ocidental2T. Deste modo, "Moscovo despejou dinheiro num

lugar que poucos russos dnham sequer ouvido falar" (Smith 2011,304), no entanto,

poucos anos depois, nomes como Samotlar, Fedorovskoye e Mamontovskoye eram-lhes

muito familiares. Estes campos produziam cerca de ll5 do petróleo consumido

mundialmente na altura. Foi graças à regiáo da Sibéria Ocidental que a Rússia se tornou

no maior produtor de gás, e o segundo maior produtor de petróleo28 do mundo. Nesta

27 A planície Siberiana ocidental é uma vasta e húmida planície, delimitada pelos Montes Urais a ocidente e

o rio Ienissei a oriente, entre os 52" e73o N de latitude. Esta regiáo espalha-se por quase 1600km em todas

as direçóes, na qual se encaixam cerca de 1/3 dos Estados Unidos. É qur.. seis vezes maior que a Alemanha.
28 O primeiro grandc produtor de petróleo à escala mundial é a Arábia Saudita.
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regiáo encontra-se a Gazprom, o monopólio estatal de gás natural. Passados 50 anos do

início da sua exploraçáo, naquele local encontÍam-se grandes influências económicas e

políticas.

Foi também nos anos 60, que na Oda Setentrional foram descobertos imensos

depósitos de hidrocarbonetos fosseis. As exploraçóes iniciaram-se no Alasca, no Canadá

(em Eagle Plain, Bacia de Sverdrup e no Delta do rio Mackenzie) e na Sibéria Ocidental

(Timan-Pechora) (como referido anteriormente) e a sua exploraçío nâo parece esmorecer

(Smith 2011). Com a descoberta, em 1968, da)azida gigante de petróleo na Baía de

Prudhoe, gerou-se entáo uma nova regiáo produtora de petróleo. No entanto, a perfuraçáo

começou mais tarde: no Mar de Beaufort em 7973; na regiáo Oeste da Gronelândia em

1976; no Mar de Barents em 1980; no mar de Pechora em 1982 e no mar de Kara em

1987. Neste momento, sáo quatro as regióes dominantes relativas às reservas petrolíferas:

Sibéria Ocidental, Sul de Kara, Alasca e Timan-Pechora

Anteriormente a 2008, jáhavia dados que confirmavam a existência de recursos

energéticos na regiáo do Ártico, mas foi neste ano que se concluiu o mapeamento em toda

a zona do Polo Norte, que se deu graças ao aumento do preço do petróleo nos últimos

anos e à dependência face ao mercado dos países da OPEP2e (como analisado no capítulo

sobre a Dependência Petrolífera), e à elevada reduçáo do degelo que permitiu a sua

exploraçáo. Deste modo, tornou-se necessário procurar saber quais as capacidades do

Á.rtico em relaçáo aos seus recursos energéticos (visto que a indústria petrolífera e a

Federaçáo Russa se encontravam já no terreno a explorar). fusim, em 2008, o United

States Geological Survey (U.S.G.S., na sigla em inglês) concluiu a publicaçáo de um

documento que demonstrava as probabilidades de o Ártico conter recursos energéticos,

tais como o petróleo e gás. Em Maio de 2008, uma equipa de cientistas do U.S.G.S.

completou uma avaliaçáo das reservas de petróleo e gás na regiáo do Á.rtico. A equipa

avaliou as regióes do Círculo Polar Ártico (66.56" de latitude)3o: Foram descobertas

2e Organizaçâo dos Países Exportadores de Petróleo

30 O Círculo Polar Ártico é um dos maiores círculos de latitude que rnapeiam a Terra. A partir deste ponco

parâ norte, a regia'o passa a scr conhecida como a rcgiáo do Ártico. Acima dcstc ponto o sol podc permânecer
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Figura I I -As regióes detentoras de recursos energéticos no Ârtico

(Fonte: U.S.G.S., 2013)

imensas quantidades de gás natural e petróIeo. Estas estimativas foram realizadas através

da exploraçá o de 33 diferentes regióes geológicas, e a somâ das descobertas indicam cerca

de 90 mil milhóes de barris de petróleo (cerca de L3o/o do total à escala mundial); 1.669

trilióes de m3de gás natural e44 r.rri| milhóes de barris de gás natural líquido3t(cerca de

3Oo/o do total à escala mundial) (BBC Brasil 2008; U.S.G.S. 2008b), em que cerçade 84o/o

destes recursos se encontram nas regióes do mar do Ártico. Este estudo foi elaborado

continuamente acima ou abaixo do horizonte durante 24horas continuas pelo menos duas vezes no ano. A

posiçáo do Círculo Polar Ártico náo é ffxa, pois vai depender da inclinaçáo axial da Terra.

31 Este gás divide-se em Gás Natural (É o gás que existe em jazidas naturais e é composto por metano (CHn)

(cerca de 80 a95o/o) e etano (CzHe). Este, à pressáo e temperatura ambiente, existe na forma gasosa e pode

ser utilizado nessa forma pelos consumidores finais); Gás Natural Liquefeito - LNG (É o Gás Natural na

sua forma liquida. A sua liquefaçáo é conseguida através do abaixamento de temperatura (-160o C), e tal é

necessário pâra armazenamento (a forma líquida ocupa cerca de 700 vezes menos esPaço que a forma gasosa).

Na natureza náo existe GNL. Náo pode ser utilizado nessa forma pelos consumidores Ênais.); Gás de

Petróleo Liquefeito (GPL) - Liquefied Perroleum Gas (É obtido durante a refinaçáo do peróleo.); Natural

Gas Liquids - NGL (Como vimos, o Gás Natural é composto, principalmente por hidrocarbonetos leves,

mâs nâ n tlÍeza âzem parte do gás natural hidrocarbonetos pesados em maior ou menor proporçáo, que

podem ser separados em "reffnarias" de gás natural, originando Gás Natural (metano) Parâ um lado e etano,

propano, butano, para outro. É a ".t, 
fraçáo "pesada" (etano, Propano, butano, etc-) que se dá o nome de

NGL.) - Informaçáo disponibilizada pela Professora Dra. Patrícia Sofia Martins Moita, Docente da

Universidade de Évora do Departamento de Geologia.
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apenas nas áreas do Ártico em que

fosse possível a exploraçáo destes

recursos, de acordo com as

tecnologias extratoras utilizadas

atualmente, mesmo tendo em

conta a questáo do gelo de

superfície no mar do Ártico e a

profundidade a que se encontra

(U.S.G.S. 2008a)' No entanto,

apesar de todos estes recursos

serem possíveis de extraçáo, o

U.S.G.S. náo mede os custos de

extraçáo que poderáo ser bastante

elevados, tal como acontece ra

com o projeto Shtokman, na

Rússia.

O relatório do U.S.G.S.

do ano de 2008, refere ainda que

mais de 70o/o ào Petróleo no

Ártico se encontra nas regióes do

Alasca, na Bacia Amerasia, no

Leste da Bacia da Gronelândia, no

Leste da Bacia de Barents e ainda

no Oeste da Gronelândia

Oriente do Canadá; e que 70o/o

do gás natural encontrâ-se na

Bacia da Sibéria Ocidental, no

Este da Bacia de Barents e ainda

no Alasca.
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CAPÍTULO II. A QUESTÁo PoLÍTICA DE DECISÁO

Drur,xsÁo CoxcEpTUAr: ExquaDRAMENro TEoRICo

A Taona o,ls RELAçórs IwrrnNrq,cIoNAIS

Será importante analisar qual a corrente teórica dominante, quando analisadas as

açóes levadas a cabo pelos cinco Estados costeiros do Á,rtico.

Como já foi referido anteriormente, o l,rtico encontra-se numa situaçáo climática

preocupante: as suas calotas polares têm vindo a diminuir ano após ano, colocando em

risco os seus habitantes, a sua fauna e flora, e ainda destabilizando o clima global.

Verificou-se que, perante a necessidade de procurar atenuar o mais possível os impactos

das alteraçóes climáticas, em particular o aquecimento global, os países do Ártico uniram

princípios e inreresses de modo a se servirem melhor da situaçáo, com o intuito de explorar

aregiâo. Uma açáo que rem €m conta a continuidade do processo que levou aos problemas

ambientais enfrentados hoje em dia: a contínua exploraçáo dos recursos energéticos, que

neste momento se encontram no Ártico.

Sendo assim, de acordo com o paradigma idealista das relaçóes internacionais,

poder-se-ia ponderar que os Estados tudo fariam para retroceder este processo e procurar

minimizar os impactos provocados pelas alteraçóes climáticas na regiáo, e

consequentemenre em todo o planeta, atuando com medidas preventivas ao nível local.

Hoje em dia os Estados tecnologicamente mais desenvolvidos, em especial no caso dos

Estados Unidos, já se encontram munidos das informaçóes necessárias sobre o futuro das

alteraçóes climáticas. Isso é visível em documentos publicados pela ClA, pelo IPCC, pela

Agência Europeia do Ambiente, que preveem as dificuldades futuras que adviráo em

consequência das alteraçóes climáticas. Verifica-se que os Estados Árticos - e os restantes

- náo se encontram devidamente preocupados com as alteraçóes que estáo a ocorrer a uma

velocidade táo rápida - apesar de toda a informaçáo que os modelos climáticos

âpresenram. Estáo sim, interessados na exploraçáo das reservas energéticas na regiáo. Desta

forma os Estados esperaráo: Numa primeira fase o degelo da çamada de gelo que cobre o

oceano Á,rtico deixará a descoberto os vastos depósitos de petróleo e gás que se considera
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existir na regiáo32 levando à abertura das rotas marítimas do noroeste e do nordeste, que

trazem consigo a possibilidade de encurtarnento das viagens que sáo realizadas da Europa

para aÂir. Pot fim iráo proceder à exploraçáo dos seus recursos através de mecanismos

menos dispendiosos, devido a um clima mais ameno que se irá instalar na regiáo.

Após o degelo provocado pelas alteraçóes climáticas, outras questóes se levantam.

Quem é afinal o detentor das reservas energéticas do Ártico? Dos oito Estados do Ártico,

os cinco Estados costeiros sáo quem pode ter alguma hipótese de reclamar o direito à

exploraçáo da zona, mas pâra tal é necessário a definiçáo de fronteiras, que rem que ser

aprovada pela Comissáo dos Limites da Plataforma Continental33 (a partir de agora

denominada segundo a língua inglesa CLCS - Commission on the Limits of the

Continental Shelfl. Assim sendo, os Estados já iniciaram o mepeamento e a recolha de

dados geológicos na regiáo, que comprovem que determinadas exrensóes à sua plataforma

continental lhes pertencem. Esta disputa entre os vários países vai de enconrro, à principal

corrente teórica dominante das RI: O realismo, onde a manutençáo do poder do Estado

torna-se essencial para poder governar a regiáo. No entanto, deparamo-nos com outra

questáo: os Estados, como será observado de seguida, apesar de náo desejarem a criaçáo de

um organismo, ou tratado para o Ártico - como aconteceu na Antártida - remetem-se à

legislaçáo em vigor e aos órgáos existentes no Direito Internacional - neste caso o

UNCLOS, o CLCS e o Conselho do Artico3a -, ao mesmo rempo que defendem a

cooperaçáo entre si para regular e governar na regiáo. Sendo assim, remetemo-nos para

uma segunda teoria das relaçóes internacionais: A teoria regime35. Apesar de haver já um

órgáo de cariz intergovernamental, - o Conselho do Ártico - os países náo lhe atribuem

os meios necessários para que possa tomar medidas importantes, sendo assim deixadas à

32 Em 2008 o U.S.G.S. publicou um documento comprovando a existência de inúmeras reservas energéticas

na regiáo, que alberga cerca de 30o/o das reseryas mundiais de gás e l3o/o das reseryas mundiais de petróleo.
33 A partir de agora denominada de PC.
3a O Conselho do Ártico náo ingere em assuntos relacionados com os Estados, mas sim com âs questóes

ambientais ou de segurança
3'Â teoria dos regimes é uma teoria dentro das relaçóes internacionais que deriva da tradiçáo liberal,
afirmando que "a cooperaçáo internacional é (...) possível sem esúururas de poder hegemónicos, quando a

cooperaçáo vai de acordo com o interesse de todos os Estados envolvidos" (Georgescu 2OlO,42).
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mercê dos Estados do Á,rtico36. fusim, ao contrário do que nos ensina o realismo, em que

o poder do estado esrá estreiramente ligado aos interesses do mesmo (de modo a garantir

a sua sobrevivência) (Slaughter 2}tl), acontece que se verificou uma ligeira vontade de

cooperaçáo em 2008, na Declaraçáo de Ilulissat3T. O documento com assinatura dos Arctic

Fiue, comprometia a resoluçáo pacífica das disputas territoriais. Aquando a observaçáo das

diversas políticas nacionais Para o Ártico, sáo vários os países que affrmam que a

cooperaçáo é uma vantagem, exemplificando a questáo da resoluçáo pacífica das disputas.

Mesmo assim, uma das grandes vantagens é a combinaçáo de tecnologias que permitam o

estudo dos oceanos e a compilaçáo, entre Estados mais próximos geograficamente, de

meios para assegurar operaçóes de busca e salvamento eficazes numa regiáo - atualmente

- com grandes dificuldades nesse domínio, até porque a cooperaçáo é uma vantagem como

nos ensina Hedley Bull, "náo há estado táo grande que náo considere útil relacionar-se

com os menos importantes, e procurar amigos entre os diferentes Partidos de que fazem

parte, até mesmo o menor deles" (Bull 2002, 194). A esta teoria é importante referir a sua

ligaçáo com a lei da complexidade crescente - a internacionalizaçâo dos problemas - de

Adriano Moreira: "a nossa época é caraterizadapor um interdependência total que afetou

de maneira decisiva os tipos de relaçóes e os conceitos a que elas estavam subordinados até

á poucos anos. (...) A lei da complexidade crescente da vida internacional, pretendendo

significar que a marcha Para a unidade vem acomPanhada de uma progressiva

muldplicaçáo (...) dos cenrros internacionais de diálogo, cooperaçáo, e de decisáo, e das

relaçóes entre esses centros"(Moreira 2011,69,70), sendo que os problemas que antes

faziamparte da esfera inrerna dos Estados, hoje muitas das vezes sáo problemas regionais

- abrangendo vários países - ou globais.

Pode-se até admitir que os essuntos relacionados com o Ártico poderáo náo vir a

ser um tema de tensáo internacional, tal como foram regióes como o Médio Oriente. Mas

seráo os preços dos recursos energéticos que ditaráo as regras. Mesmo assim, ao nível

36 Tal como noutrâs organizaçóes internacionais, como a ONU, se verifrca a sua constânte

inoperacionalidade.
,, É i-porta.rte referir que é possível apontar falhas no comportamento dos Estados que náo vai de acordo

,o do.u1n.nto assinado, tal como é apontado por Khanova (2014) afirmando que uma das possibilidades é

a Rússia declarar unilateralmente a soberania sobre esse território".
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regional este é já um local de extrema importância no que diz respeito à projeçáo de poder

e influência, e com as alteraçóes climáticas essa importância aumentará ainda mais.

Uu cnzsCIMENTo EM DECRESCTMENTI?

A questáo económica do Ártico é o grande fator chave pâra o desencadear de

disputas e Para a inaçáo dos Estados em cerros domínios, como é o caso da questáo

climática. Dentro da questáo económica inserem-se a exploraçáo dos recursos que traÍá

beneficios Para o país detentor das reservas, a quesráo das passagens marítimas pelo

oceano Áctico e ainda o desenvolvimento económico das regióes mais a norte.

Nas últimas décadas a expressáo drsenuoluimento sastentázzel tem sido bastante

aplicada e debatida quando se discute o processo de desenvolvimento económico, cujo

modelo é o que se pretende aplicar no Ártico. No entanro, já nos anos 60170, Nicholas

Georgescu-Roegen38, economista, observou que o processo económico náo se tratava de

um sistema isolado, mas sim dependente das matérias-primas. Este autor foi, ao longo dos

anos, incompreendido e muitas vezes ignorado. "Atualmente (...) cresce o número de

economistas que começam a olhar paÍa a economia náo como um sistema isolado, mas

como Parte de um todo, submetida às leis da natuÍeza e aos impacros que causâ nos

homens" (Instituto Humanitas Unisinos 2ol3), ao qual se denomina de economia

ecológica. Tal como nos ensina Georgescu-Roegen ao longo da hisrória a ciência

económica esteve sempre ligada ao "pensamenro económico da epistemologia

mecanicista" (Georgescu-Roegen 2008, 51), que é comprovado "por um diagrama circular

encerrando o movimento de vaivém entre a produçáo e o consumo num sistema

completamente fechado" (Georgescu-Roegen 2008, 51) que náo considera ourras

variáveis, como é a questáo - do tema em causa - do ambiente . Georgescu-Roegen aborda

a ciência económica com outto intuito: o de consagtar a neüJÍeza no processo económico

e de geraçáo da riqueza: "Toda a história económica da humanidade prova sem

38 Nicholas Georgescu-Roegen foi matemático e economista, que graçâs ao seu pensâmento critico, veio-se
a afirmar como um "revolucionário do pensamento económico e da fflosofia das ciências" (Georgescu-

Roegen 2008,9), cujos trabalhos resultaram no conceito de decrescimenro económico. É considerado o
fundador da economia ecológica. Georgescu nos seus trabalhos revelou uma degradaçáo inevirável dos
recursos humanos decorrcntes da atiüdade humana.
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contrediçáo que â natureze tâmbém desempenha um papel importante no processo

económico, assim como na formação de valor económico" (Georgescu-Roegen 2008' 52)'

Georgescu- Roegen afirma que se tem dado ao longo dos anos o negligenciar do

reconhecimento da própria natureza entrópica do processo económico: "A melhor prova

disso é que as diversas autoridades responsáveis pela luta contra a poluiçáo se esforçam

presentemenre por nos insuflar a ideia de máquinas e de reaçóes químicas que náo

produzem resíduos e, por outro lado, a convicçáo de que a salvaçáo depende de um

perpétuo reciclar de resíduos" (Georgescu-Roegen 2008, 59), pois o crescimento e

desenvolvimento €conómico ao longo dos anos têm vindo a degradar o sistema ecológico

planetário: "náo nos devemos admirar se ninguém percebeu que náo podemos produzir

frigoríficos, automóveis, ou avióes a reaçâo nmelhores e maiores» sem produzir também

resíduos nmelhores e maiores»" (Georgescu-Roegen 2008, 59). A situaçáo energética é

também aflorada por Georgescu-Roegen afirmando que "graças ao Progresso espetacular

da ciência, o homem atingiu um nível quase miraculoso de desenvolvimento económico.

Por outro lado esse desenvolvimento obrigou o homem a aumentar a sua caPtaçáo dos

recursos terrestres num grau assombroso, como atestam as perfuraçóes em alto-

mar."(Georgescu-Roegen 2008, 61).

Neste momento, é possível afirmar que as teses de Georgescu-Roegen sáo

aplicáveis ao caso do Ártico, pois verifica-se que os países disputam entre si por territórios

ricos em hidrocarbonetos, para proceder à sua exploraçáo enquanto que ao mesmo temPo

defendem um crescimento € desenvolvimento sustentável. A questáo do Á.rtico insere-se

em dois momentos das suas teses: Primeiro, a de que a busca incessante Por recursos e o

náo cuidado com a poluiçáo levou ao degelo das calotas polares, e em segundo lugar em

relaçáo à disputa pelos recursos: Quando nas suas agendas estratégices os diversos países

abordam a questáo económica, náo é observada - tal como a economia tem feito até agora

- a questáo ambiental. Existem apenas meras referências a um desenvolvimento

sustentáv€I, mas nunca associadas à exploraçáo dos recursos energéticos, mas sim associada

ao desenvolvimento local que estas traráo consigo Para os territórios mais a norte'

Pode concluir-se entáo, respondendo à questáo "I-Jm crescimento em

decrescimento?": Pode-se afirmar que sim. lJma vez mais, tal como tem vindo a acontecer
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durante séculos de pensamento económico, uma vez mais se contabilizâm os m3 e as

reservas estimadas em valores monetários sem ter em conta a degradaçáo do ambiente e

que a mesma degradaçáo levou à possibilidade de explorar esres campos energéticos. IJma

vez mais, tal como já fora referido, as políticas para o Norte náo se prendem com a

preservaçáo de um ambiente - flora e fauna - frágeis, mas sim com a exploraçáo dos

recursos ali presentes, quer sejam eles de natureza energética ou mineral 3e . Estes

movimentos de exploraçáo traráo consigo grandes vanragens do ponto de vista económico

paÍa ^ economia global, assim como para a economia local, mas do ponto de vista

ambiental será imensamente destrutivo.

3e É sabido que nâs políticas para o Ártico está aflorada a questáo da exploraçáo de minas com recursos
minerais.

38



O CÍncuro PoLqn Ánrrco: Acr,xDAs, PosIçe.o

GEoESTnnrÉclcR n, ToueDA DE nnctsÁo

É i.rrport"rrte analisar a história do Ártico como uma regiáo estratégica, para

determinar a sua importância.

No início da civilizaçáo humana, como ela é conhecida atualmente, era dado às

regióes de latitudes mais elevadas um enorme desinteresse, graças às suas temPeraturas

muito baixas. Considerava-se que quanto mais frio, menos a probabilidade de ProsPerar

naquele ambiente. É po. isso que a humanidade se centrava na zona temPerada do

Hemisferio Norte, uma zona situada entre o Trópico de Câncer (a sul) e o Círculo Polar

Ártico (a norte), até porque "tudo aquilo que importa na grande narrativa da história da

humanidade - o nascimento da civilizaçáo, a invençáo do comércio, a construçáo de

cidades, estados e impérios - tomou lugar entre estas linhas."(Emmerson 2010, 1l - 12)

No entanto, houve sempre quem habitasse na regiío mais a norte. "De acordo com os

investigadores os primeiros seres humanos a desenvolver aquela regiáo foi à 10.000 anos

atrás" (fuctic info 2013).

Foi apenas na segunda metade do século XIX, que o Á.rtico por si só se tornou um

objetivo para exploraçáo. O mapeamento do Ártico apenas se iniciou após a compra do

Alasca pelos Estados Unidos ao Império Russo. Mais tarde, já no século )O(, os avanços

tecnológicos possibilitaram as navegaçóes aéreas e marítimas no Ártico durante a segunda

Guerra Mundial, reforçando ainda mais a sua importância estratégica. Já em 1945 com a

alteraçáo de paradigma do sistema internacional, devido às duas guerras mundiais, o Ártico

viu reforçada a sua importância. Graças à Guerra Fria, esta regiáo serviu de palco Para o

confronto entre os Estados Unidos e a Uniáo Soviética:

"A mesma geografia que tinha tornado o Ártico na rota natural Para a

entrega de avióes dos Estados Unidos para a Uniáo Soviética quando estes

eram aliados na segunda Guerra Mundial, agora ditava a direçáo para o risco

de aniquilaçáo nuclear. Na ausência de tecnologia de mísseis ettcaz, as armas

nucleares teriam que ser entregues através de bombardeios estratégicos. A rota

mais curta dos Estados Unidos para a Uniáo Soviética - ou vice-versa - seria

através do Ártico. Controlar aquele esPaço seria, portanto, vital Para o
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resultado de qualquer guerra na qual o uso de armas nucleares fosse

considerado" (Emmerson 2010, 130).

De imediato em 1957 e 1958 a Uniáo Soviética e os Estados Unidos

demonstraram o seu domínio nos mísseis intercontinentais e submarinos nucleares, as

duas tecnologias mais avançadas que iriam determinar o futuro estratégico da Guerra Fria.

Com o lançamento do Spumik 1, os Estados Ocidentais ficaram alarmados com o

desempenho tecnológico soviético. De modo a contrariar este avanço tecnológico, os

Estados Unidos em 1958, provaram ser possível navegar no Ártico num submarino

nuclear: o US Nautilu.r, que atravessou todo o Oceano Ártico, navegando debaixo do Polo

Norte. Já em 1959 foi possível emergir no Polo Norte com o submarino (JSS Shate.Estes

acontecimentos no Ártico, tinham como objetivo provar à Uniáo Soviética que os Estados

Unidos podiam sofrer algum atraso nos mísseis balístico, mas enconrrava-se na vanguarda

da tecnologia nuclear submarina (Emmerson 2010).

Já nos submarinos nucleares, ambas as potências se desenvolverâm em períodos

diferentes na regiáo do Á,rtico. Nos anos 60, os mísseis dos submarinos dos Estados Unidos

possuíam um alcance relativamente curto (O Polaris A - 1 tinha um alcance de cerca de

1000 milhas náuticas - o equivalente a 1853 km -, com uma carga nuclear de 600

toneladas), obrigando a que estes submarinos navegassem bastante perto da costa soviética

caso houvesse necessidade de atirar. Deste modo tornou-se extremamente importante

conhecer a batimetria do Oceano Ártico e a grossura do gelo do Ártico, pelo qual um

submarino poderia ter que emergir à superffcie para lançar um míssil. "lJm número de

perigosas missóes secretas dedicaram-se à tarefa de encontrar as respostas para estas

questóes" (Emmerson 2010, 132). Já na década de70 o aumento do alcance dos mísseis

soviéticos permitia à Uniáo Soviética lançar dos seus submarinos, mísseis de qualquer parte

do Ártico (anteriormente a Uniáo Soviética para conseguir alcançar o rerritório norte-

americano tinha que deslocar os seus submarinos até ao Oceano Atlântico, expondo-se

assim às defesas navais da NATO - a NATO\ Anti-submarine Warfare - e dos países

próximos - Gronelândia, Islândia, Reino Unido e Noruega - GIUK) evitando assim, a

táo famosa GIUK. Deste modo o Ártico passou a esrar apetrechado de uma forte

capacidade submarina da parte da URSS. Na década deTO a Península de Kola com o
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elevado interesse estratégico paÍa e URSS o Ártico tornou-se, inevitavelmente, na regiáo

chave para uma (possível) batalha entre a NATO e a Uniáo Soviética. Em 1968, aPenas

14 submarinos nucleares ocuPaYam o esPaço enquanto em 1980 eramiá 46. No mesmo

ano, pertencente à URSS havia na Península de Kola bases de submarinos nucleares, bases

de bombardeiros, 70 complexos de defesa aérea, 22 bases aéreas, 9 bases militares, 18

aeródromos secundários, e material suficiente para um exército inteiro (Emmerson 2010).

Nesta época, considerava-se que a Guerra Fria tinha chegado a um agudizar das tensóes,

graças ao desenvolvimenro do SS-20 (armas táticas nucleares que constrangiam o balanço

nuclear na Europa, náo esquecendo a invasáo do Afeganistáo em 1979) que trouxe consigo

um acréscimo da preocupaçáo em relaçáo às atitudes tomadas pela URSS.

Figura l4 -A localizaçáo da Península de Kola

(Fonte: Alphaios, 2007)

O fim da Guerra Fria (1991) trouxe consigo a queda da importância estratégica

do Á,rtico. "A importância estratégica da regiáo como uma área de fronteira entre a NATO

e a Rússia diminuiu apesar de os Estados costeiros na regiáo - exceto a Rússia - fazercm

parte da NATO" (Prime Minister's Office 2010, 9). Os Estados Unidos mantiveram

algumas das suas infraestruturas no á,rtico, tais como a base de Thule na Gronelândia e

manteve também alguns dos seus programas militares de investigaçáo no Ártico, mas
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muitas outrâs infraestruturas forram encerradas. Relativamente à Federaçáo Russa (assim

chamada após 1991), o declínio da sua capacidade militar foi muiro severa.

Durante a Guerra Fria, a política de segurança do Ártico esrevâ inexoravelmente

ligada à ameaça nuclear através da confrontaçáo entre as duas potências. No enranto as

novas políticas de segurança para o Ártico teráo que ver com um conjunto de temas

diversos - desde as alteraçóes climáticas; às tribos inuítes; às revindicaçóes territoriais e

marítimas.

O Ártico, ao nível político, encontra-se numa situaçáo diferente daAntártida "(...)

que já foi obleto de acordo multilateral concluído em 1959, o único quadro jurídico que

governa o Ártico até recentemente, sáo as leis nacionais dos países do Á,rtico e alguns

acordos internacionait, (...) tais como o Tratado de Svalbardao" (Trenin and Baev 2010,

7).

Durante a Guerra Fria, a política de segurança do Ártico estava inexoravelmente

ligada à ameaça nuclear através da confrontaçáo entre as duas potências. De momento, as

novas políticas de segurânça parâ o Á,rtico teráo que ver com um conjunto de temas

diversos - desde as alteraçóes climáticas; às tribos inuítes; às revindicaçóes territoriais e

marítimas.

a0 Trata-se de um ratado multilateral assinado em Paris a 9 de Fevereiro de 1920, que reconhece a soberania

da Noruega sobre o arquipélago de Svalbard e as suas águas territoriais, garantindo que todos os Estados

contrâtântes beneficiam de igualdade de direitos no acesso aos recursos aturais daquela regiáo. Desta forma

é permitido à Noruega a regulaçáo da exploraçáo e româr medidas de proteçao ambiental.
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A oac,q.NtzuçÁo oo Áartco: Ancrtc Coutrrat

Em 1989, a Finlândia lançou aquilo que mais tarde (em 1991) iria ser chamado

de Estratégia de Proteçáo para o Ártico. No entanto só "em 1996, a Declaraçáo de Otávia

estabeleceu formalmente o Conselho do Ártico como um forum de alto nível

intergovernamental para fornecer os meios para promover a cooperaçáo, coordenaçáo e

interaçáo entre os estados do Âtico, com o envolvimento das comunidades indígenas no

Ártico e outros habitantes do Á.rtico, em questóes comuns (...);.m particular, questóes

de desenvolvimento sustentável e proteçáo ambiental" (Arctic Council 2011b). No

Conselho do Ártico encontram-se os países pertencentes ao Círculo Polar Ártico, mas náo

só. Existem vários observadores: 12 paísesat; 9 organizaçóes intergovernamentais e

interparlamentares42; e ainda 11 organizaçóes náo governamentaisa3. De dois em dois anos

dá-se a rotaçáo da presidência do Conselho: desde Maio de 2013 aié 2015 é o Canadá

quem se encontra na presidência do Conselho. Existe ainda uma outra categoria no

Conselho do Ártico: Os membros permanentes. Estes sáo compostos por organizaçóes que

representam as populaçóes indígenas do Ártico.

Uma das iniciativas levadas a cabo pelo Conselho do Á,rtico, tem como objetivo o

de negociar um acordo de busca e salvamento para aregiáo. IJm encontro entre os diversos

Ministros dos Negócios Estrangeiros dos países do Á,rtico, foi um passo importante náo

apenas pâra o avanço da cooperaçáo no delinear dos (diversos) limites das plataformas

4r França, Alemanha, Países Baixos, Polónia, Espanha, Reino Unido, Republica Popular da China, Itália,

Japáo, Coreia, Singapura e Índia
a2 Federaçáo Internacional das Sociedades da Cruz Vermelha e do Crescente Vermelho (FICV/C\0; Uniáo

Inrernacional para a Conservaçáo da Natureza e dos Recursos Naturais; (IUCN); Conselho Nórdico;

Corporaçáo Nórdica de Financiamento do Ambiente (NEFCO); North Atlantic Marine Mammal

Commission (NAMMCO); Comissáo Permancntc da Conferência dos Parlamcntares da Rcgiáo do Ártico;

Comissáo Económica das Naçóes Unidas para a Europa (UNECE); Programa das Naçóes Unidas para o

Desenvolvimento (PNUD); Programa das Naçóes Unidas para o Meio Âmbiente (UNEP)

a3 Adrisory Committee on Protection of the Seas (ACOPS); Arctic Portal Gateway; Association of \íorld

Reindeer Herders (A\flRH); Circumpolar Conservation Union (CCU); International fuctic Science

Committee (IASC); International Arctic Social Sciences Association (IASSA); International Union for

Circumpolar Health (IUCH); Grupo de Trabalho Internacional para os Assuntos Indíçnas (I\íGIA); The

Northern Forum (NF); Universidade do Ártico (UArctic); '§í'orld \íide Fund for Nature - Programa Global

do Ártico.

43



continentâis, mas também pâra o encorajar pârâ pensar em frente, e nos diversos desafios

que se colocam nesta regiáo (Government of Canada 2010, 10).

O Canadá afirma trabalhar com os seus parceiros do Conselho do Á-rtico de modo

a ser possível corrigir necessidades estruturais da organizaçáo.

Sabe-se que a evoluçáo das diversas políticas nacionais paÍa à regiáo estáo mais

dependentes da cooperaçáo entre os diversos Estados Membros do Conselho do Âtico do

que propriamente do trabalho individual de cada um.

De modo a reforçar o seu papel e a sua importância seria necessário um tratado

parâ o Ártico? Assim o propuseram a Uniáo Europeia e o \7orld §fildlife Fund ao

Conselho do Ártico. No entanto os seus Estados Membros tem recusado tal pedido. Ao

mesmo tempo que dentro do Conselho do Ártico os seus Estados Membros têm reforçado

o seu papel, verifica-se que este tem impedido a entrada de novos membros. Tal é

defendido pelos Estados Unidos, que afirma que o Conselho do Ártico deve "permanecer

como uma organizaçâo de alto nível dedicado a questóes dentro do seu atual mandato e

náo ser transformado numa organizaçâo internacional, pârticulârmenre um com

contribuiçóes estimadas" (O'Leary 2012, 50).

Vários sáo os problemas apontados ao Conselho do Ártico. Os A5 (Estados

Unidos, Uniáo Soviética, Noruega, Canadá e Dinamarca) comandam através de um status

estratégico, normativo e legal, enquanto que os restantes (Suécia, Finlândia e Islândia)

desempenham um papel marginalizado, ao mesmo rempo que a "IJniáo Europeia e a

China esperam impacientemente à portâ" (O'Leary 2012,53), até porque como se sabe

estes dois últimos têm muito a ganhar com a Rota do Mar do Norteaa.

Para além do Conselho do Á,rtico existem outras organizaçóes que se identificam

com o Ártico, tal como é o caso do Conselho Eurottico do Mar de Barentsa5 (náo se

trata de uma só organizaçáo internacional, mas sim de duas: dentro da primeira insere-se

44 Cerca de 460/o do PIB chinês está dependente dos embarques.
a5 Composto pela Suécia, Finlândia, Noruega, Dinamarca, Islândia, Rússia e pela Comissáo Europeia. Esta

tem como principal objetivo o desenvolvimento sustentável.
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o Conselho Regional), o Conselho Nórdicoa6, o Fórum NórdicoaT e ainda o Arctic

Caucusas.

46 Para mais informaçóes sobre este organizaçáo visirar o seu sítio oficial:
h,,
47 Para mais informaçóes sobre esta organizaçáo visitar o seu sítio offcial: http://www.northernforum.org/
48Para mais informaçóes sobre esta orgarizaçío visitar o seu sírio oficialrhttp://www.pnwer.org/arciic-
caucus.html
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FzoraaçÁo Russa

"The Arctic and our nortltern regions contain colossal weabh. Ve must ueate

a Souiet organization which can, in the shortest period posible, include this uealth

in the general resources of our socialist economic structure, losef Stalin, 19i2'

(Emmerson 2010,35)

Figura 15 - A localizaçáo da Rússia dentro do Círculo Polar Ártico

(Fonte: ClA2Ol4)

Pode-se considerar a Rússia como o grande país do Áctico: metade da sua costa é

delimitada pelo Oceano Ártico; 4Oo/o doseu território está acima do Círculo Polar Ártico;

possui 3/a da populaçáo total do Ártico (3 de 4 milhóes). A isto ainda é possível adicionar

o facto de cerca de 2}o/o do seu PIB serem criados acima do Círculo Polar Ártico, e de os

materiais necessários às suas exportaçóes Pertencerem àquele espaço (que significam cerca

d,e 22o/o do seu total)(Barbora2012):95o/o do gás natural, 75o/o do petróleo, 960/o da

platina, 9Oo/o do níquel e cobalto, e ainda 600/o do cobre, sáo extraídos a norte do Círculo

Polar Ártico Russo (Laru elle ZOlâ)ae. No que diz respeito ao território Russo no Ártico,

ae 
1â em lggT, rmadissertaçáo tinha sido entregue ao Instituto de Mineraçáo de Sáo PetersburSo' PoÍ Parte

de Madimir Putin (na altura um alto funcionário do governo) sobre o papel dos recursos minerais na

economia Russa, intitulada de "Recursos Minerais e o Desenvolvimento Estratégico da Economia Russa"

(Emmerson 2010).
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este inclui regióes e cidades como a República de Sakha (Yakutia), a regiáo de Murmansk

e Arkhangelsk, a regiáo de Krasnoyarsk, Nenets, Yamal-Nenets e Chukotkas,.

Segundo a posiçáo estratégica russa atual é possível afirmar que a frase de Estaline

- citada acima - encontra-se presente na mente e na estratégia dos políticos russos, o que

é comprovado por três meta-narrativas geográficas desde o colapso soviético, que sáo: 1)

A Rússia é o maior país do mundo, formando um continente (euro-asiático); 2) A Rússia

vai mais longe no universosr; 3) A Rússia vai mais para norte - para o Ártico. Alguns

consideram que o Ártico é a última hipótese para a Rússia de compensar o território

perdido aquando a dissoluçáo da URSS (Laruelle 2014,39). Nos últimos anos a estratégia

russa virou-se em grande parte para a exploraçáo da regiáo do Ártico, pois este é "percebido

como uma rcgiáo na qual a Rússia deve utilizar as suas vantagens competitivas, defender

as suas reivindicaçóes e afirmar os seus interesses (...), . pressupóe que o Ártico será uma

fonte adicional de força para a Federaçáo" (Leal 2014,376).A Rússia náo observa o rLtico

apenas através de lentes económicas,

mas também através de lentes

patrióticas, pois o Ártico faz parte da

componente do território russo,

assumindo um elevando simbolismo

para as autoridades nacionais e

regionais. TaI, é comprovado - mas

náo só - graças ao facto de o primeiro
Figura 16 -A colocaçáo da bandeira de titânio no

voo da Força Aérea Russa - após a fundo do Oceano Ártico

queda da URSS (em 1991) - foi em (Fontc: Jav,2007)

2007 (comvladimir Putin na presidência russa) realizado na regiáo do Á,rtico.

No entanto, esta náo foi a única demonstraçáo de poder e influência. Em 2006,

as emPresas petrolíferas norte-americanas enviaram uma carte ao presidente russo

50 Durante a era Soviética o mapâ geográfico da URSS chegava a abarcar cerca de 33o/o do Oceano Ártico
alcançando a latitude 32"E da Península de Kola até aos 180o.
t' Recorde-se que a Rússia foi o primeiro país do mundo, durante a Guerra Fria a colocar um homem no
cspaço - Yuri Gagarin - em I 961 .
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reivindicando o seu direito à exploraçáo, desenvolvimento e extraçáo petrolífera e de gás,

na zona comum do Ártico, a Rússia resolveu atuar (Trenin e Baev, 2010): Em pleno

Agosto de 2007 o quebra-gelo nuclear russo Rossiya e o navio de investigaçâo Akademic

Fed.orouchegaram ao Polo Norte, colocando dois submersíveis no fundo do mat (o Mir'l

e o Mir-2). Após alcançarem o fundo do mar, a uma profundidade de 4300m foram

retirados daâgua(nove horas depois). Estes dois submersíveis tiveram como objetivo o de

colocar uma bandeira de titânio russa no fundo do Polo Norte. Este acontecimento fez

com que os países do Círculo Pohr Âtico reagissem criticando a atitude russa. Mas, ao

nível oficial "Moscovo tem agido em plena conformidade com a Convençáo das Naçóes

Unidas sobre o Direito do Mar. O objetivo das diversas expediçóes, é o de recolher

evidências científicas para voltar a submeter à Comissáo das Naçóes Unidas para os

Limites da Plataforma Continental (CNULPC) o seu pedido para confirmar que cerca de

460.000m2 de terreno subaquático, entre as cordilheiras de Lomonosov52 e Mendeleev,

sáo a continuaçáo da PC siberiana, e assim, poder adiciona-la à ZonaEconómica Exclusiva

(ZEE) russa" (Bae v 2007,3). Esta pretensáo russa pera anexar um novo território à sua

ZEE, muito terá a ver com o facto de o Ártico ter grandes reservas de recursos energéticos.

Em 2008 o Vihileaks publicava umâ lente ameaçadora sobre estes últimos

desenvolvimentos por parte da Rússia: o Chefe da Marinha Russa, o Almirante Vladimir

Vysotslcy afirmou que "no Á.rtico há, paz e estabilidade, no entanto, náo se pode excluir

que no futuro haverá uma redistribuiçáo do poder, levando à intervençáo armada"

(O'Leary 2012,62). O'Learyr53 considera que estas e outras movimentaçóes de soberania

e segurança, sáo menos provocativas do que parecem, o que se deve ao facto de na regiáo

se pretender direcionar em rermos de paz, o que na realidade pode náo estâr a acontecer.

Desta forma, a Rússia tem vindo â prepârar os seus meios militares, de forma a estes

esrarem mais presentes - tal como acontecera em 2OO7 - e mais próximos do Ártico. A

sua brigada armada e a sua infantaria naval encontram-se estacionadas na Península de

,2 A Cordilheira de Lomonosov rrata-se de uma vasta área que divide as bacias Euro - fuiática e Âmérico -
Asiática, que se estende desde o mar de Laptev até à ilha canadiana Ellesmere, passando pelo Polo Norte.

Trata-se de uma cadeia monranhosa com cerca de 2000km, erguendo-se 3000 metros acima das regióes

abissais rerminando cerca de 1000 metros abaixo da superfície do Oceano.Á,rtico. (Leal 2014)

,3 Derek Kane O'Leary é um aluno graduado pela Escola Fletcher com o Mestrado de Artes em Direito e

Diplomacia. A sua especiali zaçío foi realizada na área Âia - Pacífico e Estudos da Segurança.
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Kola. Um dos grandes objetivos russos prende-se com o facto de manrer o balanço militar

em relaçáo aos seus países vizinhos, membros da NATO (SIPRI 2OI2).4 Rússia é o país

do Á-rtico com o maior número de navios quebra-gelo: tem mais de 30 e é o único país do

mundo a construir quebra-gelos movidos a energia nuclear.

A estratégia russa para o Ártico foi desenhada âtravés da participaçáo de figuras

com a maior importância dentro do país: o presidente, o Primeiro-ministro, os ministros

do interior, os ministros dos negócios estrangeiros e defesa, os diretores do Serviço Federal

de Segurança da Federaçáo Russa, e ainda o Serviço de Informaçáo Estrangeira, sendo que

outras políticas nacionais estáo em concordância com esta primeira. A liderança russa

destaca a importância da regiáo paraa riqueza do país e competirividade nos mercados

globais, principalmente no setor energético (Zysk 2010), pois de acordo com dados

disponibilizados acerca das reservas energéticas russas, cerca de 907o destas enconrram-se

localizadas no Ártico. Neste momento, dada a sua posiçáo geográfica, a Rússia é o país que

mais potencialidades consegue retirar da regiáo: Dois fatores a auxiliam. O primeiro, a

extraçáo de hidrocarbonetos e minerais; e, em segundo, a abertura da Rota do Mar do

Norte.

Um dos grandes objetivos russos na regiáo do r{.rtico é o desenvolvimento da Rota

do Mar do Norte, pois esta criará uma ligaçáo única entre a Europa . a Âi", assim como

se tornaria num elemento essencial nas rotas marítimas mundiais e, por isso, esta tem um

papel de extrema importância para a Federaçáo Russa. Os grandes objetivos da Federaçáo

Russa no território incluem:

1) "Na esfera do desenvolvimento económico - a expansáo dos recursos base da zona

do Ártico da Federaçáo Russa, com o objetivo de satisfazer substancialmenre as

necessidades russas de hidrocarbonetos, de recursos hidrobiológicos54 e ourros tipos de

matérias-primas esrratégicas;

2) Na esfera da segurança militar, defesa, e proteçáo das fronteiras do Á,rtico na

Federaçáo Russa- a manutençáo de um regime operacional na regiáo (...) incluindo a

'a Hidrobiologia - Ciência quc se dcdica ao estudo dos organismos aquáticos
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manutençáo dos grupos militares das Forças Armadas (...), outras troPas, formaçóes

militares e agências nesta regiáo55;

3) N, esfera da segurença ambiental - a salvaguarda do ambiente do Ártico,

liquidaçáo das consequências ambientais das atividades económicas devido ao aumento

das atividades económicas e das alteraçóes climáticas;

4) Na esfera da informaçáo das tecnologias e comunicaçóes - a formaçáo de um

espâço unificado das informaçóes da Federaçáo Russa na regiáo do Á,rtico, com

consideraçáo pelas suas características naturais;

5) N" esfera da ciência e tecnologia - o fornecimento de um nível suficiente de

investigaçáo científfca aplicada (...) envolvendo a acumulaçáo de conhecimento e a criaçáo

de fundamentos científicos modernos (...) para a administraçáo dos territórios, incluindo

o desenvolvimento dos meios para a soluçáo da defesa e de problemas de segurança' em

adiçáo ao bom funcionamento dos serviços de suporte de vida e às atividades industriais

nas condiçóes ambientais e climatéricas.

6) Na esfera da cooperaçáo internacional - o fornecimento de um regime benéfico

ao nível da cooperaçáo bilateral e multilateral entre a Federaçáo Russa e os estados do

Ártico, na base dos tratados e acordos internacionais nos quais a Federaçáo Russa faz parte"

(Burgess 20t0,2).

Já as prioridades estratégicas russas sáo:

1) "Implementaçâo da cooperaçáo ativa entre a Federaçáo Russa e os estados do

Ártico para o propósito da delimitaçáo das fronteiras marítimas na base do direito

internacional e de acordos mútuos com consideraçáo pelos interesses da Federaçáo Russa,

abordando as questóes relacionadas à base jurídica internacional para as fronteiras

exteriores nazonado Ártico da Federaçáo Russa;

2) Intensificar os esforços entre os Estados do Ártico, em direçáo à criaçáo de um

sistema de busca e salvamento regional unificado (...);

,, "A Rússia planeia a recriaçáo da sua marinha nos próximos l0 anos, desenvolver um número de navios

quebra-gelo de propulsáo nuclear de terceira geraçáo, (...) estabelecer um serviço de guarda costeira para

patrulhar as fronteiras russas no Áutico." No entanto, "as lacunas entre os planos, meios orçamentais e a

eficiência administrativa sáo esmagadoras" (Kraska 20ll' 56).
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3) Reforçar, numa base bilateral e através das organizaçóes regionais (...), as boas

relaçóes entre a Federaçáo Russa e os Estados do Ártico, a implementaçáo de Programas

económicos, técnico-científicos e culturais, assim como a cooperaçáo transfronteiriça,

incluindo na esfera da gestáo dos recursos naturais e da proteçáo ambiental no Á,rtico;

4) Cooperaçáo na organizaçáo e uso efetivo do trânsito e rotas aéreas no Ártico, assim

como o uso da Rota do Mar do Norte por expediçóes internacionais sobre a jurisdiçáo da

Federaçáo Russa de acordo com os tratados internacionais da Federaçáo Russa;

5) Implementaçáo da participaçáo das instituiçóes estatais russes e das organizaçóes

da sociedade civil no trabalho dos foruns internacionais relacionados com as questóes do

Ártico, incluindo cooperaçáo interparlamentar dentro do quadro da parceria entre a UE e

a Federaçáo Russa;

6) Delimitaçáo marítima do Oceano Á,rtico, assegurando o beneficio mútuo da

presença da Rússia no arquipélago de Spitsbergen;

7) Melhoria do sistema de administraçáo pública, no desenvolvimento

socioeconómico na zona do Ártico da Federaçáo Russa, incluindo através da expansáo da

investigaçáo científica aplicada no Ártico;

8) Melhoria dos níveis de vida das populaçóes indígenas e das condiçóes sociais das

atividades económicas no Âtico;

9) Desenvolvimento das matérias-primas na regiáo do Á'rtico da Federaçáo Russa

através da implementaçáo de tecnologias avançadas;

10)Modernízaçâo e desenvolvimento das infraestruturas de transporte e indústrias

pesqueiras na regiáo do Á,rtico da Federaçáo Russa." (Burgess 2010,3,4)
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É importante também salientar a Estratégia Oficial Petrolífera Russa até ao

período 2020, qu.e se debruça sobre a rcgiáo. Na exploraçáo da PC verifica-se que, de

acordo com o Ministério dos Recursos Naturais, a sua exploraçáo e desenvolvimento deve

ter como principal objetivo a orientaçáo geopolítica: "estabelecimento do exrremo externo

da PC da Federaçáo Russa no

Oceano Á-rtico, na Comissáo das

Naçóes Unidas sobre o Direito do

Mar"(Makoveeva 2013, 16).

Relativamente à exploraçáo

daquele pedaço de mar, em 2008 o

presidente Medveded assinou a

criaçáo de uma lei que permitia ao

governo a distribuiçáo dos

depósitos estratégicos de petróleo e

gás na PC sem a necessidade de f frffiffis-
I er(M

leiláo, para a qual é necessária a t *'"

participaçáo de companhias Figura 17 - Os locais mais promissores em riquezas

extrâtoras de petróleo com o 
tnergéticas

mínimo de 5 anos de experiência, 
(Fonte: Rekacewitz e Ahlenius' 2006)

em que o goYerno possui pelo menos 50o/o da participaçáo - permitindo apenas que as

emPresas energéticas russas - neste caso a Rosneff e a Gazprom- es§am sempre dentro

dos processos (Barbora 2012).

Nos documentos legais da Federaçáo Russa, esta considera que azona do Âtico

Pertencente âo seu território e é aquela que "em parte ou no todo inclua os territórios da

República da sakha; Murmansk; a área de Arkhangelsk; Krasnoyarsk Kray; Nenets,

Yamalo-Nenets; e o OkrugAutónomo de Chukotka (...) assim como as ilhas e ilhéus

(. . .), águas internas, águas territo úais, ZEE e a PC da Federaçáo, nos quais a Rússia possui

direitos de soberania e jurisdiçáo, de acordo com o direito internacional" (Burgess 2010,

1).
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A linha de açáo que coloca a Rússia como um país que pretende a cooperaçáo na

regiáo, é demonstrada através do discurso de Vladimir Putin no Fórum do Á,rtico em

Setembro de 2010:

"Nós estamos a cuidar de um desenvolvimento estável e equilibrado no

Norte da Rússia, nós estamos a trabalhar para o reforço dos nossos laços com os

nossos vizinhos na nossa casa comum no Ártico. E nós pensamos que preservando

o Ártico como uma zona de paz e coope raçáo é da maior importância. É a t ott"

convicçáo de que a ârea do Ártico deve servir como uma plataforma de uniáo de

forças para uma parceria genuína na economia, segurança, ciência, educaçáo e na

preservaçáo do património comum do Ártico" (Laruelle 2Ol4,12).

No entanto, este discurso encontra-se desfasado das atitudes levadas a cabo pelo

mesmo na regiáo: Jâem2Ol4Yladimir Putin "ordenou ao Ministério da Defesa da Rússia,

que termine a constituiçáo de unidades militares e a instalaçãrc da infraestrutura no

Ártico"(Cas tro 2Ol4) , e graças a isto, o especialista em estudo das regióes Alexei Fenenkos6

esclareceu que2Ol4 é o ano em que a Rússia irá entregar na ONU o documento ffnal para

a extensáo da sua plataforma continental. Caso esta náo aprove o pedido de extensáo da

PC, "uma das possibilidades é a Rússia declarar unilateralmente a soberania sobre esse

território"(Khanova 2014). Estas atitudes de militarizaçáo no Ártico têm-se vindo a

intensificar ao longo do ano corrente. Em Abril Vladimir Putin assinou uma estratégia

para um programa nacional de desenvolvimento socioeconómico na regiáo ártica russa.

Verifica-se também a reconstruçáo da infraestrutura militar na regiáo, tal como é afirmado

por Ivan Konovalov que nos informa que

"o leque de forças necessárias jâ está determinado. Sáo a Marinha e as

Forças de Defesa Antiaérea, tomando em consideraçáo a necessidade de

controlar toda a regiáo ártica através de radares. Atualmente, esta é uma das

principais orientaçóes do desenvolvimento das Forças Armadas. Sem dúvida,

será necessário efetuar provas de treino das nossas brigadas árticas. Está

previsto instalar na regiáo duas brigadas. (...).Ao mesmo tempo, é necessário

desenvolver as tropas fronteiriças e uma rede de aeródromos. Tudo isso em

conjunto irá reforçar o nosso vetor Á,rtico"(Milenin 2014).

,6 Invcstigador do Institute of International Securiry Studics da Acadcmia de Ciências Russa.
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Torna-se importante referir que ocorre dentro da Federaçáo algum receio

relativamente à NATO: "Há (...) na perceçáo russâ uma ameaça (...) mais relevanre e

mais preocupante: a possibilidade os outros países do Á,rtico - todos membros da NATO

- poderem juntar forças contra a Federaçáo" (Leal 2014, 381), pois o espaço do Ártico é

um local de aproximaçáo entre todos os Estados.

No que diz respeito à preservaçáo ambiental, a Rússia tem mais a ganhar, junto da

comunidade internacional, do que por exemplo os Estados Unidos, graças à assinatura do

Protocolo de Quioto. A Rússia utiliza a narrativa de interesse pela ecologia acompanhado

de um discurso cooperativo para o Ártico, anunciando a criaçâo de um Parque Nacional

do Ártico Russo (anunciado por Putin em 2010) de modo a desenvolver o turismo

ecológico na regiáo.

Dos I,TzTs TMPITITANTES PRIJETIS DE EXI,LIRAÇAI

Os diversos projetos de exploraçáo dos recursos energéticos no Á.rtico por parte da

Rússia, váo depender do "reconhecimento internacional da reivindicaçáo russa da extensáo

da sua PC para aproximadamente 1.2 milhóes de km2 ao longo da Plataforma de

Lomonosov" (O'Leary 2012, 69).

A Gazprom é a empresa energética com mais e maiores projetos para o Ártico

russo: "Até á data, os maiores projetos da Gazprom na PC russa sáo os seguintes: Sakhalin

II e Sakhalin III no mar de Okhotsk; A jazida de Shtokman no mar de Barents; Jazida de

Prirazlomnoye e jazida de Dolginskoye no mar de Pechora; jazidas de Severo-

Kamennomysskyoe e Kamennomyss§oe nas baías de Ob eTaz" (Gazprom 2014a).

Náo sáo apenas as companhias extratoras russas de petróleo as interessadas na

exploraçáo destes espaços: a francesa Total, a norueguesa Statoil, as nort€ americanas

ConocoPhilips e E>o<onMobil, e a italiana Eni, também se encontram interessadas em

deslocarem-se pârâ tais regióes.

Até aos dias de hoje, a produçáo de petróleo russo tem sido desenvolvido apenas

no campo de petróleo de Timan-Pechora no sul do mar de Pechora, e na Península de

Yamal. A Rússia iniciou o desenvolvimento dos maiores depósitos de gás e petróleo na

regiáo descobertos no fim de 1980, no campo de grís natural condensado de Shtokman,
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no norre da Pcnínsula dc Kola, na zona oricntal do mar dc Barcnts, e no campo dc petrólco

de Prirazlomnoc no maÍ de Pechora, a sul da Ilha Nova Zembla'.

Pn'rÍttsutl DE YAtiAL

"The Yamal Pminsula

is a strategic oil- and gas bearing

region of Russia. Commercial

deuehpment offields onshore and

offhore Yarnal is mrcial for

secaring Russia's gas production

bui A-ap b eyond 2 0 I 0. " (Gazprom

20r4)
Figura f 8 -A localizaçáo da Península de Yamal

(Fonte: 2blst Consulting, 2013)A Península de Yamal

localiza-se no norte da Russia- no

disrito autónomo da Sibéria

Noroeste, e estende-se ao longo de

700km. Esta península alberga as

maiores reservas energéticas russas:

cerca de 55 trilióes de metros

cúbicos de gás natural. Nesta

foram encontrados cerca de 11

campos de gás natural e 15 campos

de petróleo, gás e condensados,

que em conjunto perfazem um

total de 16 trilióes de metros

cúbicos de reservas de gás. A área

náo se encontra muito

desenvolvida do ponto de vista

económico, mas os projetos de

ortraçáo petrolífera pera. e. regiáo

Figura 19 -A Península de Yamal como fonte de recursos

energéticos

(Fonte: Gazprom 20l4c)
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úezem consigo os três maiores projetos do país. Graças às elevadas quantidades de gás e

petróleo na regiáo, ao conjunto de plataformas extratoras, denomina-se de Megaprojeto

de Yamal. Desta forma, na regiáo sáo inúmeros os campos de exploraçáo petrolífera: A

zone- de produçáo de Bovanenkovo inclui três campos Bovanenkovskoye,

Kharasaveyskoye and Kruzenshternskoye (exploraçáo a levar a cabo pela Gazprom)57; A

zona de produçáo de Tambey envolve três campos: Severo-Tambeyskoye, Zapadno-

Tambeyskoye, Tasiyskoye, Malyginskoye (exploraçáo a levar a cabo pelaGazprom),

Yuzhno-Tambeyskoye e Syadorskoye. Â zona de exploraçáo mais a sul envolve nove

campos: Novoportovskoye (exploraçâo a levar a cabo pela Gazprom), Nurminskoye,

Malo-Yamalskoye, Rostowsevskoye, fukticheskoye, Sredne-Yamalskoye,

Khambateyskoye, Neytinskoye, Kamennomysskoye (localizadas em terra). Na regiáo, as

autoridades acreditam que até 2030 a produçáo alcance os 360 mil milhóes de m3 de gás

natural (Ver tabela 3).

Ano 20tl 20t5 2020 2025 2030

Produçáo de gás natural (mil
milhóes m3)

7,9 75 - t15 r35 - r75 200 - 250 310 - 360

Tabela 3 - Previsáo da produçáo de gás natural na Península de Yamal

(Fonte: Gazprom 2}l4c)

Esta regiáo é considerada uma área prioritária para o desenvolvimento da produçao

de gás natural, indo de encontro com a política energética Russa para 2030:"Éimpossível

na Rússia criar tal complexo de produçáo de gás e petróleo apenas em duas décadas. Este

é o motivo pelo qual o desenvolvimento de Yamal irá desempenhar um papel piuot no

desenvolvimento da indústria nacional de gás no século )C(I" (Gazp rorr. 2014).

Na regiáo está também prevista a construçáo de uma fábrica de gás natural líquido.

O governo Russo considera este investimento (entre 15 a20 mil milhóes de dólares) como

de interesse nacional, estando prevista a sua conclusáo para 2018. De momento âs

emPresas petrolíferas relacionadas com o projeto são a Total, a Novatek e a Gazprom. Este

investimento terá as seguintes infraestruturas: uma f,íbrica de gás natural líquido, uma

57 Este é o maior campo de petróleo da regiáo, com reservas estimadas alcançando os 4.9 trilióes m3de gás.

Começou a sua produçáo em2012.
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Figura 20 - A complcxidade do projeto Shtokman a uma cscala mais percetívcl

(Fontc: Shtokman Developmcnt AG, 2013)

estaçáo de tratarnenro de gás e cor-rdensados, um gasoduto de transporte de gás, um sistema

de colheita de gris, um porto mirrítimo em sabett:r, e por fim Llma Êrotâ de tanques para

rransporre clo gás natural liquefeito. A 3 1 cle Dezembro de 2013 , o Governo Russo assinou

um acordo com o Governo chinês pâra a cooperaçáo neste projeto. A China irá receber

este gás, através de um gasoduto que atravessaráo Cazaquistáo (os aÇordos necessários para

tal efeito já foram concluídos).
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Shtokman (descobcrto em

1988) é considerado um dos

maiores campos de gás natural

do mundo, que sc situa no sul

do mar de Barents. Este

encontra-se situado a cerca de

600kr-n da costa (da cidade de

Murmansk/ da Península de

Kola), e a suir profundidacle

varia entre os 320 e 340

metros. Estima-se que as sLlas

reservâs alcancem os 3.8

F'igura 2l - Alocalizaçio do campo dc gás dc Shtokman no mar

de Barcnts
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(Fontc: Gazprom,20l3)



ffilióes de m3 de gás natural e cerca de 37 milhóes de m3de gás condensado. Este projeto,

este, tal como os projetos na Península de Yamal, é considerado como um "ponto essencial

para criar uma novâ regiáo produtora de gás na plataforma conrinental do Á-rtico

russo"(Gazprom 2013a). Esta exploraçáo irá tornar-se num dos centros de produçáo de

gás para o consumo interno e para exportaçáo, tendo inicio apenas em2015. Para cumprir

o seu objetivo, está prevista a construçáo de um gasoduto (Murmansk - Volkhov) de

modo a distribuir o gás natural ao Sistema Único de Fornecimento de Gás Russo (em

inglês Unified Gas Supply System of Russia); Já o gás natural liquefeito, será transportado

por barcos - especializados para tal - para entregar aos seus consumidores. A Gazprom

informou que a grande maioria deste gás se destinava ao consumo europeu através do

gasoduto Nord Stream (BBC News 2006).

Devido à novidade que é este projeto, inúmeros sáo os desafios técnicos

encontrados:

Figara, 22 - O sistema para a extraçâo de gás neste projeto no meio do mar.

(Fonte: Gazprom,2013)
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"1) Altas capacidades de design a serem cumpridas; 2) Localizaçáo remota

no meio do mar (a 550km do continente), sem qualquer desenvolvimento nas

proximidades;3) Condiçóes adversas devido ao ambiente do Ártico (...) o que

implica limitaçóes de tempo (...), Iogística complexa, diffculdades no apoio na

Evacuaçáo e Salvamento; 4) Ecossistema ambientalmente sensível a ser protegido;

5) Falta de experiência no alto mar e regulamento técnico dedicado na Federaçáo

Russa" (Shtokman Development AG 2013a).

Atualmente, já se verifica a existência de plataformas de extraçáo de gás no local.

Mesmo assim, o campo de Shtokman ainda náo foi completamente desenvolvido graças

às condiçóes €xtremas no Ártico. Entáo, foi em 2006 que a Gazprom completou a

perfuraçáo do poço de exploraçáo No7, de onde foi exuaído, com sucesso, petróleo

(Gazprom 2013a).

O desenvolvimento deste projeto está dividido em três fases: Num primeiro

momenro sáo preparados os requisitos necessários parâ o desenvolvimento do projeto,

como é o caso dos riscos ambientais, das questóes de engenharia para a implementaçáo

das plataformas e, para a construçáo do processo desde a extraçáo até ao estado de consumo

do produto. Esra primeira fase demora cerca de 25 anos e é levada a cabo pela Shtokman

Development AG. Na segunda e terceira fases as soluçóes de engenharia já se encontram

desenvolvidas para o desenvolvimento da extraçáo de petróleo e gás (Gazprom 2013a). fu

diferentes fases seráo levadas a cabo por diferentes emPresas.

Já, relativamente às instalaçóes em terra, na fase 1 (que terminou em 2012) foram

construídas: "1) Uma secçáo em tefra com uma trunkline'y;2) Uma unidade de

tratamento de gás; 3) Uma fâ\rica de liquefaçáo de gás natural; 4) llma infraestrutura de

apoio para o GTU (Gas Treatment Unit) e para o LNG (Liquefaction of Natural Gas)"

(Shtokman Development AG 2013b)

Nos últimos anos, verificaram-se imensas críticas relativas ao custo do projeto.

Alguns afirmam que os seus custos poderáo rondar os 12 mil milhóes de dólares (Navitas

2OO7). Os acordos a serem realizados €ntre a Gazprom e outrâs empreses muitas das vezes

58 Uma trunhline é o nome designado ao gasoduto que trânsporta o gás da área de produçáo até às áreas de

consumo. (liíikipedia 2013)
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náo encontram consenso (até porque de partida a Gazprom detém cerca de 51olo das açóes,

a francesa Total5e cerca de 25o/o e a norueguesa Statoil 24o/o (Gazprom 2007). Neste

momento, o projeto encontra-se a concluir as fábricas de armazenamento de LNG, assim

como nâ conclusáo do porto (cuja conclusáo está prevista para 2O73 - 2014) (Gazprom

2013b). O prazo final paraconclusáo do projeto é2019, no qual até ao momento náo

existem quaisquer alteraçóes fundamentais no mesmo (Gazprom 2013c).

'e Esta irá participar definitivamente na fase de desenvolvimento do projeto.
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Esraoos Uytoos o,q Aurruce

"If there is a Third World Var the sfrategic center of it, it will be the North Pole"

Hap funold, General da Força Aérea dos Estados Unidos, 1950 (Emmerson 2010, 118)

Figtra2S - Os Estados Unidos, cujo Alasca se estende para além do Círculo Polar Ártico

(Fonte: ClA,2Ol4)

A regiáo do Á,rtico ocupa uma posiçáo periferica na política e consciência pública

norte-americana, tal como nos é possível observar no mapa, e por isso esta regiáo tem

vindo a ser ignorada (Ircal 2Ol4). Enquanto nos restantes países costeiros do Ártico o

interesse pela área tem vindo a aumentar, tal como os seus esforços para beneficiar desta,

a atençáo comercial e militar norte-americana tem estado voltada (nos últimos anos) para

a regiáo do Médio Oriente, adiando quaisquer avanços na regiáo do Á,rtico. Este facto é

facilmente compreendido dada a distância geogrâfica e cultural do Alasca em relaçáo aos

restântes estados dos Estados Unidos. A regiáo do Alasca contribui com cerca de l4o/o da

produçáo petrolífera dos Estados Unidos60. O debate sobre a regiáo no Congresso norte-

americano é relativamente escassa - dependendo dos preços do petróleo no mercado

mundial. Este interesse - ou falta dele - vai de encontro ao facto de os Estados Unidos

serem o único país do Círculo Polar Ártico que ainda náo assinaram a Convençáo das

Naçóes Unidas sobre o Direito do Mar, náo podendo assim fazer uso da extensáo da sua

PC (O'Leary 2012). No entanto, já desde 1971 - com fuchard Nixon - que é lancada

uma política nacional demonstrando os seus interesses paÍa aregiáo. Mais tarde, em 1983

60 O equivalente a cerca de 3 a 4o/o do consumo diário norte-americano
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Ronald Re agan, Bill Clinron em 1994 (Conley et al. 20 13) e em Janeiro de 2009 , George

\7. Bush, lançaram diversas políticas regionais do Ártico, afirmando que os Estados

Unidos tinham interesses estratégicos na regiáo. Mais tarde em 2010 Barack Obama

promoveu a adesáo à UNCLOS na "Executive Order 13457: Stewardship of our Ocean,

the Coasts, and the Great Lakes" (O'Leary 2012).

Nesta análise sobre os Estados Unidos, iráo ser reunidas duas estratégias para a

regiáo publicadas no mesmo ano * 20L3.

Os Estados Unidos consideram a regiáo do Ártico pacífi,ca, estável e livre de

conflito. Desta forma os EUA procuram favorecer o espírito de confiança, cooperaçáo e

colaboraçáo entre os seus aliados. As suas grandes prioridades paÍa a regiáo do Ártico

dividem-se em três grandes linhas enunciadas na sua Estratégia para o Ártico publicada

em Novembro de 2013 (The §7hite House 2013,3):

1) "Promover os interesses de segurança dos Estados lJnidos";

2) "Levar a cabo uma administraçáo responsável para o Ártico";

3) "Reforçar a cooperaçáo internacional"

Os seus grandes objetivos passâm pelo (1) assegurar e apoiar a segurança e

promover a cooperaçáo defensiva, pois as relaçóes tomadas entre os aliados e os parceiros

sáo bastantes importantes e preventoras do conflito, e (2) preparaçáo para uma variedade

de desafios e contingências, onde a cooperaçáo - uma yez mais - é um fator essencial para

a manut€nçáo da segurança na regiáo (Secretary of Defense 2013).

Segundo a visáo dos Estados Unidos, é importante trabalhar ao nível nacional e

internacional de modo a procurar minimizar os efeitos das alteraçóes climáticas, até porque

na sua estratégia para o Ártico, é dada importância às alteraçóes climáticas na regiáo, como

sendo um fator de risco, graças ao impacto que estas traráo para as suas populaçóes, como

para a fauna e flora da regiáo e os seus efeitos já sáo visíveis na regiáo. Mesmo com os

recursos marinhos mais disponíveis graças ao degelo, é importante observar os seus riscos:

o degelo do solo - o permafiost - ar'':,eaça comunidades, assim como as suas atividades

locais (excluindo as atividades marinhas), incluindo o âcesso aos recursos (Secretary of

Defense 2013). Os Estados Unidos acreditam que "muito pode ser alcançado na regiáo
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do Á,rtico através de esforços internacionais de colaboraçáo, investimenros coordenados e

parcerias público-privadas" (The tVhite House 2013,9).

De acordo com e política de 2013 para o Á-rtico, a abordagem esrrerégica pessa

pelos seguintes vetores:

1) "Exercer a soberania e proreger a pátria" (Secretary of Defense 2013 , 7);

2) "Empreender os setores público e privado para melhorar a consciência no domínio

do Ártico" (Secretary of Defense 2013,7);

3) Preservar a liberdade nos mares do Á-rtico (secretary of Defense 2013,7);

4) Evoluir as infraestruturas do Ártico, assim como as suas capacidades, de acordo

com as alteraçóes que se estáo a verificar (Secretary ofDefense ZOl3,7);

5) Apoiar acordos existentes com os aliados enquanro se procurâ por novos acordos

de modo a construir a confiança nos parceiros regionais (Secretary of Defense

2013,7);

6) "Fornecer apoio às autoridades civis" (Secretary of Defe nse 2013, 7);

7) "Criar parcerias com outros departamentos, agências e Estados de modo a apoiar

a segurança ambiental e humana" (Secretary of Defense 2013,7);

8) "Apoiar o desenvolvimento do Conselho do Á,rtico e outras instituiçóes

internacionais que promovam a cooperaçáo regional e o direito" (Secretary of

Defense 2013,7).

Na sua política pera o Ártico de Maio de 2013, os Estados Unidos afirmam

também que umâ das suas prioridades é a promoçáo dos seus interesses, nomeadamente

garantir a segurança dos seus cidadáos, do seu território, dos seus direitos e dos seus

recursos naturais. Para tal os Estados comprometem-se para a segurança e a estabilidade

na regiáo quer ao nível interno, assim como através da cooperaçáo multilateral,

considerando que esta ultima é uma grande vanragem.

F "Juntar as naçóes do Á,rtico pode trazer novas exigências - incluindo a

manutençáo das vias de circulaçáo ao comércio glocal e à investigaçáo científica,

mapeando e fornecendo serviços de busca e salvamento; e desenvolvendo as suas

capacidades Para prevenir, conter e responder aos derrames de petróleo (...) através do
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aumento do conhecimento e interaçáo no Ártico." (The §fhite House 2013,7). Para

concÍetizar esta linha, os EUA consideram ser necessário (The Vhite House 2013, 8):

i. "Proteger o ambiente do Ártico e conservar os seus recursos

naturais";

ii. "lJtilizar uma gestáo integrada no Ártico de modo a equilibrar o

desenvolvimento económico, com a proteçáo ambiental e os

valores culturais";

iii. Compreender melhor o Á,rtico através do conhecimento científico

e do conhecimento tradicional;

iv. Mapear a regiáo do Á,rtico.

9) "Reforçar a cooperaçáo internacional"

para os inreresses de todos os Estados do Ártico ou para a comunidade internacional como

um todo. (...) Or EUA iráo procurar reforçar parcerias através dos fóruns multilaterais

existenres e através dos quadros legais dedicados aos assuntos comuns do Ártico." (The

§7hite House 2013, B). Parafazer face a isto os EUÂ iráo (The \7hite House 2013,9,

10):

i. "Levar a cabo acordos que promovam a prosperidade partilhada

no Ártico, proteger o meio ambiente e melhorar a segurança";

ii. "Trabalhar através do Conselho do Lrtico para avançar com os

interesses norte-americanos na regiáo do Ártico";

iii. "Aceitar a Convençáo sobre o Direito do Mar"61

iv. "Cooperar com outras partes interessadas"62

6, "Aceder à Convençáo sobre Direito do Mar irá proteger os direitos dos EUA, as suas liberdades, os usos

do mar e do espaço aéreo ao longo das regióes do Ártico, e reforçar os argumentos (norte-americanos) para

a liberdade de navegaçáo e voo ao longo da Passagem do Noroeste e da Passagem do Nordeste" (Secretary

of Defense 2013, 8). Os EUA sáo o único Estado do Ártico que río faz parte da Convençáo, e aPenas

juntando-se à Convençáo será possível maximizar a segurança jurídica e asseguraÍ o reconhecimento

internacional da soberania norte-americana; A 9 de Janeiro de 2009 os Estados Unidos aProvaram a

Convençáo como um meio de resoluçáo pacífico de fronteiras em relaçáo às plataformas contentais

(Denmark, Greenland and the Faroe Islands 2011).
6, É importante trabalhar com os inúmeros Estados que estáo interessados em alargar a sua área de influência

até à regiáo do Ártico (Secretary of Dcfense 20 I 3).
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Para os Estados Unidos irá ser necessário procurar açóes de colaboraçáo e de

inovaçáo para gerir a regiáo do Ártico - que atravessa rápidas mudanças. os EUA

pretendem avançar com os seus interesses, assim como reforçar a sua colaboraçáo e a

cooperaçáo ao nível internacional, à medida que enfrentam os desafios das alteraçóes

climáticas. o degelo do Á,rtico rem como potencial a rransformaçáo do clima e,

consequentemente, dos ecossistemas globais, assim como terá consequências diretas nas

transaçóes dos mercados de energia e trará consigo novos interesses comerciais.

A Gutao,q Cosrrtna oo Ánrtco

A Guarda Costeira "existe para o único propósito de realizar açóes que náo têm

ligaçãrc ao estado de guerra, mas ao contrário, é constantemente necessária em funçóes de

p^r. É, claro, essencial para um serviço de emergênc ia e é organizado de acordo com linhas

militares, pois este tipo de organizaçío permite que a Guarda Costeira se manrenha

preparada num serviço de emergência, e por se organizar de acordo com as linhas militares,

é imprescindível em tempos de guerra como um auxiliar da Marinha"(Troedsson 2Ol3).

Para que os princípios de segurança no transporre dos recursos, rurismo,

investigaçáo científica, alteraçóes climáticas e muiros ourros assuntos abordados

anteriormente, sejam levados a cabo pelos Estados Unidos, a Guarda Costeira é um dos

elementos essenciais para a prossecuçáo dos mesmos.

Neste momento a Guarda Costeira encontra-se a explorar o desenvolvimento de

um novo quebra-gelo.

Verifica-se que os Estados Unidos ainda náo estáo preparados para atuar no Ártico,

e as suas políticas estratégicas de segurança desempenham um papel menos relevente nâ

regiáo do Á,rtico (SIPRI 2Ol2). Verifica-se também que a sua política exrerna ainda está

muito virada Para os países do Médio Oriente, local de onde provem a maioria do seu

abastecimento energético. O afastamento físico - e psicológico - ao Alasca é um fator de

grande importância para este tardar da definiçáo das suas políticas.
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CtNaoÁ

"The geopolitical importance of the Arctic and Canada\ interests in it haue neuer been

greater. This is uthy our goaernment has launched an arnbitious Northern Agenda based on

the timeless responsibiliry irnposed b1t our national anthem, to keeq the mte North strong and

fiee", Stephen Harper, 2008 (Government of Canada 2010,4)'

Figara,24 -Â localizaçáo do Canadá no Á'rtico

(Fonte: CIA,20l4)

Na regiáo canadiana do Ártico (tal como é possível observar em anexo) encontrarn-

se cerca de73 grandes ilhas com mais de 50 km2, e aproximadamente cerca de 18.114

pequenas ilhas. Todos estes arquipélagos estendem-se Por 1600km PaÍa norte

(Government of Canada 2008), pâre o Oceano Ártico. Cerca de 40o/o do território

canadiano situa-se na regiáo do Áctico (Government of Canada 2010).

De acordo com a política canadiana pâra o Á.rtico, os esforços que este irá fezer -

ao nível internacional - sáo (Government of Canada 2010,4,5):

1) "Envolver-se com os seus vizinhos para resolver as disputas fronteiriças";

2) "Assegurar o reconhecimento internacional para proceder à extensáo total da sua

PC";

3) "Conduzir a governança do Ártico e relacioná-la com questóes emergentes, tais

como a segurança pública";

4) "Criar as condiçóes necessárias, ao nível internacional, pârâ o desenvolvimento

sustentável";
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5) "Procurar oportunidades de comércio e de investimento que beneficiem as

populaçóes do Norte, assim como todos os Canadianos";

6) "Encorajar para uma maior compreensáo para adimensáo humana no Ártico";

7) "Promover uma abordagem de gestáo baseada nos ecossistemas com os vizinhos

do Ártico (e outros)";

8) "Contribuir e apoiar esforços internacionais para as alteraçóes climáticas no

Ártico";

9) "Aumentar esforços noutras questóes ambientais pertinentes";

10) "Fortalecer a ciência no (e sobre o) Á.rtico e o legado do Ano Polar Internacional";

11) "Envolver as populaçóes do Norte na política canadiana Pâra o Âtico";

12) "AFoiar a organizaçâo Indigenous Permanent Particiqdnt e outras";

13) "Promover a participaçáo de jovens canadianos no diálogo circumpolar"

(Government of Canada 2010,4,5).

ExrncÍcrO DA SOBERÁNIA

No que diz respeito à soberania do Canadá no l,rtico, este affrma ser uma

"potência do Ártico" (Government of Canada 2OlO,3), e por isso é imprescindível dar a

conhecer à comunidade internacional o potencial do Canadá e o exercício da sua soberania

na regiáo. Os decisores políticos canadianos consideram que esta é uma premissa bastante

sólida, pois trata-se de uma soberania de longa duraçáo, bem estabelecida através de raízes

históricas e em particular pela presença dos Inuítes e outros povos indígenas na regiáo, que

ali habitam desde tempos imemoriais (Government of Canada 2010). "A soberania do

Canadá nas rerras do Á.rtico, incluindo ilhas, é indiscutível - com a única excet'o da ilha

canadiana Hans, uma ilha de 1.3km2 que é reivindicada pela Dinamarca" (Government

of Canada 2013a, 7). O Canadá controla toda a navegaçáo marítima nas suas águas

territoriais. No entanro, existem alguns desentendimentos: com os Estados Unidos âcerca

do Mar de Beaufort (cerca de 6250 milhas náuticas quadradas); com a Dinamarca acerca

de uma pequena parte da fronteira marítima no Mar de Lincoln.

De modo a assegurâr e demonstrar esta soberania o Canadâ terâ, dentro de uma

década, um quebra-gelo - neste momento já possui seis quebra-gelos -, que será o maior
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e mais poderoso da Guarda Costeira Canadiana. A Primeira Estratégia de Defesa

Canadiana (de nome original Canada First Defense Strateg\ - uma estratégia de

modernizaçáo das forças canadianas (Government of Canada 2013b) - irá conceder as

ferramentas necessárias para aumentar a sua presençâ no Ártico. Através desta estratégia,

o Canadá vai investir em navios de patrulha, com o intuito de proteger o seu espaço

marítimo63 através das seguintes açóes: combate ao contrabando, tráfico, poluiçáo, e ainda

fornecendo busca e salvamento, assim como a possibilidade de investigaçáo científica,

asseguramdo o controlo da sua costa, à medida que aumenta a atividade marítima (em

especial na zonado Ártico).

Para além da Primeira Estratégia de Defesa Canadiana, existe ainda o NORAD

(North American Aerosltace Defense Command / Comando de Defesa Aeroespacial da

América do Norte)64 e ainda a Canadian Forces Operation Nanook - ou apenas Operation

NANOOK (Forças de Operaçáo Canadianas Nanook) onde as opÇraçóes exercidas na

regiáo do Norte do Canadá e em Nunavut servem para proteger e controlar, através do ar,

mar, e terra, o território canadiano. Os objetivos da Operaçáo Nanook sáo (Government

of Canada 2013a):

1) "Afirmar a soberania do Canadá nas suas regióes mais a Norte"65;

2) "Aumentar as capacidades das Forças Armadas Canadianas de trabalhar sobre

as condiçóes do Ártico";

3) "Melhorar a coordenaçáo entre diversas operaçóes";

4) "Manter a interoperabilidade com os sócios das diversas missóes para uma

máxima eficácia, como resposta a questóes de segurança no Norte"

(Government of Canada 2013a).

63 É importante náo esquecer que o Canadá defende a maior cosra do mundo - cerca de 202080 km de

costa - e é banhado por três Oceanos.
64 O NORAD é uma organizaçáo bilateral composta pelos Estados Unidos e Canadá que rem como missáo

o aviso e controlo aeroespacial na zonâ da América do Norte (NORAD 2014)
65 A 9 de Julho de 2007 Stephen Harper afirmou que "o Canadá rem umâ escolha a fazer quando esrá em

câusa a defesa da nossa soberania no Ártico. Ou a usamos, ou perdemo-la. E náo tenham dúvidas, este

Governo tem intençáo de a usar" (Lcal 2014, 386).
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Para além dos 13 pontos referidos anteriormente referente aos esforços a rcalizar,

verifica-se que existem 3 áreas de elevada prioridade para a política canadiana para o rirtico

(Government of Canada 2010):

1) Procurar resolver as quesróes fronteiriças;

2) Assegurar o reconhecimento internacional da inteira extensáo da PC, onde é

possível exercer a soberania e os direitos de extraçáo de recursos e pesquisa

científica no leito marinho e no subsolo;

a. O Canadá pretende obter o reconhecimento internacional da extensáo

da sua PC para aí poder exercer os seus direitos. Como grande parte dos recursos do

Á,rtico se encontram dentro das 200 milhas náuticas, o Estado pretende explorá-las6ó.

O Canadá, tal como a Federaçáo Russa, pretende demonstrar que a cordilheira de

Lomonosov se enconrra geologicamente ligada à sua pC. para tal, têm-se procedido

à utilizaçáo de veículos aquáticos para recolher os dados necessários para tal. No

entanto, o Canadá náo realizou a submissáo total, referente ao Oceano Á.rtico em

Dezembro de 2013 - a data limite. Apenas foi realizada uma submissáo referente ao

oceano Atlântico. Mesmo assim, afirma que pretende submeter a informaçáo

necessária para tal, numa data posrerior (Naçóes Unidas ZOl4)

3) Conduzir a governança do Ártico.

a. O Canadá náo aceita a premissa de que o Ártico necessita de uma

nova estrutura governativa ou um novo quadro legal; assim como também náo aceita

que as naçóes do Á.rtico náo sejam suficientemente responsáveis de gerir o Norte à

medida que se assiste às mudanças.

Pnouovtn o DESENVzLVIMENTI Ecowonnco E SocrAL

Por o Á,rtico ter ll5 das reservas mundiais de petróleo, neste momento o Canadá

está a investir muito no mapeamento das regióes energéticas e de zonas potencialmente

ricas em minerais no Norte. Estes recursos podem, e muito provavelmente iráo tornar-se

66 Como já sabemos, a UNCLOS reconhece o direito de os Estados costeiros de explorarem a sua costa (leito
marinho e subsolo) até 200 milhas náuticas e estabelece que esres mesmos Estados podem determinar os

limites dcntro dos quais estes podem cxerccr os seus direitos
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num elemento essencial para as atividades resultando no crescimento económico na

regiáo. Para assegurar o desenvolvimento sustentável é necessário trabalhar de perto com

as várias autoridades locais, assim como com as populaçóes do Norte, e ainda através das

organizaçles internacionais, tal como é o caso do Conselho do Ártico.

Até agora a inacessibilidade à regiáo do Ártico significava que a regiáo estava

isolada dos vários desafios à sua segurança, assim como náo estâva PreParado para receber

as diversas execuçóes legais que regem os territórios mais a Sul. No entanto, foi graças ao

degelo que se verificou o aumento do tráfego marítimo, náo só comercial, mas também

turístico, positivo paÍa a economia e Para o desenvolvimento económico regional'

Pnorsçnn o AMBIENTE no Ánrtco

Na sua política estratégica para o Ártico, o Canadá toma muita atençáo às questóes

ambientais e climatéricas: "O ambiente do Á,rtico está a ser afetado Por eventos que estáo

a ter lugar fora da regiáo (...) O Canadá desde à muito que se encontra na linha da frente

em relaçáo à proteçáo do ambiente no Á,rtico. Recuando a !970, o Canadá ordenou o Ato

de Prevençáo de Poluiçáo das Águas do Ártico â proteger o ambiente marinho, tomando

a responsabilidade no decreto e no reforço das leis de segurança e antipoluiçáo, (...) a uma

maior área do Ártico" (Government of Canada 2010, 16); É ainda afirmado que "o

Canadá irá continuar a contribuir e a apoiar esforços ao nível internacional para as

alteraçóes climáticas (...). O Canadá reconhece que a mudança climática é um desafio ao

nível global que requer uma soluçáo global (...)" (Government of Canada 2010,20),

sendo possível afirmar que este país "tem sido e irá continuar a ser ativo na adaptaçáo de

iniciativas para as alteraçóes climáticas" (Government of Canada 2010, 19).

O catrwrto EM FR.ENTE

O ritmo rápido nas alteraçóes climáticas, e a crescente importância do Ártico

requer que este país melhore e aumente as suas capacidades na cenâ internacional. Entáo,

torna-se necessário reconhecer os desafios e saber aproveitar as oportunidades: trabalhar

arravés das relaçóes bilaterais através do Conselho do Á,rtico e através de outras instituiçóes

multilaterais. O Canadá considera os Estados Unidos como o seu grande parceiro,
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empcnhândo-se num maior compromisso estratégico para es questóes relacionadas com o

Ártico e trabalha com os restantes púes do Círculo Polar ,4,rtico, "para avançar nos seus

interesses em comum, tais como o comércio, os transPortes, a Proteçáo ambiental, o

desenvolvimento dos recursos naturais, o papel das populaçóes indígenas, na gestáo dos

oceânos, na adaptaçáo às alteraçóes climáticas e na cooperaçáo científfca" (Government of

Canada 2010,24).

O Canadá considera que "o aumento da acessibilidade no Ártico levou à perceçáo

errada de que a regiáo poderia ser fonte de conflito. Isto levou ao aumento do interesse no

Á,rtico por parte de organizaçóes internacionais como a NATO, e a Otganização pata a

Segurança e Cooperaçáo na Europa. O Canadá náo se antecipa quaisquer desafios

militares no Á,rtico e acredita que a regiáo é bem gerida através das instituiçóes existentes,

pâÍticularmente do Conselho do Á,rtico" (Government of Canada 2010,26).
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Nonuaca

A Noruega fiz perte de inúmeras

organizaçles parâ o Á-rtico: o Conselho do Ártico,

o Conselho do Norte, Conselho Euro-Ártico do

Mar de Barents, Programa da Uniáo Europeia para

Regiáo do Mar do Báltico67, e ainda a Northem

Dimension.

A política peÍâ o Á,rtico 68 Norueguesa,

prende-se com sete prioridades fundamentais: "1)

Boa governânça; 2) Desenvolyimento do

conhecimento; 3) Boa gesráo do ambiente e dos

recursos; 4) Facilitar o desenvolvimento das

atividades petrolíferas; 5) Salvaguardar os meios de

subsistência e a cultura das populaçóes indígenas;

6) Desenvolver ainda mais a cooperaçáo cidadáo a

cidadáo; 7) Reforçar a cooperaçáo com a Rússia"

(Norwegian Ministry of Foreign Affairs 200e, 53). 
tt[ff;" 

l"Tã;:m'rilln':; 
*

Estas medidas subdividem-se em 22 linhas de açáo, (Fonte: ClA,20l4)

e náo fazemqualquer distinçáo entre política interna ou política externa, pois as duas teráo

que trabalhar em conjunto. Esta política tem tomado especial atençáo a três fatores:

gerenciar a relaçáo com a Rússia; defender a sua soberania e o exercício da autoridade sobre

o arquipélago de Svalbard6e - de acordo com o tratado de 1920 -; e por ftm, cuidar dos

seus interesses económicos, principalmente os ligados aos recursos marinhos - que se

67 Trata-se de um programa europeu para a promoçáo do desenvolvimento regional através da coopera6o
transnacional.
68 No que diz respeito à definiçáo que a Noruega tem para o seu High North, esta foi sendo alterada ao longo

do tempo: Primeiro começou por ser algo "amplo geográÍica e politicamente" (Leal 2014,356) incluindo
entidades como a Rússia, a Finlândia, a própria Noruega e a Suécia. Hoje em dia náo se enconrra limitado
àqueles territórios, pelo que "os termos'High Nortb' e'Arctic'sáo frequentemente usados como sinónimos."
(Leal 2014,357)
6e É na ilha de Svalbard que se enconúa o e Smhard Global Seed Vaalt, umbanco de semenres que guarda
as imensas variedades de semenres ao nível global, que rem como objetivo assegurar a perda de semenres
durante possíveis crises agrícolas. Encontra-se a umâ temperâtura constante de -6"C.
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tornou mais importante nos últimos anos (Kraska 2011), pois tal como é do conhecimento

público, o setor do petróleo é a base da economia norueguesa. A implementaçáo desta

estratégia, segundo o Estado Norueguês rem um período temporal de 10 a 15 anos.

Em relaçáo às forças armadas na regiáo, a Noruega rege-se pelo seu documento de

2007, intitulado Soria Moria Deckration on Internaüonal Policy. Nos últimos anos

verificou-se a modernizaçâo e a alocaçáo das capacidades marinhas norueguesas para mais

a norte, acima do Círculo PolarÁ-rtico (SIPzu 2Ol2), com o intuito de proteger as suas

zonas mals a norte

Tal como nos restantes países, (em especial na Suécia e Finlândia) a Noruega

defende os interesses da populaçáo local - os Sami. Estes sáo os originários das zonas mais

a norte do país, assim como na Suécia e na Finlândia. Defende náo só a preservaçáo das

suas tradiçóes, como também uma melhoria do nível de vida destas, através do

desenvolvimento económico das atividades na regiáo.

Relativamente à cooperaçáo internacional, a Noruega considera que a relaçáo com

a Rússia "ocupâ um lugar especial" (Norwegian Ministry of Foreign Affairs 2009,53) e

por isso pretende "desenvolver a cooperaçáo com a Rússia na base de que os dois países

têm um objetivo e interesses comuns na cooperaçâo prática" (Norwegian Ministry of

Foreign AÍfairs 2009, 53).

Um dos grandes setores que a Noruegâ tem vindo a desenvolver nos úldmos anos

sáo a exploraçáo de recursos energéticos na sua costa do Norte, no Sul do Mar de Barents.

Nesta regiáo já se

encontram os campos de

exploraçáo de Snohvit (em

inglês Snou lVhità e

Goliat. O projeto Snohvit

ficou operacional em 2007,

Figrra,26 -Alocelizeçío do campo de extraçáo de gás natural
Snohvit.

(Fonte: CO2 Remove, [s.d.])
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e iniciou extraçáo em Abril de

2008. Este foi o primeiro marco

para "o estabelecimento das

atividades petrolíferas no Sul do

Mar de Barents" (Norwegian

Ministry of Foreign Affairs

2009, 70), tratando-se da

primeira planta de gás natural

liquefeito na Noruega. Desta Figara,27 - O local onde é tratado o gas natural.

forma, es yantagens foram o (Fonte: CO2 Remove, [s.d.], p. 2)

aumento do emprego, o aumento de populaçáo na regiáo e o aumento da construçáo. O

desenvolvimento do campo de gás natural de Snohvit compromete três locais diferentes:

Snohvit, Albatross e fukeland, que se situam no Mar de Barents. Na plataforma trabalham

inúmeras companhias petrolíferas: Statoil, Petoro, Total, GDF Suez, Hess e R§7E Dea.

Ao mesmo tempo que a Noruega se preocupa em manter as atividades ligadas aos

r€cursos energéticos, náo esquece que a questáo ambiental é uma prioridade. Segundo a

mesma, é extremamente importante manter a biodiversidade, e pârâ tal é necessário

resolver problemas como as alteraçóes climáticas, a poluiçáo de longo alcance, as toxinas

ambientais, e o aumento da atividade humana na regiáo, fazendo com que, a Proteçáo e

gestáo do Mar de Barents seja muito importante e irá atuar como um dos instrumentos

para se retirar o maior respeito do ambiente aliado à exploraçáo de recursos (Norwegian

Ministry of Foreign Affairs 2009).

Por fim é dada uma elevada importância ao conhecimento, que, segundo esta

estratégia, determinará o futuro. Afinal a investigaçáo no Á.rtico permitirá compreender

os impactos das alteraçóes climáticas, náo só na regiáo, mas em grande parte do globo,

investigaçáo essa que é rcalizada. em grande parte na regiáo do arquipélago de Svalbard.

Desde Junho de 2006 que o Conselho de Investigaçáo da Noruega tem dado prioridade a

cinco áreas ne sua Estratégia parâ o Norte: (1) petróleo e (2) gás natural, (3) ambiente e

pescâs, (4) inovaçáo e (5) desenvolvimento de advidades comerciais, pois com estas, a

sociedade torna-se mais apta a explorar oportunidades e fazer face a desaffos que possam
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surgir na regiáo. (Norwegian Ministry of Forcign Affairs 2009). Em 2006 foram

disponibilizados cerca de 400 milhóes de NOK70; Em 2007 este valor aumentou 176

milhóes (um aumento de40o/o).

Tal como aconrece no Canadá ou na Rússia, na Noruega o Norte é considerado

um elemento da sua identidade nacional. Por isso mesmo, e devido às descobertas com

elevadas probabilidades da eústência de hidrocarbonetos no Lrtico desde o virar do século,

no Outono de 2005 o governo de centro-direita norueguês declarou o Alto Norte

Norueguês como e prioridade mais elevada Para os

anos seguintes (IGaska 2011). Consequentemente

desde essa data que se considera "politicamente

incorreto criticar o envolvimento etivo no norte"

(Kraska 2011, 58).

Em Setembro de 2010 a Noruega e a Rússia

resolveram uma disputa de questóes fronteiriças na

regiáo do Mar de Barents, entre a ilha norueguesa de

Svalbard e o arquipélago de Novaya Zemlya. Esta zona

encontrevâ-se em disputa já desde 1970, que dividia
Figura 28 -A fronteira definida após

"um vasto reino aquático (...) muitas vezes coberto de acordo entre as partes

gelo, mas gue se tornou num foco de interesse por (Fonte: UOL Notícias, 2010)

parte de empresas de petróleo e gás" (IGamer 2010). Esta resolu$o levou à abertura de

uma porçáo de mar que irá ser propício ao desenvolvimento da orploraçáo de petróleo e

gás no mar.

Por ftm, a Noruega, como país costeiro do Áctico têm algumas zonas pelas quais

exerceu o seu pedido de extensáo da plataforma continenml, nomeadarnente em Loophole,

no Mar de BarentsTl, o "Banana Hole72" no Mar da Noruega, (que de momento sáo

70 Coroa Norueguesa
7r O Loophole refere-se a uma grande massa de água no mar de Barens que é rodeado pela ZEE Norueguesa,

a zona de proteçáo piscaúria de Svalbard e pelaZEE Russa. (BarensVatdr 2013)
72 O "Banana Hole" trata-se de uma área de um oceano rodeado pelas ZEE da Noruega, Islândia, Ilhas Faroé

e da Gronelândia, rodeado pela zona piscatória de Jan Mayen e pela zona de proteçáo piscatória à volta de

Svalbard (Barents§7atú 20I3)
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consideradas zonas de águas internacionais) e a Bacia de Oeste de Nansen no Oceano

Ártico (Comission on the Limits of the Continental Shelf 2009) à CLCS em 2006,

fronteiras as quais náo se sobrepóem com quaisquer reivindicaçóes de outros países.
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Rrnvo o.,q D N,4-LrAnoq,

Figara?g - O Reino da Dinamarca

(Fonte: CIA,2014)

O Reino da Dinamarca (de egora em diante denominado de Dinamarca) é

constituído pela Dinamarca, Gronelândia, e pelas ilhas Feroé (Figura 29).AGronelândia

é arcgiâo que se encontra mais próxima do Áctico, e o meio que leva à Dinamarca a entrar

nesta discussáo. De modo a poder aproveitar es vantagens do Áatico e a combater as

dificuldades que possam vir a surgir, é necessário que es três partes constituintes da regiáo

trabalhem em conjunto. Tanto CI ilhas Feroé como a Gronelândia têm um estatuto legal

aurónomo desde 1948 e 1979, respetivamente, mas as políticas levadas a cabo para a regiáo

do Ártico, dizem respeito a estÍrs duas, sendo possível affrmar que a estratégia para o Á,rtico

nâo trará consigo alteraçóes a respeito da independência legal destcs territórios, de acordo

com os documentos offciais dinamarqueses. Por isso mesmo, cxistem interesses gerais a

todo o Reino da Dinamarcâ, como os de responder aos desaffos, fazer uso das

oportunidades provenientes do Á.rtico e das rápidas alteraçóes que este tem sofrido. Uma
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das áreas de maior interesse sáo a exploraçáo mineira (Denmark, Greenland and the Faroe

Islands 2011).

A Dinamarca procurará trabalhar para alcançar:

1) Um Ártico seguro e pacífico;

2) Desenvolvimento e crescimento aurónomo;

3) Respeito pelo ambiente e clima frágil da regiáo;

4) Cooperaçáo estreita com parceiros internacionais;

Ánrtco: Szcuno E PÁcÍFrco

"As alteraçóes climáticas e o aumento da procura em petróleo e gás natural

resultaram num aumento exponencial do interesse internacional no Ártico, e os estados

costeiros do Oceano Ártico têm-se esforçado para assegurar os seus direitos paÍa a zona

inexplorada do subsolo do Ártico. Ao mesmo tempo, a perspetiva é que durante uma

grande parte do ano, será possível navegar tanto na Passagem do Nordeste como do

Noroeste. O aumento do interesse estratégico, e da atividade na regiáo do Ártico necessita

de uma priorizaçáo contínua ligada ao bom funcionamento do quadro legal internacional

paru a cooperaçáo pacíffca, para a (especial necessidade de) segurança marítima, e atençáo

na manutençáo do Ártico como uma regiáo caraterizada pela paze segurança." (Denmark,

Greenland and the Faroe Islands 201 1 , 13). Ao contrário da Antártida, o Ártico é habitado

à milhares de anos, o que resulta qu€ essas mesmas zonas habitadas estejam sobre a

legislaçáo nacional vigente do Estado Costeiro a que pertence, fazendo com que as diversos

quadros legais nacionais convirjam com o(s) quadro(s) legal(ais) internacional(ais), nas

zonas comuns, como é o caso da já referida Convençáo das Naçóes Unidas sobre o Direito

do Mar de l9\27r. O Reino da Dinamarca ratificou a Convençáo a 16 de Novembro de

2004. No entanto a Dinamarca tem a data limite de 16 de Dezembro àe 2014 para

submeter dados e/ou outras informaçóes à CLCS -, de modo a ser possível aumentar a

sua PC além das 200 milhas náuticas. Como tal, esta já procedeu à sua submissáo à CLCS

de forma a reivindicar a extensáo da sua PC na zona nordeste da Gronelândia. Esta

73 Esta Convençáo contém medidas relacionadas com os direitos de navegaçáo, assim como da exploraçáo

dos solos e leitos marinhos. Encontra-se assinada por 161 estados.
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submissáo - tal como a canadiana - é ainda parcial. A Dinamarca irá proceder à criaçáo

do projeto p^ra aPC, que está encarregado de identiffcar áreas até onde possa ser realizada

a revindicaçáo, interpretar e documentar os dados necessários a aPresentar à Comissáo.

Este investimento (cerca de 46 milhóes de euros) vai de acordo com os interesses das três

regióes dinamarquesas, onde todos estáo interessados na cooperaçâo para alcançar os

objetivos, provando a interdependência entre as 3 partes e nos benefícios conseguidos ao

trabalharem em conjunto. O projeto da extensáo da PC tem a colaboraçáo, na pesquisa

científica, do Secretariado para a Pesquisa Polar Sueco, que tem recolhido dados nas suas

expediçóes realizadas no quebra-gelo sueço Oden.. O Canadá e a Rússia também se

enconrram em cooperaçáo face a este projeto. A revindicaçáo dinamarquesa pela extensáo

da PC enrra em conflito as reivindicaçóes de outros países na regiáo do Ártico, -
claramente a Rússia e o Canadá - e por isso existe uma colaboraçáo intensa com estes

países, de modo a resolver as disputas de delimitaçáo marítima. Para além destas, a

Dinamarca possuiu ainda uma disputa pela Ilha Hans, pelas quais o Canadá reclama a sua

soberania. Desde 2005 que se procura resolver esta questáo entre os dois países (Denmark,

Greenland and the Faroe Islands 2011).

"A navegaçáo no Áctico está a aumentar, incluindo nas águas ao

largo da Gronelândia e das Ilhas Feroé. Menos cobertura de gelo,

especialmente nos meses de Veráo, Ievou a um aumento significativo no

tráfego marítimo, incluindo barcos cruzeiro para áreas como a Gronelândia

que até à alguns anos atrás náo era possível navegar. Em 2010,43 barcos

cruzeiro ancoraram nos portos da Gronelândia, comparando com 32 em

2009. Além disso, o comércio marítimo nas águas de Feroé aumentou

consideravelmente. (...) O derreter do gelo do mar no Veráo também

permitiu novâs rotes de navegaçáo pela Passagem do Nordeste e do Noroeste

o que poderá criar significantes poupanças no temPo de transporte dos

transportes marítimos entre a Europa . 
" 

Átir. Acredita-se que es águas ao

largo da Gronelândia e das Ilhas Feroé iráo experienciar um aumento

significativo no tráfego marítimo nos próximos anos. (...) Graças às

condiçóes extremas nas regióes pouco populosas do Á'rtico, a prevençáo de

acidentes marítimos é crucial para e regiáo" (Denmark, Greenland and the

Faroe Islands 2011, 16).
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EXrncÍclo DÁ SOBERAN]A E »II vTcILÂNcI,,I 
, -

O Canadá aÍirma na sua política que

"o Áctico é, e deve ser umâ área de paz e cooperaçáo. Apesar de as relaçóes

entre os Estados costeiros do Oceano Âtico serem próximas, irá haver uma

necessidade constante de reforçar a soberania da Dinamarca, especialmenre com o

aumento de atividade na regiáo. (...) O reforço da soberania é realizado pelas

forças armadas através de uma presença visível na regiáo, onde a vigilância é o

elemento central para a tarefa. (...) O acordo político de longo prazo na defesa

(...) (20L4 - 2020) envolve um grande foco nas tarefas das Forças Armadas

Dinamarquesas no Ártico. O acordo inclui quatro iniciativas primordiais que

devem ser observadas à luz das alteraçóes climáticas e ao aumenro da atividade que

irá prever os resultados num aumento de tarefas pâra as forças armadas"

(Denmark, Greenland and the Faroe Islands 2011,20):

1) A estrutura do comando será racionalizado através da fusáo do Comando

Dinamarquês com o Comando Feroé resultando no lointArctic Command (]AC)z.

2) "A capacidade das forças armadas de conduzir operaçóes no Ártico será

reforçada através do estabelecimento da Arctic Response Defensd5" (Denmark, Greenland

and the Faroe Islands 2011, 20).

3) A análise de risco do ambiente marítimo na Gronelândia, e ao seu redor,

será realizada de acordo com a expansáo do tráfego marítimo e da atividade no Ártico.

4) Em 2014 será realizadâ uma análise acerca das futuras tarefas das Forças

Armadas no Ártico, incluindo as oportunidades e o potencial para uma cooperaçáo mais

estreita com outros países interessados, relativamente à vigilância do Áutico.

C n rs c rnt r n- r'o E D E s D NVo Lvrht L N To s u s 7-L NTÁ v E Is

É ,rm" prioridade política para a Dinamarca, e em especial para a Gronelândia,

que nos próximos dez anos sejam aumentadas as oportunidades de criar um crescimento

?4 O JAC foi lançado em Outubro de 2012, que rem como ob.ietivo reforçar os planos de rreino e

desenvolvimento das forças de operaçóes especiais, de modo a reforçar a soberania da Dinamarca sobre os

territórios do Ártico, que se estendem até 1.6 milhóes de milhas quadradas. A primeira tarefa do JAC irá ser

o âumento da vigilância da Dinamarca e a monitorizaçáo do espaço aéreo e marítimo, em especial nas áreas

da Gronelândia e das Ilhas Feroé (Defense News 2013).
75 

Que irá complementar as açóes das Forças de Defesa Dinamarquesas, na regiáo (Defense News 2013). O
scu alcance ó definido por pcríodos e árcas especíÊcas (Dcnmark, Greenland and the Faroe Islands 201 1)).
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e desenvolvimento sustentável no Ártico. A criaçáo de novas oportunidades na regiáo trará

consigo noyâs procuras de habilitaçóes por parte das populaçóes ali residentes. Existe uma

correlaçáo estreita entre a existência de recursos naturais, trocas comerciais, oportunidades

de investimento, investigaçáo e educaçáo científica, e a promoçáo de melhor qualidade de

vida a estas populaçóes. O turismo é já considerado como um setor muito importante na

regiáo do Âtico, e tem potencial para vir a crescer no futuro.

O Geological Suruey of Denmark and Greenknd é o responsável pela exploraçáo

científica para a recolha de dados geológicos na Dinamarca e na Gronelândia, incluindo

nas suas plataformas continentais. Em relaçáo à exploraçáo dos recursos energéticos é

estimado que no caso da Gronelândia esta detenha cerca de 31 mil milhóes de barris de

petróleo e gás, na zona nordeste, e 17 mil milhóes de barris de petróleo e gás na zona oeste

da Gronelândia e na zona leste do Canadá. A Gronelândia também é rica em depósitos

minerais incluindo zinco, cobre, níquel, ouro, diamantes e metais platinados, incluindo

ainda determinados elemento raros necessários à produçáo das tecnologias de ponta, como

é o caso das tecnologias da energia verde. O setor dos recursos na Gronelândia é bastante

importante no que diz respeito ao crescimento económico das empreses, contribuindo

para o desenvolvimento sustentável. A Dinamarca exerce determinadas medidas, tal como

a Noruega, que estáo ligadas à exploraçáo de petróleo e gás, respeitando as geraçóes

vindouras, quer ao nível do ambiente, quer ao nível da segurança energética futura. A

Dinamarca assume que tanto a Gronelândia como as Ilhas Faroé sáo fontes importantes

na extraçáo de recursos, mas que na verdade têm que ser bem geridos através de elevados

padróes de segurança, saúde, ambiente, preparaçáo para emergências e transparência. Este

deveria ser o modelo de exploraçáo para toda a regiáo do Ácdco. A questáo da exploraçáo

petrolífera no estreito de Davis é uma preocupaçáo pare es populaçóes locais, pois esta área

é uma das principais ligadas à prática piscatória.

Em 2010 a Dinamarca (juntamente com a Gronelândia) e o Canadá trabalharam

em conjunto, na quesráo da investigaçáo climática, que resultou no encontro de inúmeros

cientistas da ârea no Ártico (Denmark, Greenland and the Faroe Islands 2011). A

Dinamarca affrma que continuará a trabalhar em conjunto com diversos países para fazer

face aos desafios climáticos que se lhe impóem na regiáo.
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C c-t o n e n lç:/t o I NT E RNÁ c' I o NA L

A Dinamarca atribui uma enorme prioridade à cooperaçáo global na regiáo do

Ártico, e por isso procurará aumentar esta, quer dentro do Conselho do Ártico, quer

dentro da Uniáo Europeia. O Reino da Dinamarca considera a cooperaçáo internacional

necessária para a salvaguarda dos seus interesses para o Á,rtico. Um deles é a conclusáo de

um acordo que inclua a reduçáo de compromissos e açóes, que de acordo com o Painel

Intergovernamental sobre as Alteraçóes Climáticas das Naçóes Unidas, tem vindo a

contribuir para o aumento da temperatura global. O aprofundamento das relaçóes com

países como os Estados Unidos 76 , Canadá, Noruega e Islândia sáo consideradas

fundamentais para a exploraçáo dos recursos naturais, à segurança marítima, ambiente e

investigaçáo. Já relativamente à Rússia o objetivo é aprofundar relaçóes no que dizem

respeito à segurança marítima e privilegiar a investigaçáo (Leal 2014).

76 Até porque foram os Lstados Unidos que durante a Guerra Fria se instalaram com bases militares na ilha

da Gronelândia.
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tlNrÁo EuRopr,m

A Uniáo Europeia já possui a sua polÍtica para o Ártico: Realizada em 2008 e

denominada The European Union and the Arctic Region77. A Uniáo náo poderia deixar de

parte uma regiáo táo importante como o Ártico, quando três - Dinamarca, Finlândia e

Suécia - dos seus vinte e oito membros pertencem ao Círculo Polar Á,rtico. Desta forma,

no ano passado o Conselho do Ártico aprovou o pedido da UE de se tornar um membro

observador permanente naquela organizaçâo. Neste momento, a Noruega e a Islândia

pertencem ao Espaço Económico Europeu e a Islândia pediu adesáo para integrar a Uniáo

em 2009, aumentando assim o interesse estratégico europeu na regiáo do Á,rtico. Os

Estados lJnidos, Rússia, e o Canadá sáo parceiros estratégicos da UE e por isso "a LJniáo

Europeia está indissociavelmente ligada à regiáo do Ártico" (Uniáo Europeia 2008, 3). A

Uniáo Europeia é um ator ativo do .r{rtico € a sua política para a regiáo evoluiu

consideravelmente nos últimos anos (Prime Minister's Office 2013,46). No entanto, já

em 20t4, foi lançado um novo documento, por perte do Parlamento Europeu, em que o

mesmo se debruça sobre esta questáo, afirmando que "a UE tem um interesse legítimo,

por força dos seus direitos e obrigaçóes ao abrigo do direito internacional, do seu

empenhamento nas políticas ambientais, climáticas e outras, e do financiamento das

mesmas, das atividades de investigaçáo e dos interesses económicos, incluindo nos

domínios da navegaçáo e a exploraçáo dos recursos naturais" (Parlamento Europeu 2014).

A UE assume comprometer-se com 3 variáveis distintas para o AIto Norte: (1) o

conhecimento (através do estabelecimento de contatos com investigadores em terceiros

países - está aberta a possibilidade da criaçáo de um Centro de Informaçáo do Á.rtico

Europeu); (2) a responsabilidade (assegurar o desenvolvimento sustentável na regiáo

através do estabelecimento de contatos com o setor público e privado) (3) e o compromisso

(empenho no diálogo com os atores do Á,rtico).

Nos seus documentos a Uniáo Europeia tem vindo a demonstrar a sua

preocupaçáo com as problemáticas ambientais no Á,rtico devido às consequências das

7 Este documento deu origem a outros dois documentos: pelo Conselho da Europa o Conclusions on Arctic

Issues (2008) c o Parlamento Europeu âprovou a resoluçáo z4 rutainable EU Policyfor the High North (2011)
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alteraçóes climáticas, juntamente com questóes relacionades com os derrames de petróleo,

até porque como um dos maior consumidor de gás que provem do Áctico, a Uniáo tem

vindo a promover uma abordagem de precauçáo. Relativa à navegaçáo na regiáo, a Uniáo

Europeia salienta a sua importância para um futuro próximo, de modo a que a aavegaçáo

nas duas passagens seja aberta à comunidade internacional, afirmando que estas devem

estar isentas de quaisquer tã(as ou encargos de passagem que constituam obstáculos à

mesmâ. Relativamente ao Âtico como uma regiâo de potenciais conflitos armados, em

Outubro de 2008 o Parlamento Europeu "expressou preocupaçóes acerca da corrida em

andamento pelos recursos naturais no Á,rtico, que podem levar a ameaçes de segurança

peÍe e" Uniáo Europeia e e ume instabilidade global internacional" (Kraska 2011, 60).

Tal como os restentes países do Á,rtico, a Uniáo veriffca as imensas potencialidades

que ffez consigo o degelo do Á,rtico: "os efeitos do degelo e temperaturas mais amenas náo

só apresentam o risco de deslocar populaçóes autóctones e, consequentemente, â ameaçar

o seu modo de vida, mas também podem criar oportunidades de desenvolvimento

económico na regiáo do Âtico" (Parlamento Europeu 2014,7).
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CAPÍTULO ilI. A DrsPUrA PELo Ánrrco

Rores MenrrrMAS

fu linhas de comunicaçáo marítima, através da construçáo de portos por motivos

de trocas comerciais, de logística ou militares, constituiu ao longo dos séculos um

elemento de elevada importância para a segurança dos Estados e para o equilíbrio e

desequilíbrio da geopolítica mundial. Isso é comprovado com o caso americano, em que

coloca o mâr como uma peça central da sua política: o controlo dos estreitos principais -
Ormuz, Malaca, Gibraltar e Bósforo - torna possível exercer pressáo em determinados

estados de forma a obter certos privilégios. Hoje em dia sabe-se que 3/a das trocas

comerciais internacionais sáo realizadas através do mar fazendo com que este tenha um

papel muito importante nas relaçóes internacionais (Laruelle 2014).

Sabendo isto, e verificando as enormes potencialidades que têm as rotas marítimas

do Ártico, o interesse por estas têm vindo a aumentar e consequentemente a criat alguns

pontos de divergência entre diversos Estados. Por isso mesmo, torna-se importante frisar

e esclarecer este ponto.

Dado que na regiáo do Ártico, de momento náo existe nenhuma legislaçáo

específica dada as suas características, a regiáo tem sido gouernada pela legislaçáo em vigor

providenciada pela ONU: a Convençáo das Naçóes Unidas sobre o Direito do Mar (ou

UNCLOS - Llnited Nations Conuention oru the Law of the Sea). Entre outros, esta deffne

os direitos e responsabilidades dos países que fazem uso do mar.

Já desde há mais tempo, reivindicaçóes territoriais tinham sido feitas em relaçáo

ao território do Ártico por se desejar uma ligaçáo marítima mais curta entre a Europa e a

lsia, -a, as condiçóes geladas do Ártico náo o permitiram. Com as alteraçóes climáticas

e a reduçáo da camada de gelo no Ártico esta situaçáo poderá alterar-se: Neste momento,

a duraçáo da estaçáo de navegaçáo é relativamente curta, apenas de 20 a 30 dias por ano.

No entanto prevê-se que até ao final do séc. )O( as rotas estaráo completamente abertas

cerca de 120 dias por ano. Em 2009 o U.l. National Sruou and lce Ddtd Center informou

que apesar de um inverno frio fora do normal, a cobertura máxima de gelo marinho de

200812009 era o quinto mais pequeno desde que havia registos, afirmando que "os seis
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valores mais baixos desde a monotorizaçáo de satélite - que começou em 1979 - todos

ocorrerarn nos úldmos seis anos" (Byers 20L0,39). E por isso, "o gelo tem-se tornado

muito mais fino, em média, e por esse motivo mais suscetível de derreter no veráo

seguinte" (Byers 2OlO, 39). Há quem preveja que até 2020 o Oceano Ártico derreta

completamente durante os meses de veráo, que quando olhado somente do ponto de vista

comercial e das viagens, é uma grande vantagem pois assim poderiam ser realizadas as rotes

comerciais pelo Oceano Ácdco durante esses mesmos meses. Neste momento, a existência

de gelo é o principal inimigo das rotas comerciais na regiáo.

Figura 30 - fu duas possíveis rotas marítimas no Á,rdco

(Fonte Brigham and Ellis 2004)

Hoje em dia sabe-se que as viagens através do Á-rtico sáo bastantes mais cuftas do

que pelo Canal do Panamá, e mais seguras do que pelo Canal do Suez. Sendo assim, os

cálculos estáo feitos e as contas fáceis de perceber: Pelo Canal do Panamá a distância entre

"Ári"- 
Europa é de23.335km; Pelo Ártico (Passagem do Noroeste, ao longo do Canadá)

a distância diminui para 14.630 km (Isted 2009, 347); Do lado oriental do planeta,

sucede-se o mesmo: A rota Roterdáo - Tóquio pelo Canal do Suez é de 21.100km, pelo

Canal do Panamá 23.3OO e pela Passagem do Norte diminuiria puÍe.cerce de 14.100km.
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No entanto ainda sáo vários os entraves do ponto de vista ffnanceiros colocados à travessia

destas duas rotas como é o caso de os 'investimentos necessários para reforçar os círscos

dos navios, as elevadas taxas cobradas pelas companhias seguradoras, os custos exigidos

pelas escoltas com navios quebra-gelo, as reduzidas velocidades impostas pela presença de

gelo, a possibilidade de o Canadá e da Rússia virem a por tâ<as e restringir direitos de

transito (...)" (L"rl 2014,197)

Estes dois países - Canada e Rússia - defendem que estas passagens sejam

consideradas águas internas e náo estreitos internacionais.

Passaczpt Do NIRIESTE

Em 1906 Roald Amundsen demorou cerca de 3 anos para completar a sua

primeira viagem pela Passagem do Noroeste. Em 2007 verificou-se ter sido o aÍro com

maiores perdas ao nível da reduçáo de gelo no Oceano Ártico: perdas dezvu, maiores do

que a média anual da reduçáo de gelo na década anterior. Imagens de satélite

disponibilizadas pela Agencia Espacial Europeia demonstravam que a Passagem do

Noroeste estava completamente navegável. Neste momento a navegaçáo na Passagem do

Figura 31 - Passagem do Noroeste, Rota I Figara32- Passagem do Noroesre, Rota 2

(Fonte: Royal Geogaphical Society, [s.dJ)

Noroeste é de scte semanas com a ajuda de navios quebra-gelo. Alguns âutores, como

Jacques Nihoul, Louis Fortiere e Katarzyna Kysk "alertam que os diversos modelos

climáticos coincidem ao sugerir que esta será a última rota a abrir ao tráÊgo marítimo"

(I"ed,2014,199), que estará prevista entre 2010 e 2030. A curto prazo as questóes de

logística na Passagem do Noroeste podem vir a condicionar e passagem de navios: questóes
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como busca e salvamento, a estabilidade climática, e o movimento do gelo. Questóes como

o facto da existência de portos ao longo da viagem náo sáo colocadas em causa pois na

regiáo ocidental de Nunavut seis companhias mineiras juntaram-se para construir um

porto com a capacidade de albergar nayios com cerca de 25.000 toneladas. Tal como é

visível nas figuras 31 (Canadá - Reino Unido) e 32 (Reino Unido - Japáo), a rota pelo

Mar do Norte é bem mais curta, mesmo apesar das dificuldades que neste momento se

apresentam à sua passagem. Sabe-se que num futuro próximo a passagem será utilizada

frequentemente.

Os Estados Unidos sempre consideraram que a Passagem do Noroeste, apesar de

estar situada entre várias ilhas (sem quaisquer disputa territorial) canadianas, se tratasse de

um estreito internacional, pois este "cumpre os critérios legais para um estreito

internacional por estar conectado a duas extensóes de aito mar (...) e tem sido utilizado

para navegaçáo internacional" (Byers 2010, 42). Por sua vez, o Canadá considera esta

passagem como águas internas, e por isso "embarcaçóes estrangeiras têm que ter a

permissáo do Canadá e estáo sujeitos a toda aforçada iei nacional canadiana" (Byers 2010,

43). O grande problema para o Canadá, é que no passado, a sua posiçáo náo foi táo

assertiva quanto o é agora, pois a questáo desta passagem era tratada maioritariamente no

foro académico (Emmerson 2010). Durante muitos anos, pelo facto de a passagem estar

fechada devido a condiçóes climatéricas, náo houveram quaiscluer problemas de

contestaçáo da passagem (Byers 2010).

Isso mudou quando em 1969 a Exxon (empresa petrolífera norte-americana)

enviou um super tanque de gelo - o SS Mnnhattan - pela Passagem do Noroeste com o

intuito de verificar a viabilidade desta rota para transportar petróleo desde o Alasca até ao

litoral do Oceano Atlântico. O Estado norte-americano enviou o quebra-gelo Northwind,

para acompanhar o super tanque, fazendo questáo de náo consultar a permissáo canadiana.

O Canadá decidiu que a melhor respostâ deveria ser amigável, concedendo a pâssagem âos

navios - mesmo quando esta náo fora pedida, e ainda concedendo um quebra-gelo para

fornecer assistência caso necessário - o CCGS John A. Macdonald. Naquela altura o

Canadá possuía apenas cerca de 3 milhas náuticas além costa, e por isso o perÇurso

utilizado pelos navios norte-americanos foi escolhido para náo entrar em território
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canadiano. Os Estados Unidos afirmaram que náo faziam intençáo de realizar qualquer

reivindicaçáo pela Passagem. A viagem náo foi fácil e os navios foram obrigados a recuar

para sul, entrando no território canadiano, dando a perceber ao Canadá de que "navios

estrangeiros iriam utilizar a Passagem do Noroeste de vez em quando e o Canadá estava

mal posicionado para os regular" (Byers 2010,4il. Desta forma, foi criado um grupo de

trabalho que rapidamente concluiu que o Canadá náo estava pronto para enfrentar os

Estados Unidos numa batalha legal de reivindicaçóes.

Por fim, em 2006 o Parlamento Canadiano emitiu um projeto de lei declarando a

soberania da Passagem do Noroeste.

RoT,q, Do MAR DO NORTE

A Passagem do NordesteTs localiza-se ao longo da costa Russa do Oceano Ártico,

tal como é observável nas ffguras 33 (Noruega - China) e 34 (Holanda - Japáo). 'A

Figura 33 - Rota do Mar do Norte I Figura 34 - Rota do Mar do None 2

(Fonte: Royal Geographical Society, [s.d.])

primeira oferta para abrir a NSR (em inglês Norúern Sea Route - NSR) à navegaçáo

internacional foi realizada por Moscovo em 1967" (Laruelle 2014, 172), mas náo teve

sucesso. Por conseguinte "a oferta foi repetida em 1987 por Mikhail Gorbatchev no seu

discurso de Murmansk, e a rota foi formalmente aberta ao uso estrangeiro em 1991,

apenas uns meses antes da Uniáo Soviética ter colapsado. As normas pere â sua utilizaçáo

estevam especificadas" (Laruelle 2014,172) num documento próprio da Federaçáo Russa.

,,àl::, f #.T,*",à:'j: sJ#:*'J"1l':il.*1nm,1".il;#)!;'ii llil'#]Jã:'#l;:
Por Passagem do Noroeste entende-se pela rota que percorre na totalidade o espaço setentrional ruso.
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Desde 2007 que a navegaçáo nesta rota tem sido facilitada, pois durante dois meses ao

longo do ano náo é necessária a presença de um quebra-gelo para atravessar azona. "Desde

o tempo dos Bolcheviques, o regime soviético considerava a Rota do Mar do Nôrte como

um componente-chave das suas estratégias para o desenvolvimento económico no

Extremo Norte e nas regióes siberianas mais remotas" (Laruelle 2014, l}l).

Esta rota é especialmente proveitosa para as naçóes asiáticas, que estáo muito

dependentes das entregas de produtos energéticos que vêm dos estreitos de Ormuz e de

Malaca. Hoje as companhias petrolíferas que operam no Ártico querem aproveitar, num

futuro próximo, estas passagens para fazer a entrega do petróleo e gás pela NSR (Laruelle

2014).

Neste momento, existem vários entraves do ponto de vista económico, para o

trânsito nesta Passagem. A Rússia procura que os barcos estrangeiros paguem taxas pelo

aluguer de navios quebra-gelo, assim como por relatórios meteorológicos e de gelo. As

taxas impostas sáo consideradas demasiado elevadas para as empresas de navegaçáo

internacionais. A adicionar a todos estes fatores, existe ainda a necessidade de seguros, e

por falta de um sistema de busca e salvamento, estes são dos mais caros no mundo - tal

como acontece na Antártida (Laruell e 201,4).

Algumas das previsóes para 2020 dáo um destaque muito grande à Passagem do

Nordeste: Hoje em dia sabe-se que o transporte de petróleo do Mar de Pechora para a

Europa é considerado técnica e economicamente viável - já tendo alcançado cerca de 1.5

milhóes de toneladas por ano (1); Até 2020 estima-se que o volume de cargas na NSR

alcance 40 milhóes de toneladas de gás por ano, o que significará uma importância muito

grande à navegaçáo na NSR (2); Com as novas tecnologias marinhas, que certamente iráo

contribuir parâ â economia de transporte, os seus custos diminuiráo em relaçáo aos

gasodutos e oleodutos (3); A probabilidade de grandes acidentes é tanto menor, quanto

maior for o volume do tráfego. Ao mesmo tempo, sabe-se que as consequências de um

acidente de maiores proporçóes seriam desastrosas "devido ao ambiente frágil do Ártico,

ao distanciamento da regiáo, às condiçóes ambientais rigorosas e as dificuldades na

conduçáo de operaçóes de limpeza de derramamento de petróleo" (Arctic Council 2013,
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119) (4); No entanto, tal como foi referido ao longo do trabalho, sabe-se que existem

diversos desafios na regiáo, o que é notório acerça das infraestruturas: os serviços de

informaçáo sobre o gelo requerem suporte e os serviços hidrográficos viráo a ser

necessários; torna-se extremamente necessário adequados serviços de busca e resgate ao

longo de toda a NSR (Arctic Council 2013).
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Os renrurózuos EM DTSPUTA

Sáo vários os territórios em disputa, mas epenas um deles se trata de um pedaço

de terra, uma ilha (Ilha Hans situada entre e Gronelândia e a Ilha Ellesmere), sendo que

todos os outros lígios sáo relativos a Ínassas de água (pela extensáo da PC), ou referentes à

pessagem de navios em determinados locais (na Rússia - a Passagem do Nordeste - e no

Cerredá,- Passagem do Noroeste).

Assim, é possível enumerer as inúmeras disputas e/ou reivindicaçóes:

1) Canadá, Russia e Gronelândia - Cordilheira de Lomonosov.

2) Cenadâ, Btados Unidos - Mar de Beaufort (o elemento central da disputa

centra-se na delimita$o de águas ricas em hidrocarbonetos localizados entre o território

de Yúon (Canadá) e o Alasca) (trGaska zOlL).

3) Canadá, Dinamarca (Gronelandia) - Ilha Hans.

4) Canadá, Estados Unidos - Passagem do Noroeste.

5) Noruega, Federaçáo Russa - Mar de Barents.

6) Noruega -ZEE das ilhas de Svalbard.

Itua Htws

Figura 35 - A localizaçáo da Ilha Hans entre o Canadá (Ilha Ellesmere) e a

Gronelândia

Fonte (Wikip edía', 2Ol 4)
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Nos últimos anos, tem-se assistido a um intensificar da reivindicaçáo da Ilha Hans,

uma ilha de 1.3km2 que se enÇontra situada entre a ilha Ellesmere (Canadá) e a

Gronelândia. No entanto, o problema iniciou-se quando em 1973 os diplomatas

(canadianos e dinamarqueses), ao procederem à divisáo do fundo oceânico a meio entre

os dois países7e, detetaram que havia uma diferença de opinióes referentes à ilha Hans. Em

vez de se ter procurado resolver o problema, visto que a linha de separaçáo do território

acaba na linha de base de um lado da ilha e é retomada novamente do outro lado da ilha,

também na linha de base, os países apenas procederam ao desenhar da mesma. Mais tarde,

em 1975, um mapeamento hidrográfico levou á conclusáo que a ilha Hans se encontra

ligeiramente mais próxima da Gronelândia do que do Canadá, e que o canal que os divide

é mais profundo do lado da ilha Ellesmere do que no lado gronelandês. Neste momento

a ilha Hans é o único pedaço de terra em disputa em todo o Oceano Á'rtico.

Recenremente os dois países têm trazido para a mesa esta reivindicaçáo. Em 2005

o embaixador dinamarquês Poul Kristensen afirmou que a ilha foi descoberta por um

dinamarquês, Hans Hendrik of Fiskenasset80 em 1853, e daí provem o nome da ilha. Este

acrescenta também que a ilha, ao contrário do que âcontece com e populaçáo canadiana,

sempre foi ocupada com inuítes da Gronelândiast. O grande argumento canadiano é a

transferência das ilhas árticas do arquipélago da América do norte - com exceçáo da

Gronelândia - realizada em 1880 por parte da Grá-Bretanha; assim como que durante a

segunda Guerra Mundial a ilha Hans foi casa para uma base científica canadiana durante

um curro período de tempo (Byers 2010). O Canadá busca a soberania deste território de

modo a conseguir manter a Passagem do Noroeste como águas internas (Spotlight -
Political, Social and Environmental Issues for the Classroo m 2014).

Ao longo dos anos várias foram as atitudes provocatórias tomadas pelos dois países.

Mesmo assim, apeser da atividade intensa no local, "ambos os lados têm mantido um

sentido de humor acerca da disputa."(Byers 2010,26). Desta forma em 2005, e por náo

7e Desde entáo que esra rem sido a linha que tem determinado a zona de pesca dos dois países, tal como de

passagem.

80 Aquando da descoberta da ilha, este descobridor encontrava-se numa expediçáo americana, fator que náo

é revelado por Poul Kristensen.
8r Para os canadianos cstc é o fator mais rclcvantc da reivindicaçáo dinamarquesa.
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querer piorar as suas relaçóes diplomáticas, o Canadá em conjunto com a Dinamarca

resolveram emitir a seguinte declaraçáo conjunta:

"Reconhecemos que temos opinióes muito diferentes sobre a questáo da

soberania da ilha Hans. Esta é uma disputa territorial que persiste desde a década de

1970, quando se chegou a acordo entre as fronteiras marítimas entre o Canadá e a

Gronelândia. Ressaltamos que esra questáo refere-se âpenas à ilha, e como tal náo

tem impacto naquele acordo. Firmemente compreendidos como estamos com a

resoluçáo pacífr.ca das disputas, incluindo as disputas territoriais (...). Iremos

continuar os nossos esforços para alcançar uma soluçáo de longo-termo para a

disputa da ilha Hans. Os nossos funcionários iráo reunir-se novamente num futuro

próximo para discutir formas de resolver a questáo, e apresentaráo um relatório aos

ministros com os seus progressos. Enquanto procuramos seguir com os nossos

esforços, nós decidimos que, sem prejudicar as nossas respetivas reivindicaçóes, nós

iremos informar cada um das atividades relacionadas com a Ilha Hans (...)". (Byers

20t0,28-29).

Torna-se importante resolver esta disputa. Como se sabe, os mapas e a cartografia

sáo essenciais para tal resoluçáo, no entanto só assim seria, caso ambos os países se

encontrassem dispostos a submeter a disputa sobre a ilha Hans a litígio ou arbítrio. Mas

de momento os países náo se encontram interessados em perder a política interna da ilha

Perânte um painel de juízes dos tribunais internacionais, e nenhum deles pretende nega-

se da ilha durante as negociaçóes, â náo ser que uma proposta convincente fosse realizada.

Bayers apresenta-nos dois métodos de resoluçáo da disputa: 1) A ilha poderia ser dividida

ao meio pela linha que (já) delimita o leito marinho, concedendo a ambos os países a

soberania completa por metade da ilha; 2) Proceder à soberania partilhada da ilha entre os

dois países (Byers 2010).

ExrrxsÁo DA P ldraro R]1,1A C INTINENTAL

Dos cinco Estados costeiros do Ártico todos eles estáo interessados na extensáo das

suas plataformas continentais. As massas de águaem disputa sáo enrre o Canadá, a Rússia

e a Gronelândia acerca da Cordilheira de Lomonosov; e entre o Canadá e os Estados

Unidos acerca do Mar de Beaufort.

94



De modo e compreender-se como funciona o Processo de extensáo da PC, é

necessária a observaçáo daquilo que nos diz a Convençáo para o Direito do Mar das

Naçóes Unidas. Este documento

"reconhece que cada estado tem o direito a 12 milhas náuticas de mar

territorial, 24 milhas náuticas de zona contígua e 200 milhas náuticas de Zona

Económica Exclusiva (ZEE). (...) Dentro das 200 milhas náuticas daZEE, cada

estado tem direitos de soberania sobre todos os recursos vivos e náo vivos na coluna

de água, no leito marinho e no subsolo, mas a passagem de barcos estrangeiros

deye ser garantida. Além destas 200 milhas náuticas, a jurisdiçáo estatal náo pode

ser aplicada às colunas de água, que sáo definidas como alto mar sujeitas à livre

navegaçáo. Pode, no entânto, ser aplicado â uma plataforma continental se a

LINCLOS reconhecer a contiguidade de até 350 milhas náuticas ou 100 milhas

náuticas além da isóbata dos 2500 metros. Além disso, o leito marinho profundo

é considerado como património comum da humanidade e é gerido pela

Autoridade Internacional dos Fundos Marinhos" (Laruelle 2014,94).

Já aquando da assinatura da UNCLOS tornava-se "(.'.) claro que es novas

tecnologias e os preços mais altos levariam eventualmente à exploraçáo das reservâs de

petróleo e gás a mais de 200 milhas náuticas a Partir da costa" (Byers 2010, 91) e por isso

mesmo, procedeu-se à possibilidade da extensáo da PC na Convençáo. Esta possibilidade

(enunciada acima) encontra-se expressa no artigo 76o da Convençáo. De modo a ser

Figura 36 - fu delimitaçóes impostas pela UNCLOS de 1982

(Fonte: BGR 2014)
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Figura 38 - A intersecçáo das 3 reivindicâçóes

no Polo Nortc

(Fonte: Ladekaer e Rasmussen, 201 l)

possível os países fazerem uso desta petiçáo,

esta terá que ser realizada dentro do prazo

Figrra 37 - Os direitos e as reivindicaçóes dosi - de dez anos após a ratificaçáo da
EStâdOS COStCITOS dO Ârttco-

(Fonte: Masters,2013) UNCLOS, e, como é lógico, apresentarem

dados de cariz geológico que comprovem

essa mesma ligaçáo. No que diz respeito ainda à UNCLOS verifica-se, segundo alguns

críticos, uma falta de transparência no artigo 7682: fu submissóes apresentâdas à CLCS

náo sâo disponibilizadas a todos os membros signatários da Convençáo, e por vezes náo é

compreendida a decisáo tomada pelo órgáo. É-nos possível afirmar que apesar de o CLCS

82 O artigo 76" define os limites da plataforma continental: 1) Náo pode ultrapassar as 350 milhas náuticas,

medidas a partir da linha de base; 2) Náo pode ultrapassar as 100 milhas náuticas para além da isobatimétrica

dos 2.500 metros. Esta definiçáo é deitada por terra quando no artigo 298" damesma Convençáo se decreta

a possibilidade de qualquer um dos Estaclos rejeitar qualquer resoluçáo sobre uma disputa terrirorial, caso

considcrem que essa mcsma resoluçáo ó contrária âos seus inrercsscs.
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afirmar ser um órgáo técnico, na verdade trabalha segundo propósitos políticos

(Georgescu 2010).

No entanro como já foi referido, os Estados Unidos legalmente - de acordo

com a UNCLOS - nâo podem reivindicar o território em causa, e por isso têm como

objetivo aceder à mesma, para poderem reivindicar uma área de oceano que poderia

estender a sua área para mais de 600 milhas náuticas a norte do Alasca.

Os países que reivindicam o centro do Polo Norte, ou seja a Cordilheira de

Lomonosov, como uma extensáo da sua PC sáo o Canadá, a Dinamarca e a Rússia, que

entram em conflito de fronteiras marítimas, como é possível observar na figura 38.

l) Canadá

CANADA'S CONTINENTAT §HELT
hd*bffidhàü|l@

ÉEÉdrdbidkü

Figura 39 - O mapa da extensáo da plataforma continental no Canadá

(Fonte: Zilio,2013)

O Canadá ká realizar a sua reivindicaçáo para aumentar a sua PC em 1.75 milhóes

de km2 (o equivalente a 2Oo/o do seu território) junto da CLCS, um objetivo que é

considerado fundamental, tal como é expresso nos seus documentos oficiais P ra a regiâo

(Canada's Arctic Foreign Policy e Canada's Nothern Strategy) (Government of Canada

2Ol3c). Na figura 39 é possível observar a dimensáo do aumento requerido pelo Canadá:

a verde é demonstrado o pedido paÍa a extensáo da sua PC; a vermelho, é a situaçáo atual

canadiana em relaçáo à sua PC. Este mapa demonstrava os interesses canadianos a serem
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entregues à CLCS na suâ reivindicaçáo paÍe Dezembro de 2013, sendo que se trarou

ePenas de uma reivindicaçáo parcial - por parte do Canadá - que diz respeito ao Oceano

Atlântico, sem qualquer referência à questáo ártica. Sendo assim, veriffca-se que ainda náo

foi realizada qualquer reivindicaçáo até à atualidade, do ponto de vista formal, por parte

do Canadá referente ao oceano Ártico. Em 2004 - um ano após a rutifrcaçáo da

UNCLOS - o Canadá deslocou cerca de 35 milhóes de dólares para o mapeamenro do

leito marinho, indo de acordo com as intençóes demonstradas âcerca da Cordilheira de

l,omonosov.

2) Federaçáo Russa

A 20 de Dezembro de 2001 a Federaçáo Russa submeteu o seu pedido de

extensáo da sua PC (ver Figura 40). A 27 de Junho de 2002 a CLCS fez as suas

recomendaçóes e por falta de provas suffcientes a reivindicaçáo náo foi aprovada , fazendo

com que a Federaçáo Russa tivesse até 201! paru reenviar a sua revindicaçáo. No entanro

veriftca-se que tal náo foi rcalizado e só foi submetido a28 de Fevereiro de 2013. Na

Figura 40 - O mapa da reivindicaçáo formal pelo Oceano Ártico realizada pela Rússia à
CLCS a 20 de Dezembro de 2001

(Fonte: Government of Russian Federation, 2001)

verdade o conteúdo da recomendaçáo ainda náo foi tornado público e muito
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provavelmente náo o será, como aconteceu anteriormente (UNEP and GzuD-Arendal

2OO9). De forma a possuir os documentos essenciais para comprovar junto daquele órgáo

a ligaçáo geológica entre a Cordilheira de Lomonosov e a PC siberiana, em 2007 foi

realizadauma expediçáo liderada pelo explorador russo Artur Chilin gaÍov, que se deslocou

até ao Polo Norte para a recolha de amostras geológicas. Esta foi a primeira vez que algum

país conseguiu submergir a uma latitude táo elevada. Desta forma a Rússia deu a conhecer

ao mundo a sua capacidade tecnológicapara oPerar nestas águas'

3) Dinamarca

Figura 41 - A reivindicaçáo esperada para 2014 Por Parte da Dinamarca

(Fonte: Ladekaer e Rasmussen, 2011)

No seu documento esrratégico para o Ártico intitulado de Kingdom of Denmark

Strategt for the Arctic 201I - 2020 a Dinamarca refere a expansáo da sua PC na regiáo a

norte da Gronelândia e por isso submeteu em Abril de 2009 as informaçóes acerca do

aumenro da PC além das 200 milhas náuticas. Esta submissáo foi apenas parcial, visto que

se refere apenas às ilhas Faroé; A 26 de Novembro de 2Ol3 a Dinamarca entregou uma
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novâ submissáo, também parcial - â restante fará referência às regióes a norte da

Gronelândia. Esta última tem como área abrangida a regiío nordesre da PC da

Gronelândia (Comission on úe Limits of the Continental Shelf 2013). Para a mesma, foi

no veráo de 2012 que a Dinamarca se empenhou numa expediçáo científica no Oceano

Ártico com o objetivo (tal como frzera a Rússia em 2OO7) de recolher dados que

comprovem a sua reivindicaçáo (Acher 2012). Com esta expediçáo os dinamarqueses

pretendem comProvar que cercâ de 155 mil km2 do Oceano Ártico, incluindo o Polo

Norte, fazem parte da sua PC (i.e. da Gronelândia) (Breum 2OlZ).

Apesar de todos os esforços elaborados pelos três países acerca de comprovar a

ligaçáo com a Cordilheira de Lomonosov, a verdade é que existe uma grande probabilidade

de que o Polo Norte venha a ser considerado Património Comum da Humanidade,

ficando sob jurisdiçáo internacional, ou seja, administrados pelas Naçóes Unidas. No

entanto estas reivindicaçóes sáo, ao mesmo tempo por necessidade de exploraçáo de

recursos, questóes de orgulho nacionalista e questóes de política interna (Byers 2010).

M,qR DE BEAUFzRT

O Mar de Beaufort localiza- 
&qe

.ffip
ik

ru#
,{

se a norte do Canadá e do Estado do

Alasca (Estados Unidos) (Fig. 42).

Existe uma disputa entre os Estados

Unidos e o Canadá acerca da divisáo

da fronteira deste mar (Fig. 43)' A Figora, 42-A localizaçáo do Mar de Beaufort

disputa coloca em causa um pedaço (Fonte: \7ikipedia,2014)

de mar com cercâ de 21.436km2 (Byers 2010) A disputa teve início em 1977 quando

ambos os países reivindicaram fronteiras pata aexploraçáo de recursos piscatórios fora dos

limites da ZEE, usando linhas diferentes. A linha traçada pelo Canadá é tida em conta

segundo o acordo feito entre a Rússia e a Grá-Bretanha no tratado de 1825 (repare-se que

o Canadá apenes assumiu os direitos ingleses em 1880); Os Estados Unidos seguem a

linha traçada pelo tratado assinado em 1867 quando os Estados Unidos comprâram o
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Alasca à Rússia. Sendo assim, o

Canadá alega que a fronteira

marítima deve ir de acordo com

a fronteira terrestre, ou seja na

linha do grâu l4l" do

meridiano. Esta questáo merece

toda a atençáo visto que se trâta

de uma zotta, que para a

reivindicaçáo do aumento das

plataformas continentais, em

que ambos os países precisam de

ter esta fronteira definida.
Figura 43 - A átea' em disputa pelos Estados Unidos e

Pesquisas sísmicas e poços Canadá

exploratórios demonstram que (Fonte: Byers, 2010, p. 99)

o leito marinho desta regiáo

contém petróleo e grís (Emmerson 2010) (comparável com e de Baía de Prudhoe - o maior

poço petrolífero na América do Norte) apenas a 300km para oeste. Em 2006 a emPresa

de extraçáo de gás e petróleo Devon descobriu 250 milhóes de barris de petróleo a norte

de Tuktoyaktuk, e por isso, em 2OO7 a Imperial Oil e a E:oronMobil Canada Pagaram

cerca de 585 milhóes de dólares por direitos de exploraçáo numa zona perto da primeira.

O mesmo sucedeu-se em 2008 quando a BP pagou cerca de 1.2 milhóes de dólares por

direitos de exploraçáo numa área adjacente à adquirida previamente pelas emPreses

anteriores.

Neste momento existem três fatores que podem beneffciar o Canadá:

1) Primeiro, o tratado de L825 estabeleceu esferas de influência marítima

sobre estes terrirórios, sendo que a fronteira terrestre foi apenas adicionada por coerência.

"Como resultado, a aplicaçáo do tratado às fronteiras marítimas no Mar de Beaufort é

consistente com o objeto e propósito do ffatado." (Byers 2010, 100);

2) Em segundo, o rexto original do "tratado del825 encontra-se em francês

e o termo "iusquh" na frase ud*ns 
sons 2rolongation jusquà à h Mer Ghciah" é
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normalmente interpretado como inclusáo do objeto àquilo a que se refere. Noutras

palavras, em francês, "táo longe como o oceano congelado" inclui o oceano" (Byers 2010,

100).

3) Por fim, termos similares foram usados para definir as fronteiras marítimas

do Estreito de Bering e o Mar de Chukchi no Tratado de 1867 - Tratado de Cedência do

Alasca aos Estados Unidos. Em 1990 os Estados Unidos e a Uniáo Soviética aceiraram e

atualizaram o tratado de1867 usando o meridiano 168o 58'37'O (Byers 2010) dentro

do Oceano Á.rtico táo longe quânto o permitido pela lei internacional. Aqui é possível

citar o professor Camille Antinori afirmando que "os Estados Unidos estáo virtualmente

a dizer que o mesmo tratado que delimita uma fronteira marítima a Oeste náo delimita

uma fronteira marítima a Esre" (Byers 2010, 100).

Nos últimos anos, sem a disputa resolvida ambos os países têm tomado arirudes

provocatórias. Os Estados Unidos realizaram diversos leilóes de concessáo de áreas de

exploraçáo na zona em contestaçáo às quais o Canadá respondeu com protestos

diplomáticos. Devido ao impasse criado, náo foram recebidas resposras a esres leilóes, por

parte das companhias petrolíferas. No entanto uma empresa petrolífera canadiana, a

EnCanada, tem realizado exploraçáo e extraçáo do lado norte-americâno, o que pode

ajudar paraa resoluçáo da disputa e o chegar a um cons€nso. Mesmo assim em 19BB os

dois países acordaram concordar em discordaracerca do estatuto destas águas, com o intuito

de cooperarem sim, nos seus interesses comuns. Como nos informa Byers podem ser

encontrados vários métodos de resoluçâo da disputa territorial:

1) A primeira de todos, é a negociaçáo das fronteiras marírimas, provavelmente

uma que divida a área em parres iguais.

2) "lJma segunda opçáo é para os dois países enviarem a disputa para um tribunal

internacional ou para um tribunal arbitral" (Byers 2010, 102). No enranto

esta soluçáo pode não ser a escolhida pois no passado o recurso a este método

tem vindo a beneffciar os dois países em diferentes momenross3.

83 Em 1903 um tribunal de livre arbítrio concedeu um pedaço de terra de 26.000km2aos Esrados Unidos

na regiáo do Canada; Mais tarde em 1984, no caso Golf of Main, o Tribunal Internacional de Justiça
concedeu partc do Georgcs Bank ao Canada, o que náo agradou aos pcscadores americanos.
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3) Uma terceira soluçáo seria a criaçáo de um regime conjunto de orploraçáo de

recursos energéticos na regiáo - "uma abordagem um Pouco invulgar que já

resultou anteriormente, incluindo no Á.rticosa" (Byers 2010, 103)

4) Por fim, uma quarra soluçáo seria uma troca de territórios. Um dos países cedia

uma reivindicaçáo em troca de outra, pois entre os Estados Unidos e o Canadá

existe ainda um outro local em disputa, no sudeste do Alasca que é considerada

a regiáo mais rica em salmáo do mundo.

saTal exploraçáo conjunra (no Ártico) deu-se em l98l quando a Noruega e a Islândia concluíram um

uatado cedendo à primeira o direito de participar em25o/o da plataforma continental da Islândia, na zona

entre a Islândia e a ilha norueguesa de Jan Mayer. Recentemente, em 2008 os dois países adotaram um

tratado para que deffnia a explorat'o conjunta de petróleo e gás naquela área (Byers 2010).
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Anqun ruco DE Su,uaano

A disputa pelo território - e suas

águas territoriais - tem sido uma das maiores

dificuldades da política externa norueguesa

(Kraska 2011).

A questáo de Svalbard remonta a

1920, altura da assinatura do Tratado de

Svalbards5. As causas para tal disputa tiveram

origem antes dessa data, pois os Estados

signatários daquele tratado, tiveram uma

forte presença na ilha, na qual Figura 44 -Loalizaçlodo arquipélago de

d.esenvolveram atividades de pesca, caça, tvalbard

(crA 2014b)
investigaçáo, exploraçáo mineira, comércio e

turismo (Leal 2074). Essa mesma presença ainda hoje está marcada pela existência cle

monumentos ao longo das cidades mais importantes.

O Tratado de Svalbard concedia a soberania plena e absoluta da Noruega sobre o

arquipélago, proibindo o seu uso para fins bélicos - como a instalaçáo de bases milirares

-, e ainda alguns direitos para os Estados signatários (Leal 2014) (Kraska 20 1 1), e concedia

ainda a todos o exercício de atividades marítimas, mineiras e industriais em condiçóes de

igualdade absoluta. O Tratado âpenas se refere a águas territoriais, âté porque a UNCLOS,

que dá as definiçóes de PC, ZEE, Zona Contígua, Mar Territorial, entre outros, apenas

entrou em vigor em 1982. Dado que na altura os conceitos de PC e ZEE náo existiam, o

tratado aPenas se referia as águas territoriais. Atualmente as disputas prendem-se com a

"aplicabilidade - ou náo - das disposiçóes do Tratado de Svalbard à PC e àZEE, que náo

estavam (...) referidas (...) no Tratado (...) em 1920" (Leal 2014, 331).

Consequentemente, as opinióes divergem entre a Noruega e os restantes estados

signatários:

85 Também dcnominado dc Tratado dc Spitsbergen.

1A4

Áfrç Oa§ÂÍ'l
h

,(vlE,B,

Ny-

§

q

§êd
§awnt§,eY

§pa

kn
Q

&.lmd
Fr*u rft

,ü0À16r«FLs
LÀIVO

Àlo186§Ííán

§ea
BPrrrrü



r A Noruega considerâ que o Tratado deve ser analisado tal como está

redigido, tendo direito à jurisdiçáo soberana sobre a PC e a ZEE da ilha, até Porque

Svalbard náo tem PC própria, sendo que esta é uma continuaçáo da PC norueguesa.

r Os restantes Estados signatários do tratado, durante a Guerra Fria,

assumiram uma posiçáo conjunta

defendendo que o Tratado de

Svalbard se deveria aplicar além das

águas territoriais.

Em 1977 a Noruega

estabeleceu uma zona de proteçáo de

pesca (V'er figura 45), em torno do

fuquipélago de Svalbard, o que

agradou a alguns dos Estados

signatários (Leil.2014), pelo facto de

a Noruega se encontrâr a respeitar o

princípio da igualdade imposto pelo

Tratado. Até à data as maiores Figura 45 - As zonas marírimas Norueguesas

disputas que se têm vindo a dar nesta (Fonte: Norwegian Military Geographic Service 2012)

regiáo, sáo as atividades piscatórias ilegais exercidas na regiáo por barcos de vários países.

No que diz respeito a esta regiáo e às suas reservas energéticas é de referir que "as

quantidades de petróleo e de gás natural (...) certamente aumentaráo o interesse dos

diversos signatários do Tratado de Svalbard na prospeçáo de hidrocarbonetos ao longo da

PC do arquipélago, mesmo sabendo que estes recursos estáo encerrados por enormes

camadas de gelo" (LeeJ2Ol4,333), mas que iráo diminuir com o aquecimento verificado

na regiáo. E é por esre mesmo motivo, tal como acontece na grande parte das disputas na

regiáo, que os diversos países têm manddo diferentes posiçóes.
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O Anrico CoMo LoCAL DE CoI{FLIToS

Tal como foi evidenciado ao longo desta dissertaçáo, nesre momento a regiáo do

Ártico tem um enorme interesse geopolítico e geoestratégico devido aos recursos

energéticos que possui, náo só juntos dos seus países costeiros como em muitos ourros

como é o caso da Europa, China, Índia e todos os outros observadores do Conselho do

Ártico. Já relativamente aos piuots asiáticos, Shyan Saran afirma que os "desenvolvimentos

no Oceano Âtico iráo redesenhar o mapa geopolítico do mundo, e países emergentes

como a Índia e a China devem colocar este local na agenda inrernacional"(Heininen,

Exner-Pirot, and Plouffe 2013,39). fusim acontece devido à dependência mundial por

estes recursos, onde a economia assente nas novas tecnologias depende daqueles para que

se encontre operacional. O Ártico é neste momento uma nova oportunidade para os seus

países costeiros, quer nas sllas políticas como ao modo como procedem nas relaçóes

internacionais, onde os recursos naturais sáo um elemento bastante importante daquela,

o que conjuntamente com as questóes geopolíticas e das alteraçóes climáticas tem chamado

a atençáo do público em geral (Kraska 2Ol1).

Muitas das vezes verifica-se que as açóes levadas a cabo náo sáo coerenres com as

políticas afirmadas pelos Estados. Tal é comprovado através da análise do discurso da

Declaraçáo de Ilulissat na qual os Estados promerem um caminho em rorno da

cooperaçáo, quando mais tarde os mesmos reivindicam por locais comuns - Cordilheira

de Lomonosov -, sobrepondo os territórios em disputa na CLCS. Neste momento a

soberania na regiáo do Ártico é um assunto extremamente importante, cuja resoluçáo tem

sido levada a cabo através da UNCLOS e da CLCS, devido às alteraçóes climáticas, até

porque se trata da regiáo do globo onde estas sáo mais evidentes. Desta forma, verifica-se

que existe uma espécie de pirâmide de importância para os assunros do Ártico de entre os

Estados costeiros: Primeiro existem cerca de oito Estados do Ártico (Rússia, Canadá,

Estados Unidos, Noruega, Dinamarca/Gronelândia, Finlândia, Suécia e Islândia), - os

Arctic eight - que presidem e fazem parte do Conselho do Ártico. Verifica-se que, desres

oito, apenas cinco (Rússia, Canadá, Estados Unidos, Noruega, Dinamarca/Gronelândia)

- os Arctic fiue - tomam medidas, pois sáo eles os Estados Costeiros. A boa governança do

Á.rtico dependerá das boas relaçóes entre os Arctic eight e de acordos enrre os Arctic fiue, o
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que consequentemente trará consigo a seguran ? Pú a regiáo. É possível affrmar que

mútas das vezes esta necessidade de segruança, poderá náo ür a resultar da cooperaçáo,

mas sim da necessidade de autoajuda conseguida auavés das relaçóes entre os Estados

(IGaska 2011). "Em contraste, quanto mais ortensa e consensual for a governança, mdos

se sentiráo mais seguros, especialmente numa regiáo dinâmica de fronteiras marcadas por

grandes incertezas" (Kraska 2011, 4).

Um dos problemas apontado por alguns âutores, como Franklyn Griffiús, é o

facto de, na regiáo do Árdco, os púes, tal como já foi referido, optarem pelo isolacionismo

invés da cooperaçáo, acreditando que apenas se alcançará tal cooperaçáo quando "eventos

internos ou internacionais provocarem a exploraçao de uma estratégiapaÍa a regiáo como

um todo" (IGaska 2011, 11), que tanto poderá ser devido às alteraçóes climáticas, como

a exploraçáo dos recursos ou a deftniçao de fronteiras. Isso é veriffcável nos dois grandes

países do Árti"ot Canadá e Rússia. Neste momento o Canadá reclama a Passagem do

Noroeste como águas internas e por isso - leve e educadamente - proíbe a passagem de

navios estrangeiros na regiáo sem a sua autoriza$o; Já a Rússia, náo permite a ingerência

de estrangeiros - empresas, estados ou organizaçóes - na sua política pata o Átti"o,

conuadizendo-se quando o<ige a liberdade de agir num território além da sua PC.

Alguns autores, como por exemplo François Hoenacker, e organizaçóes - como é

o cÍrso da Uniáo Europeias6 - referem a importância da regiáo do Ártico e dos seus recursos

para o wentual escalar de uma situaçáo de conflito ou tensáo; Outros autores - como é o

caso de Franklyn Griffiths -, defendem o contrário, e apontam a resoluçáo pacífica de

fronteiras marítimas que se deram no passado - como é o caso da Noruega e Russia no

mar de Barents - como um exemplo do que estará para vir: Tal como os Arctic Fiue, estes

autores referem gue náo é necessária a criaçâo de um tratado PaÍa o Ámi"o - como

aconteceu na Antánida em 1959 -, pois consideram que a UNCLOS é um órgáo

suftcientemente Çapxz de regular r rcgiâo em termos da deffniçao de fronteiras e da

exploraçáo dos fundos mariúos. No entanto, tais affrmaçóes apenas seráo cornprovadas

e Ver Capínrlo III. O Círculo Polar Ártico: Agendas, Posiçáo Geoestratégica e Tomadas de decisáo - Uniáo

Europeia
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quendo o acesso aos hidrocarbonetos na regiáo, em especial no Polo Norte - i.e. na

Cordilheira de Lomonosov - sejam ainda de mais fácil acesso: "O acesso mais fácil e o

aumento do preço do petróleo, grís e minerais iráo desencadear no século )C(f, corridas ao

ouro desafrando as capacidades políticas e de governança de governos que, durante décadas,

ignoraram o Ártico" (Byers 2OlO,l28). As zonas cujas fronteiras ainda estáo por deffnir

poderáo vir a ter uma resoluSo mais complicada, o que será determinado consoânre a

reserya energética e o impacto que estâ terâ pata os países envolvidos na disputa. Para tal,

o papel de exercício da soberania é referido e defendido por todos os Estados, o que nos

leva a crer que a defesa do seu território é um dos elementos importantes pârâ o exercício

das suas atividades no Norte. Para tal, seria exrremamenre positivo conseguir conciliar a

soberania que os estados têm vindo a exaltar com â cooperaçáo internacional, até porque

a soberania facilita a cooperaçáo ao fornecer a legisla$o necessária - por exemplo - à

navegaçáo e extrat'o dos recursos naturais, assim como para âssegurar-se contrâ âmeâças

náo-estatais.

Já relativamente a outras questóes, como é o câso da busca e salvamento e apoio a

barcos que venham â âtravessar as Rotas do Oceano Ártico, os países costeiros iráo sem

dúvida colaborar, já como tem vindo a econtecer, pois todos eles sabem que esse

cooperaS.o trará consigo yantagens e beneficios para esses trabalhos, até porque a

promoçáo da segurança e das condiçóes necessárias para navegar naquelas águas trará mais

barcos ali a navegar, conribuindo para o çrescimento daquelas regióes mais a norte. No

entanto, e tal como está â ser feito, será necessário para os grandes países costeiros - neste

caso o Canadá e a Rússia - tratarem das infraestruturas necessárias para conceder o apoio

junto à costa de modo a facilitar estas novas rotas.

108



CONCLUSÓES
Após tal investigaçáo sobre o tema em causa, é possível retirar algumas conclusóes

quer no que diz respeito às guerras pelos recursos (analisado no Capítulo I), quer ao câso

especíâco do Ártico (analisado no Capítulo III), e da articula$o entre estes dois pontos;

já em relaçáo posiçóes relativas dos Btados (analisado no Capítulo II) foram também

constatadas determinadas conclusóes a vários níveis:

1) Ao nível das guerras pelos recursos e da sua interligaçáo com o cílso

específtco do Ártico;

2) Da relaçao entre es alteraçóes climáticas e o impacto que essas alteraçóes

trouxerarn para a regiáo;

3) Dos interesses e açôes levadas a cabo pelos cinco Estados costeiros do

Árti"o;

4) Do impacto das üsputas territoriais e da sua interligaçáo com as

guerras/conflitos pelos recursos ao longo da história.

Neste momento, torna-se assim possível affrmar o seguinte:

1) Num primeiro momento, veriffca-se uma interliga$o entre o conflito e

a dotaçáo de recursos de uma determinada regiáo. Esta ligaçáo é confirmadâ por autores

como Billon 2001; §Telsch 2008; Klare 2002 e ainda por Kaldor, assim como enüe outros

em diversas obras. Veriftca-se tune enorme ligaçáo entre a capacidade de produ$o de

recursos de uma regiáo (sejam eles água, petróleo, terras aráveis) com a probabilidade de

se dar um conflito armado. No entanto, o motivo que origina esse conflito pode ser

desencadeado quer pela escassez ou abundância do recruso em cÍrusâ. Mesmo assim,

veriâca-se que os recuÍsos minerais potenciam uma maior probabilidade de conflitos, e

por isso rnesmo foram inumerados diversos casos sobre a questáo dos recursos: a regiáo

dos rios Jordáo, Tigre e Eufrates, e ainda o rio Indo; a quesráo da regiáo do Mar Cáspio,

e como sempre a questáo iraquiana- muito rica em peuóleo (cerca de 140 bilióes de barris

de petróleo).

2) Relativamente às alteraçóes climáticas os dados disponibilizados pela

NÂSÂ, IPCC, Agência Europeia do Ambiente, pelo Pentágono, e ainda pelo Naüonal
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Snoru and lce Data Center, demonstram qu. o Árti"o se encontre perante uma alteraçáo

do seu clima que irá ter consequências e alteraçóes ao nível cultural - hábitos e costumes

-, económico (alterando as vidas dos habitantes locais), assim como ao nível da sua

biodiversidade. Um dos maiores problemas que este degelo trará consigo ao nível local é a

questáo do permafrost- em que assenrem as cidades e vilas da regiáo - que nos últimos

meses tem vindo a descongelar a umâ grande velocidade, ao qual os cientistas ainda náo

estáo cientes dos impactos que trará. Tal como é aârmado pelo ACIA, - ver pá,gSna 29 -
as alteraçóes climáticas verificadas, - náo só na regiáo, mas ao nível globd - estáo

inexoravelmente ligadas com o estilo de vida adotado nos úldmos 50 a 100 anos, assim

como âs alteraçóes químicas da atmosfera váo de acordo com o início da advidade

industrial - iniciada na Revoluçáo Industrial no século XD( -, mais acentuada a partir do

uso generalizado do petróleo na atividade económica mundial. No entanto, como se sabe,

e como já foi referido, as alteraçóes comportamentais, relativas à tomada de consciência

das consequências das alteraçóes climáticas, náo iriam melhorar os problemas que a

sociedade virá a enfrentar. Âpesar de realizada uma crítica aos Estados, ao longo do

trabalho apresentado nesse domínio, devido à sua inaçáo, a verdade é que as alteraçóes

comportamentais da sociedade em geral, relativas às alteraçóes climáticas só teriam algum

impacto daqui a alguns séculos - nomeadamente quanto à concentraçáo de CO2 na

atmosfera -, e teriam que se tratar de mudanças radicais dos hábitos de consumo.

3) Ját as conclusóes relativas aos Arctic Fiue é necessátio fzêJo em separado,

país a país:

A) Rússia - A Rússia chega a úrmar, em relat'o âos recursos energéticos na

regiáo, uma posiçáo bastante assertiva relativa à extensáo da sua plataforma continental.

fusim acontece devido ao facto de a sua economia depender em grande parte do setor

energético - extraçáo e comercializaçáo. Veriffca-se na historicidade russa uma grande

tendência paÍaavalorizaçáo do espaço do Ártico.

B) Estados Unidos daÂmérica - Os EUAsáo o pú que demonstra um maior

distanciamento à regiáo do Ártico. A assinatura da UNCLOS fará a diferença nas sues

disputas e ao seu papel no Árti.o, caso os EUA náo queiram perder direitos na
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reivindicaSo de algum território. A sdvaguarda dos seus interesses e a cooperaçáo

internacional sáo essenciais, dada a posiçáo norte-americana.

c) canardá, - o cana&í tem nos últimos anos demonstrado um grande

interesse e investimento na regiáo do Á,rtico, demonstrando assim a sua liga$o com a

regiâo. A investigaSo científica é considerada um fator essencial PaÍa a resolu$o das

disputas, paÍa a extraçáo de recursos energéticos, e ainda P^ra a promoSo do

desenvolvimento sustentável. A resoluçáo das suas disputas é um objetivo a cumprir.

D) Noruega - Veriffca-se nos seus documentos estratégicos um grande

compromiss o paÍao Á.rtico: ao nível dos recursos, do ambiente, do desenvolvimento e das

populaçóes indígenas; tendo-se tornado nos últimos anos como uma prioridade para o

país. É dada uma elevada importância à relat'o com a Rússia visto os seus objetivos e

interesses serem comuns: indo de encontro à exploraçáo energética.

E) Dinamarca - Por ser o território mais próximo do Polo Norte, a sua liga$o

com o mesmo é indiscutível, e por isso o fator segurança é muito importante, dando

elevada prioridade à passagem do Noroeste. Tal como os restantes países destaca o papel

dos hidrocarbonetos paÍa o desenvolvimento económico da regiáo náo esquecendo que

este deve ter um papel de responsabilidade ambiental.

F) Uniáo Europeia - A UE tem demonstrado grande preocupa$o pela

corrida pelos recursos na regiáo, defendendo e uiaso de um organismo próprio Paru a

resoluçáo das disputas que ali se criaram. Demonstra também preocupaSo pelas ameaças

ambientais, salienrando que as alteraçóes climáticas para além de um risco podem também

ser uma vantagem paÍa àregiáo em termos de desenvolviÍnento económico.

4) É possível enumerar Pontos em comum dos Artic Fiue

A) Soberania - Os Arctic Fiue pÍocuram e defendem o reforço da sua soberania

,ro Árti"o, nomeadamente atrayés da alocaçao de operaçóes cientiftcas e/ou militares na
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regiáo, assim como a delimita$o das suas Êonteiras. Desta forma, forne-se importante

perguntaÍ se foi alcançada runa simbiose de soberanias entre os Arctic Fiue?

B) CooperaÉo - A cooperaçáo internacional, bilateral e multilateral - dentro

do espaço do Ártico - é um dos princípios, e objetivos a alcançar, mais referidos pelos

Arctic Fiue. Pode'se verificar que alguns momentos a coopera$o foi útil parâ a resolu$o

de disputas relativas à deffniçáo de fronteiras (Noruega - Russia: Mar de Barents), e por

isso a cooperaçâo irâ sem dúvida determinar o futuro da regiâo. Será a cooperago - ou a

falta dela - que irá moldar as fronteiras a serem delineadas. A coopera$o é essencial para

que náo seja necessária a cria$o de um organismo, ou esrâturo legal para a regiáo. Os

Arctic Fiue defendem que a governaçáo na regiáo deve ser dirigida através dos organismos

existentes - neste câso a UNCLOS e o Conselho do Á,rtico (que náo se inrromete nas

questóes das disputas territoriais) -, eu€ consideram ser suffcientes para gerir a regiáo, náo

desejando a ingerência de púes terceiros na regiáo. Verifica-se que ârores como a Uniáo

Europeia, estáo preocupados com as alteraçóes que se veriftcam na regiáo, a China, um

ator distanciado - em termos geográffcos - da regiáo, defende que o Árdco é de rodos e

nenhum país pode declarar soberania sobre aquele território.

5) É possível observar que as rotas marítimas iráo, sem dúvida, moldar o

fururo do Ártico, náo só em termos comerciais mas também em termos turísticos (o qual

já representa uma grande fatia), epor isso o desenvolvimento desras roras irá.trazer consigo

um grande impacto PaÍa a regiáo. O encurtamento das viagens, assim como o abandono

de determinados estreitos perigosos ao tráfego internacional (como é o caso do estreito de

Ormuz), será uma enorme vantagem púa âs transportadoras. No entento, de momento

existem ainda grandes dificuldades relativas à criaçáo de seguros paraatravessia na regiáo

(até porque ainda náo existem sistemas de busca e salvamenro adequados fornecidos pelos

Estados), assim como os fretes que a Russia - e mais tarde o Canadá - quer impor à

Pe§sagem. Neste momento, â Rússia exerce a sua soberania totalmente sobre a Passagem

do Nordeste, mes o mesmo náo se passâ com o Canadá, que neste momento encontra-se

nume batalha legal para provar que a Passagem do Noroeste faz parte das suas águas

internas e náo de estreitos internacionais. Para o desenvolvimentos destas rotas os Árctic
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Fiue terâo muito a gaúar cooperando numa opera$o conjunta de busca e salvamento

que potenciará o rafego na regiáo.

6) Referentemente aos territórios em conflito é importante afirmar que

neste momento a regiáo do Ártico trata-se de um local pacíffco: Neste momento os

quadros legais encontram-se em funcionamento e os Arctic Fiue têm respeitado

respondendo com coerência e - na maior parte dos casos - dentro dos prazos.

Referentemente aos territórios em conflito, como já se verificou, o único território

correspondente a uma massa de terra (1) é a pequena ilha Hans situada entre a fronteira

marítima canadiana e gronelandesa. Esta disputa terá provavelmente uma resoluçáo

prcífica entre os dois países - como indica Byers -, visto que se trata de um local com

baixas propensóes paÍaaextraçâo energética. A extensáo das diversas PCs irá funcionar de

acordo com o quadro legal da UNCLOS. No entanto, (2) a expansáo das PCs até à

Cordilheira de Lomonosov - ou Polo Norte - trete-se da disputa com maiores diffculdades

de resoluçáo, tal como é considerado pela maioria dos autores, como Michael Klare,

Charles Emmerson ou Joáo Leal: Todos os Estados sáo signatários da UNCLOS - náo

deixando nenhum em dewantagem; os três Estados encontrarn-se bastante empenhados

para a exrensáo das suas PCs naquele território; As estimatiyas sugerem que esta cordilheira

possui tanto petróleo e gás como o Golfo Pérsico, o que faz agudizar ainda mais a tensáo

entre estes aceÍcada sua posiçáo em relaçáo a esta disputa; Os três Estados têm procurado

- através de expediçóes científfcas e da recolha de dados - provat que a Cordilheira de

Lomonosov faz parte da sua PC. Num primeiro momento, ou seja, na atualidade, veriftca-

se que de forma pacíffca, os Estados recorrem ao Direito Internacional vigente p^Íã e

resoluçáo desta disputa. Pode vir a acontecer que a resposte da CLCS poerá náo agradar

aos Estados, podendo resultar num conflito num momento posterior. A disputa Canadá

- Estados Unidos (3) sobre o mar de Beaufort coloca o Canadá em vantagem devido ao

facto de os EUA náo serem signatários da LINCLOS. No entanto com o seu acordo de

1988 é de prever que esra zona chegue a acordo entre es partes, como é proposto por Byers.

A assinatura da UNCLOS por parte dos EUA poderia trazer-lhe vantagens para e extensáo

da sua PC do Alasca. Referentemente às águas circundantes do arquipélago de Svalbard
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(4), nos últimos anos náo se observou qualquer desenvolvimento - ou esclarecimento do

Tratado - sobre esta disputa. Ás estimativas apontam para que o mar em rorno de Svalbard

seja bastante rico em hidrocarbonetos, o que irá com certua diffcultar a resoluçáo desta

disputa.

De momento o Áttico trata-se de um local pacíftco, onde os Arctic Fiueprocurâm

manter a sua soberania, e na maior pane dos casos aumentáJa. Ás alteraçóes climáticas sáo

um enorme desafio, mas uma grande aantagem e por isso os estados árticos preparam Írs

suas políticas em torno das alteraçóes vindouras e nas facilidades que traráo à exploraçáo

de hidrocarbonetos. Hoje o Ári.o vive numa teoria dos regimes, como referido

anteriormente, em que a coopera$o é um dos elementos chave e onde o Direito

Internacional é respeitado. Com o degelo e a facilidade de acesso a poços de petróleo e gás

no centro do Polo Norte num futuro próximo, esta tendência de respeito poderá vir a

alterar-se, como sugerem algumas das affrmaçóes por parte de Estados como o Canadá,

ou a Rússia. É importante observar que - com exceçáo dos Estados Unidos - os países

costeiros do Ártico encontrarn-se a movimenter as suas tropes para Norte, a modernizar

as suas frotas de modo a poderem desempenhar um papel ativo no Á,rtico num fururo

próximo. É necessário dobrar a aten$o paÍa, a única regiáo sern dono do planeta. Será que

a regiáo do Polo Nome náo deveria ser run local de preservaçáo de habitats, de

desenvolvimento sustentável? Provavelmente a regiáo irá ser um local de contínua

exploraçáo de recursos energéticos que traz consigo imensos riscos, mas muitos mais

beneffcios, interesses e poder.
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